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A FAMÍLLIA DE SERRINHA

I

POVOAMENTO DO SERTÃO

Descoberto o Brasil em1500 pelo almirante Pedro Alvares Cabral, que dele tomou posse em nome da Coroa Portuguesa, não pensou esta senão em utilizar-se das suas muitas riquezas naturais de mais fácil disposição, sem cuidar de ocupa-lo, coloniza-lo, m ao banquete da civilização.

Somente trinta e quatro anos depois, em 1534, é que, aguçada a ambição dos demais povos europeus, e a dela mesmo, resolveu dividi-lo em capitanias de cinquenta léguas de litoral, distribuindo-as por súditos capazes de firmar nelas o seu domínio. A Bahia, do rio Jequiriçá ao São Francisco, coube a Francisco Pereira Coitinho, que se deu pressa em aproveitá-la, fundando o seu primeiro estabelecimento no lugar Victória, encostado à Graça, onde já encontrou o seu patrício Diogo Alvares Correia, o Caramuru, que ai naufragara em 1510 e, tendo sido bem acolhido pelos naturais do pais, recebera por mulher, segundo os usos destes, a Catharina Paraguassú.

Morto Pereira, que pouco ou nada pudera fazer pelo desenvolvimento da sua capitania, e paralisada, senão abandonada por muito tempo a obra de colonização, resolveu a Coroa Portuguesa avocar s capitanias, entregando-as em 1548 a Thomé de Souza, a quem nomeou Governador Geral do Brasil com sede na Bahia.

Esse foi o passo mais seguro, mais eficaz, mais decisivo, para a definitiva conquista e consequente povoamento da Bahia e seus sertões. Arrojados exploradores já haviam se internado bastante e chegando às margens do alto S. Francisco, espalhando notícias fantásticas sobre as suas riquezas em prata, ouro e pedras preciosas, que, se outro efeito não tivera o de estimular ao menos a gente portuguesa
 não sê-lhes negar. A nomeação de Thomé de Souza, foi de certa consequência de uma dessas fantasias, a de Guilhen, que para Portugal escrevia a miúde, mandando contar coisas do arco da velha, iriadas, como este, eram elas. E por ter sido é que veio completamente aparelhados para uma obra completa, duradoura, sem desfalecimentos. Não podia ter esquecido, como não esqueceu, m fator na época de grande monta, o frade, sobretudo o jesuíta, muito mais inteligente, ilustrado e experimentado e por isso mesmo mais prático e eficiente do que outro qualquer.

Mal fundada a Villa, no mesmíssimo lugar onde está hoje a cidade, que tem se estendido bastante, um pouco da primitiva agora por ela absorvida, que, por isso mesmo, ficou chamando-se Vila Velha, ou Arraial do Pereira, atuante Victória, começou a obra de catequese e colonização. Por um lado, os frades, e por outro destemidos exploradores, que nada se arreceavam, puseram-se em demanda do sertão, que palmilhavam, a princípio o mais baixo, e depois do meio ou centro, por fim o alto. Os rios foram os caminhos que tiveram. Quando chegaram às suas cabeceiras e as grandes vastidões, territoriais ainda se estendiam por elas afora, começaram a abrir trilhos que os pusessem em comunicação com os rios de curso mais longo que os contornavam além, ou mais facilmente  unissem os lugares que melhor se afeiçoassem  ao gênero de sua atividade, agrícola, pastoril ou mineira. Surgem as primeiras aldeias de naturais do país sob a direção espiritual do frade, aparecem as mais antigas fazendas de criar, despontaram os sítios da lavoura. Ao lado do frade duas figuras de relevo, coo que apresentado as demais, se levantaram.
São: Garcia d’Ávila e Antônio Guedes de Brito, os dois maiores proprietários de terras na Capitania da Bahia
, os troncos respectivamente das casas da Torre e da Ponte. Os seus currais se enchem de gado, como se enchem os currais de muitos outros sertanistas de destaque, que vê-se florescerem as aldeias de S. Antônio (Anthuhype), ao sul Tatuapara , S. Pedro e S. André, ao norte. 
Quando em 1624, cento e vinte quatro anos depois da descoberta do Brasil e setenta e seis da fundação da cidade do Salvador, Bahia de todos os Santos, os holandeses quiseram fazer da terra baiana sua presa, já o nosso litoral estava cortado de estradas e cheio de aldeias largamente povoados de índios pacificados e pelo baixo sertão ostentavam-se inúmeros estabelecimentos agrícolas e pastoris.

Tão notável já era a obra do povoamento e que a esse tempo se e discriminavam no recôncavo diversas freguesias
, com fossem N. Sra da Purificação de S. Amaro, S. Bartolomeu de Pirajá, N. Sra. da Conceição de Itapuan, Bom Jesus da Venerável Cruz de Itaparica, N. Sra. da Piedade de Matuim e Nossa Sra. Da Ajuda de Jaguaripe.  Eram Lugares todos esses fartamente povoados. O sertão é que até então se ressentira desse benefício, infestado ainda se achava de indígenas refratários a toda e qualquer tentativa de catequese e pacificação. Mas ainda assim, com poderoso auxílio de naturais do País, que se haviam deixado domesticar, não foi difícil resistir nos invasores, que aliás somente trinta anos depois, em 1654, foram de todos expulsos.

A luta retardou por muito tempo a obra da colonização, mas não a estagnou de todo. Durante ela virou-se surgirem novas aldeias, missão de Saúde, hoje cidade de Itapicuru, S. S. Trindade de Massacará, e outras. Uma vez terminada, porém, redobraram-se os esforços e, já não havendo inimigos externos a combater, cuidou-se exclusivamente do inimigo interno, o índio, que, senhor ainda de todo o sertão, trazia em sobressaltos as nascentes povoações, que, por eles atacadas inopinadamente, eram muitas vezes devastadas ou destruídas.
A luta agora não foi menos ciclópica. Organizaram-se bande4iras, repartiram-se as entradas, abriram-se estradas e vencidos definitivamente, em 1693 os últimos recalcitrantes, os Maracás, ficou firmado o domínio dos portugueses, que desde então passaram a gozar com toda a tranquilidade as terras que prodigamente lhes foram dadas sesmaria, os Currais que nelas estabeleceram. Criavam-se as primeira vilas, Jaguaripe em 1697, Cachoeira e S. Francisco de  de Sergipe de Conde em 1698. Afloraram diversas missas no sertão, N. Sra. Das neves (Sahy) em 1697, N. Sra. do “O” (Sorobabe), S. Francisco (Curral dos Bois) em 1702, N. Sra. Da Piedade (Hunhunhús) Bom Jesus (Jacobina) N. Sra. Dos Remédios (Pontal) em 1705, N. Sra. De Brotas (Juazeiro) em 1706. O povo, descansado dos holandeses e já sem incomodar muito com os índios, começou a espalhar-se por todo o sertão, em procura  de minerais ou de lugares onde mais folgadamente pudesse entregar-se à exploração da indústria pastoril.
Água Fria 
e Inhambupe tomaram impulso e fizeram-se freguesias, em 1718. Descobriram-se por este tempo, as minas de ouro de Jacobina e de Rio de Contas. Para elas afluíram mineradores. Formaram-se logo, ao seu redor sítios de Lavouras, Coqueiros, Figuras, Lagoa etc.

A notícia chegou célere aos ouvidos dos homens do governo. Tratou-se de criar vilas para amparar o fisco. Um desembargador foi destacado para esse fim: adoeceu em caminho ali pelo Sertão dos Tocós, e voltou. Não foi possível que um outro se incumbisse dessa tarefa. Lembrou-se então o governador do Coronel Pedro Barbosa Leal, sertanista como seu pai, e forma fundadas as vilas de Jacobina em 1720 e Rio de Contas em 1724, as primeiras vilas do sertão baiano, e ligadas por uma estrada. Mas as suas situações não agradaram. Em 1724 mudou-se a de Jacobina da Missão do Sahy, onde ficava, para a Missão do Bom Jesus, onde ainda hoje está; e em 1725 a do Rio de contas da margem do Brumado, onde se levantava, para o planalto onde desde então floresce.

Ligadas as duas vilas entre si, foram logo unidas à cidade do Salvador, Bahia de todos os Santos, por estradas traçadas por cima das velhas picadas, dos trilhos primitivos. O Surto nunca mais foi detido.

Uma dessas estradas aberta por Garcia d’Ávila e outros, grandes criadores de gado no alto sertão, entro os anos de 1654 e 1698, para condução de suas boiadas, e retificada e melhorada pelo coronel Pedro Barbosa Leal em 1720, quando fundou a Vila de Santo Antônio de Jacobina, cortava o sertão dos Tocós, também chamado do Pindá, onde ficavam o arraial de Água Fria, e as fazendas de Saco do Moura, Serrinha, Tambuatá, Massaranduba, Pindá, Cuyate (Coité), etc. Em Serrinha tomava às direitas, pela fazenda Raso, hoje vila Aracy, para Geremoabo e Pontal, no rio São Francisco,  e no tanque do Papagaio, adiante de Cuyaté, tomava às direitas para Tiuba, ou Itiuba, coo se diz hoje, e Juazeiro, no rio São Francisco, e às esquerdas para Jacobina.
Serrinha, que em 1716 era simples logradouro da fazenda Tambuatá, onde já morava Bernardo da Silva
, passou em 1723 por compras de suas terras e das do Tambuatá fez Bernardo da Silva aos antepassados da Casa da Ponte
, às sede da fazenda, que dexou de ser Tambuatá para ser Serrinha, ficando Tambuatá  como logradouro. Morto Bernardo, foi partilhada entre os seus herdeiros, que doaram algumas braças de terra, no local da casa da fazenda, a N. Sra. Santana e ai erigiram uma capela, que, concluída em 1780, foi em 1838, dessesseis anos depois da nossa emancipação política , elevada à categoria da matriz da freguesia ai então criada. A freguesia ficou anexada ao termo da vila da Purificação dos Campos, criada no ano anterior em substituição a vila de São João Baptista de Água Fria, então extinta, e só em 1876 em 1876, por influência e prestígio do inesquecível Capitão José de Araújo, o popularíssimo capitão Zezinho da Soledade, pai do autor destas linhas, gozou dos foros de vila gora elevada à cidade (Serrinha)
II
SERTÕES DOS TOCÓS

Em 1609 a penetração, que se havia encaminhado pelos rios,  - vias únicas de comunicação que então se podiam utilizar, inexistentes eram as estradas,  - e atingido as cabeceiras dos de curso menor Joannes, Pujuca, Subahuma, Inhambupe e Real, ganhou maiores extensões nos de mais longa carreira, Jequiriçá, Paraguassu, Itapicuru e São Francisco, principalmente São Francisco, traduzindo-se este fato m novas e mais vantajosas sesmarias, concedidas àqueles que nas conquistas arriscavam sua vida, fazenda e comodidades.

O mestre Antonio Guedes de Britto, bisavô de João de Saldanha, conde da Ponte, sertanista como seu pai Antônio Correia de Britto, - o qual havia tido muitas sesmarias e posteriormente teria ainda de haver várias outrs mais importantes, - por carta regia de 21 de julho dess ano, 1609, obteve todas as terras existente4s entre os rios Itapicuru e Inhambupe, nas cabeceiras das que já possuía nos nascentes do Rios Real e Piagoay, e, para o sertão, mais de dez léguas medidas rumo direito com todas as pontes, enseadas matos, águas e mais pertences. (Felisberto Freire, História Territórios do Brasil pág. 28).
Esta data compreende os então conhecidos por sertões dos Tocós
, do Pinda e do Tucano, abrange os atuais municípios de Queimadas, 
Tucano, Aracy (Raso), Coité, Serrinha e Riachão do Jacuípe, que, separadas por pequenas distâncias, entre si, se ligavam pela comunidade de interesses dos seus habitantes.

Teve voga no seu tempo esta quadra, de antiguidade quase secular, demonstrativo não só do espírito folgazão de que o compôs, senão ainda do desapontamento deparado por que esperava talvez somente gozo e bem estar nas incontinências de um temperamento pronunciadamente andejo, em displicência por esses lugares.

“Serrinha não serra pau grosso,

Coité não dá selamim,

Raso não tem Fundura,

Queimadas não nasce capim.”
É uma zona, cuja fertilidade incontestável é entretanto altamente prejudicada pela escassez dos rios perenes,  pela inconstância das chuvas, pelo flagelo das secas periódicas e exterminadoras, e qua aliás foi prontamente povoadas não só por ter sido trajeto obrigado da estrada da Bahia ao São Francisco e ao Piauí, por onde desciam as boiadas, como também por prestar, na época admiravelmente, à criação, hoje desfavorecida pelo aumento da lavoura.
Doada, como todas as outras terras, com a cláusula de ocupação e cultivo, em prazo mais ou menos curto, o seu donatário de espaço a espaço, com intermitência de uma, duas, três e mais léguas, segundo a maior ou menor feracidade dos terrenos e a maior ou menor possibilidade de captação das águas das chuvas, fazia um curral punha-lhe ao lado de uma casinha e um cerdado, ai, colocava uma família de agricultores, facilitando ao seu chefe tudo, o escravo par ao trabalho e o gado para criar, e cobrando0lhe renda modicissima, que raramente ultrapassava doze mil reis e não pouco baixava a quinhentos reis por ano. E assim tinha fundado um estabelecimento agrícola e pastoril, tinha feito um sítio. O rendeiro tomava conta desse sitio na esperança de fazer-se proprietário dele por compra e isto foi o que sempre aconteceu, se não logo, de certo mais tarde, quando já não forma de temer nem as invasões dos estrangeiros, - que demandavam homens e armas para defesa do país, nem os ataques dos índios, - que embaraçavam o desenvolvimento dos estabelecimentos agrícolas.
Encerrando o ciclo daquelas, posto termo a estes, o sentimento de propriedade despertou e o rendeiro, já aproveitando melhor o seu trabalho, pode fazer-se, por compra, senhor do solo, quase todo em poder das casas influentes e poderosas.
O mais antigo documento de alienação de terras dos sertões do Tocós, de que temos notícia, é de 1716. É uma escritura pública de venda, que D. Izabel Maria Guedes de Britto, viúva do coronel Antonio da Silva Pimentel, passou na cidade do Salvador, Bahia de todos os Santos, em 31 de maio, ao capitão Antônio Homem de Affonseca Correia, morador nos campos do termo da vila de Cachoeira, dos sítios Massaranduba, Serra Grande e Dois Irmãos, herança do seu falecido pai Antonio Guedes de Britto, por 1:500$000.
A divisa desses sítios era a seguinte: começava onde fazia meio certo a estrada da fazenda Massaranduba, onde estavam as casas do capitão João Alvares Filgueira, para o Tambuatá, onde morava Bernardo da Silva, e daí, com pião, corria ramo direito para a parte do Nascente até chegar ao Morrinho que está entre o Saco Grande, a fazenda da Serra e Serrinha e dele corria à nascente do riacho da Tapera e por ele abaixo, com todas as voltas e enseadas até as Capoeiras que fizeram no rio Salgado, que, sendo o mesmo da dita Tapera, em sua nascença lhe chama Salgado, embaixo, nas capoeiras, cinquenta braças abaixo delas, seguia para a parte do norte, rumo direito à quarta do norte, buscando as caatingas até endireitar ou emparelhar com a casa do sítio chamado Dois Irmãos, e daí seguia par diante com o mesmo ramo até se encher da meia légua e nesta forma se dividia então por esta parte, ficando bem com o sítio do Salgado, onde morava Gaspar Pinto, par se medirem e demarcaram pelas partes do Poente. Tornava o primeiro pião da estrada, que estava entre o Tambuatá e Massaranduba, e dele corria rumo direito para a parte do Poente até ficarem dentro, para a parte da Massaranduba e depois de salvar esta dita légua ia seguindo o mesmo rumo em que viesse até encher a meia do rumo que corria para as duas caatingas com que se dividiam o sítio Dois Irmãos e de um outro  rumo onde findassem, se botaria o travessão pela parte da caatinga.
Só sete anos depois, em 1723, por escritura pública passada na Bahia e pousadas de D. João de Mascarenhas, este e sua mulher D. Joanna da Silva Guedes de Britto, em notas do tabelião Manoel Affonso da Costa, venderam a Bernardo da Silva, morador do Sertão dos Tocós, por 2:200$000, à vista, as terras do Sertão dos Tocós e nessas um sítio chamado Serrinha que houveram por título de herança de seu pai e sogro o coronel Antonio da Silva Pimentel, o qual o sitio de terra, assim chamado a Serrinha, confronta e demarca por uma parte com terras deles vendedores, e sitio em que está de renda Gaspar Pinto, buscando o tabuleiro que vai para a caatinga onde morou Antônio Gonçalves e demarcado ao meio com o Saco do Moura, donde corre rumo à tapera do Cypriano, de lá cortando à entestar e demarcar com as terra de Francisco de Sá Peixoto, de outra parte com rumo à partir com terras do Coronel Antônio Homem, por outra parte, ainda corre direito a rumo a partir das terras de Manoel Carlos Lima, e deste corre rumo direito a entestar a partir com o Saco dos Tapuyos, buscando a lagoa do Jenipapo, correndo o ramo direto a entestar com as terras do dito Francisco de Sá Peixoto.
Eis que era o Sertão dos Tocós em 1723.

Uma porção de sítios de lavoura e criação, a pequena distância um doso outros, um dos quais Serrinha, hoje cidade, por um lado se limitava com os sítios Massaranduba, Serra Grande e Dois Irmãos, então de propriedade do Coronel Antônio Homem da Fonseca Correia, que aliás não morava neles, por outro lado com o sítio Salgado, de propriedade de D. João Mascarenhas e sua mulher D. Joanna, que o tinham arrendado a Gaspar Pinto, por outro lado com o sitio de Manoel Carlos Lima e Finalmente por outro lado o sítio de Francisco de Sá Peixoto.
Foi, pois, Bernardo da Silva, - depois do mestre de campo Antonio Guedes de Britto, seu genro Coronel Antonio da Silva Pimentel e D. Joanna da Silva Guedes de Britto, filha deste, casada em primeiras núpcias com D. João Mascarenhas e em segundas com D. Manoel de Saldanha, senhores primeiro de todo o sertão dos Tocós e de grandes tratos de terras nos sertões do Tucano, rio de S. Francisco, Jacobina, Itiúba, Rio de Contas e Rio Pardo, - o primeiro e único proprietário do Sitio Serrinha, que por sua morte passou a seus genros e hoje se acha na posse e domínio de seus tetranetos e filhos destes.

Conforme se vê a escritura de venda dos sítios Massaranduba, Serra Grande, Dois Irmãos, passada em 1716 por D. João de Mascarenhas e sua mulher D. Joanna do capitão Antônio Homem, desde esse tempo, Bernardo da Silva era morador no Tambuatá, terras do sítio Serrinha
, como o capitão Antonio Alvares Figueiras o era em Massaranduba, onde tinha casas e Gaspar Pinto Salgado.

Bernardo da Silva, portanto, sete anos antes de comprar o sítio Serrinha, já morava nele, lugar Tambuatá pagando renda, e todo esse sertão, desde 1698, segundo s vê uma representação dirigida ao governo português, estava povoado de moradores “brancos com suas fazendas”. (Inv. Dos doc. Rel. ao Brazil no arch. De mar e ultramar de Lisboa, org para a Bib. Nac. por Eduardo de castro e almeida, pág 21
)
Então o caminho de Bahia a Jacobina e Francisco, por Água Fria, até 18 ou 2º léguas  de Bahia, tinha 3 freguesias: - Rosário do Porto da Cachoeira, S. Gonçalo dos campos e São José das Itapororocas, – e duas Capelas. – N. Sra. Da Conceição e N. Sra. do Desterro, - com suas igrejas, dai, para cima, passando embora pelas povoações dos Tocós e do Pindá com bastante moradores, não tinha uma só Igreja, uma só freguesia, mas tão somente uma capela curada em Jacobina.

Em 1731, oito anos depois da compra de Serrinha por Bernardo da Silva e trinta e três da representação a que vimos de nos referir, quando o mestre de campo Joaquim Quaresma Delgado, encarregado por portaria de 11 de Janeiro de percorrer os distritos de mineração da capitania da Bahia, a Jacobina, de Jacobina a Minas do Rio de Contas e de Minas a Bahia, a situação desses sertões só havia mudado em se haver criado em 1718 uma freguesia em Água Fria e ai erigido uma igreja em 1727, com  o pelourinho e a força, instalado uma vila.
III

O TRONCO DA FAMÍLIA

Em sua rota de Passagem ou Trapiche Velho, nos arredores da cidade do Salvador Bahia de todos os Santos, a Jacobina, o mestre de campo Joaquim Quaresma Delgado, palmilhara a estrada das boiadas, cujo traço foi depois seguido pela ferrovia da Bahia a Juazeiro. Pequenos ranchos, poucos morredores, povoados insignificantes, foi tudo quanto encontrou. Em todo seu peregrinar só viu um engenho de açúcar. Pojuca foi o lugar venturoso que o ostentou. Em todos os outros, alguns dos quais hoje vila mais ou menos importantes como Matta de S. João, Catú e mesmo Pojuca, e cidades de muita atividade e progresso, por exemplo Alagoinhas e Serrinha, não notou senão ranchos, casas raras, e diminutíssimo número de habitantes. Faziam exceção a esta regra, Água Fria e as mais casas distantes da estrada a parte do oeste coisa de meia légua. Serrinha, lugar de bastantes casas com seus moradores e fazenda de gado; Jacobina, vila de uma rua arruada leste com casas de uma banda e da outra. Jacobina foi vila em 1724, água fria já era freguesia desde 1718 e vila a partir de 1727, quando a carta régia de 24 de abril a elevou a essa dignidade, desmembrando-a de Cachoeira, que foi criada vila em 1689. Serrinha lhe pertencia, mas como uma simples fazenda de gado, de propriedade de Bernardo da Silva, criador abastado e chefe de numerosa prole. Só por morte de Bernardo, a qual deve ter ocorrido pouco antes de 1763, senão neste ano, é que se pensou em erigi-la em Arraial, embora já tivesse desde muito tempo a sua capela sob a invocação de Senhora Santana.
Em um documento de 1763 se falou no sítio de Senhora Santana de Serrinha, em outro de 1775 se falou tão somente em sítio Serrinha, mas em 1814 já se fala no arraial de Serrinha. Serrinha, portanto, só foi arraial depois de 1780, quando foi concluída a capela que ainda hoje é a Matriz da freguesia. O arraial conseguintemente não é obra de Bernardo, mas de seus filhos, e genros. Foram estes senões os iniciadores, pelo menos concluidores da construção da Igreja, que ainda hoje é a mais suntuosa das construções toda de pedra e cal que é. É crível que o impulso poderoso tivesse partido de sua viúva, D. Maria do Sacramento fortemente amparada por seus  filhos Pe. Prudente e Maria da Purificação, esta solteira, de uma piedade rara, de uma vida sem um mínimo deslize, toda virtude e bondade. 

Nenhuma dúvida existe sobre a personalidade de Bernardo e sua mulher Maria do Sacramento e de seus filhos. Eram eles em 1731 moradores das bastantes casas, bem como proprietários da fazenda de gado, que o mestre de campo Quaresma, de viagem de Bahia (Salvador) para a vila Jacobina, encontrou  em Serrinha. “Não sei se eles eram portugueses, ou tão somente descendentes de portugueses”.
Talvez Bernardo da Silva era filho ou mesmo neto de Sebastião da Silva, português, tabelião na cidade do Salvador, Bahia de Todos os Santos, que de 1612 a 1653 era proprietário de fazendas entre os rios Subaúma e Unhambupe, e de quem era descendente Roberto da Silva e outros, que eram hereos confinantes do fidalgo Manoel Saldanha, dono de grandes tratos de terras no sertão dos Tocós, e de cujos antepassados Bernardo da Silva, houve por compra, em 1723, o sítio de Serrinha. Seja ou não ele era, entretanto de fina linhagem portuguesa, e dos honrados portugueses daquela época tinha a tempera inamolgável 
de finíssimo aço.
Bernardo da Silva, que em 1716 morava na fazenda Tambuatá, em 1723 comprou o sítio que recebeu o nome de Serrinha e terras de Tambuatá era, e ai se firmou , fazendo casa, abrindo tanque, o ainda hoje conhecido por tanque da Nação, cuidando da criação, que era a preocupação dos maiores atividades de então. 
Por escritura pública de 7 de dezembro de 1737, seis anos depois da passagem de Joaquim Quaresma por Serrinha, Bernardo da Silva comprou de Domingos Garcia Aragão, representado por seu procurador Manoel Gomes Rosário, a fazenda Saco do Moura, que em execução movida contra Francisco Ribeiro Pinto, arrematara em hasta pública no termo de Águia Fria.
A compra foi feita por 3:400$000 compreendendo 500 cabeças de gado e a escritura foi passada pelo tabelião da vila de N. Sra. do Rosário do Porto da Cachoeira com as divisas seguintes: da casa pra cima com terras de Serrinha, dele comprador; pela parte norte, por um riacho abaixo chamado a Pipoca da casa para baixo, buscando o Lamarão, partindo com o primeiro riacho que está adiante do Lamarão chamado Umburana correndo direto  a buscar o dito riacho da Pipoca; e pela parte do sul, correndo rumo direito a buscar a mata dos Tocós e pela dita mata acima passando pela capoeira chamada Isabel a buscar o riacho da Tapera do Cypriano. Em 1763, vinte e seis anos depois da compra do sítio Saco do Moura por Bernardo da Silva, este já era morto, havendo-lhe sobrevivido sua mulher Maria do Sacramento, que a esse tempo gozava de boa saúde em sua fazenda Serrinha, onde morava com alguns de seus filhos e genros. De fato, esse ando de 1763 e dia 24 do mês de outubro, no sito de Senhora Santana de Serrinha, Termo da vila de São João Batista de Água Fria, e casa de morada da senhora do Maria  do Sacramento, viúva do defunto Bernardo da Silva, o reverendo Padre Prudente da Silva e Frutuoso de Oliveira Maia e sua mulher Bernarda Maria, o alfere
s José da Silva e Oliveira e sua Mulher Anna de Jesus e Silva, e Maria da Purificação, por escritura pública passada por Manoel Jorge Coimbra, tabelião da vila de Água Fria, venderam ao seu irmão e cunhado o capitão Apolinário da Silva, as partes que tinham na Fazenda Saco do Moura, no valor parcial de 171$428 e total de 685$712, que lhes tocaram no inventário feito no juízo de Água Fria, por falecimento do defunto seu pai e sogro Bernardo da Silva. Não devia haver decorrido muito tempo da morte de Bernardo, primeiro proprietário do sítio, hoje cidade de Serrinha, comprado à Casa da Ponte
, e tronco da família de Serrinha.

Por este documento se vê que cinco filhos tinha ele de certo a Saber: Padre Prudente, o capitão Apollinario, o alferes José da Silva Oliveira, Bernarda Maria, casada com Fructuoso Maya e Maria da Purificação, que não se casou e diz um velho manuscrito “viveu sempre na casa paterna, e foi de uma reputação ilibada”. Havemos de ver que outros teve ele como sejam Ignácio Manoel da Silva, do Genipapo, e mais quatro filhas casadas respectivamente
 com Antônio Carneiro da Silva
, de S. Bartholomeu, Antônio Manuel da Motta, do Tambuatá, Domingos Ferreira Santiago, de Serra Grande e Miguel Affonso Ribeiro, do Sítio.
Antônio Carneiro da Silva 
e Miguel Affonso Ribeiro, bem como o capitão Apollinário da Silva, foram testemunhas instrumentarias da escritura pública de venda de partes das terras do sitio Candeal, que em notas do tabelião da vila de Água Fria, Antônio Pinto dos Reis, Fructuoso de Oliveira Maya 
e sua mulher Bernarda Maria da Silva
, seus proprietários, moreadores no sitio Serrinha, passaram em 18 de dezembro de 1775 ao alferes José da Silva Oliveira
.
Antônio Carneiro da Silva 
morava em São Bartholomeu, hoje Termo do Riachão de Jacuípe e então de Cachoeira; Apollinário da Silva residia no sítio Saco do Moura e Miguel Affonso Ribeiro tinha seu lar no sítio mais tarde conhecido por sitio dos Carneiros por haver ai fixado residência o alferes José da Silva Carneiro
, filho de Antonio Carneiro da Silva e genro do dito Miguel Affonso Ribeiro se tornando chefe da numerosa prole, toda com o sobrenome de “Carneiro
”.
Dos filhos de Bernardo, o Padre Prudente e Maria da Purificação não constituíram família e portanto não tiveram descendência, os demais constituíram a deles precedem as famílias de Serrinha, Saco do Moura, Serra Grande, Tambuatá, Sítio , São Bartolomeu, Genipapo e Tiririca, que por sua origem, por seus entrelaçamentos, constituem a família de Serrinha.
Essas famílias ramificaram-se depois por Cachoeira, Feira de Santana, São José de Itapororocas, Santo Amaro, água Fria, Pedrão, Inhambupe, Riachão do Jacuípe, Coité, Monte Alegre, Jacobina, Sento sé, etc.

Para cada uma delas terei um capítulo especial, ligado que etou pelo lado paterno às família de Tambuatá e Genipapo e pelo lado materno à Serrinha, ou a todos pelo sangue comum de Bernardo da Silva, o esquecido antepassado, cuja memória faríamos bem em relançar, erguendo lhe um monumento no logradouro mais importante do lugar, ou apenas a ele dando-lhe o nome venerando e digno de melhor acatamento por parte dos seus descendentes, que são todos da elite Serrinhense.

IV

OS APOLLINÁRIOS 
Família do Saco do Moura

Foi o capitão Apollinário da Silva 
o mais representativo dos filhos e genros de Bernardo da Silva e sua mulher Maria do Sacramento.
Casando-se Segundo se conta, com uma senhorita da família Trindade, a freguesia de S. José de Itapororocas, estabeleceu-se na fazenda do Saco do Moura, que pertencia a seu pai e por morte deste passou a lhe pertencer a título de herança e de compra dos quinhões, os do Padre Prudente da Silva, de Fructuoso de Oliveira Maya e sua mulher Bernarda Maria
, os alferes José da Silva e Oliveira e sua mulher Anna de Jesus e Silva
 e o de o de Maria da Purificação
, como já tive ocasião de escrever, foi feita por escritura pública de 24 de outubro de 1763. Em 1817 o capitão Apollinário era morto, havia algum tempo, mas em 1796 ele era vivo e em 17 de outubro desse ano foi constituído procurador  por Manoel Telles de Almeida, morador na sua fazenda Rio do Peixe, no julgado da serra de Itiúba, conjuntamente com o sargento mor Manoel, de Jesus Maria e Antônio Mello, para assinar a escritura de compra da fazenda Carahibas, no sertão dos Tocós, cujqa escritura foi passada por D. Francisca Joanna Josepha da Câmara, viúva de Manoel de Saldanha, na Bahia e cartório ide tabelião João Damásio José, representada por seu procurador capitão Manoel Pinto da Cunha e assinada por Antônio José de Melo, como procurador do comprador.
O Capitão Apollinario, teve os seguintes filhos: Josepha que não se casou, por ter se tornado pródiga, dissipando a herança paterna, foi declarada interdita, judicialmente, sendo seus bens vendidos em hasta pública em 20 de janeiro de 1817 e arrematada por 73$500 e pelo sargento mór Manoel de Jesus Silva Gomes a parte que tinha na fazenda Saco do Moura e era encostada ao dito sargento mór.
Ignez, que se casou com Manoel de Jesus, natural da freguesia de S. Pedro do Rio Fundo, e estabeleceu-se no engenho Gravatá. 
Uma
, que se casou com Francisco Cordeiro, português e se estabeleceu no sítio Lamarão, hoje povoado de alguma importância e movimentada estação de estrada de ferro S. Francisco, abaixo de Serrinha quatro léguas. 

Uma, que se casou com Antônio Joaquim, português, que foi enforcado por um seu escravo alfaiate. 

Uma, que se casou com Luiz Antônio Vieira, natural da capital e morador na fazenda Saco do Moura.
Parece que a filha casada com Antônio Joaquim, não deixou descendência. Pelo menos não e ela conhecida.  A filha casada com Francisco Cordeiro, deixou dois filhos, a saber, Pedro José Cordeiro e Joanna, que se casou em primeiras núpcias com Ignácio José Medeiros e fundou a fazenda soleira, e em segundas núpcias com João Manoel de Freitas. Maiores foram as descendências das filhas casadas respectivamente com Manoel de Jesus e com Luiz Antônio Vieira. E não foram tão somente maiores, foram ainda mais distintas. Questão do meio e só de meio. Colocaram-se no Recôncavo, tiverem ensejo de melhor aproveitar e fazerem prosperar os seus bens de fortuna e a sua atividade.
Foram filhos de Manoel de Jesus e sua mulher Ignez, filha do capitão Apollinário; Padre José Appolinário de Gouveia; Tenente Manoel de Jesus Gouveia, que se casou com sua prima Anna Maria, filha de seu tio  José Affonso Ribeiro; Anna , que se casou; Uma que se casou com Manoel Ferreira Lustosa, do engenho Brejões e não teve filhos; Maria, que foi casada com seu primo José Appolinário Vieira, do Engenho Brejinho, Thereza, que foi casada com Francisco da Silva Mello, do engenho Orobó; Ignez, casada com Jose Moreira de Carvalho do engenho Água Boa.

Os filhos de Luiz Antonio Vieira, casado com que foi com uma filha do capitão Apollinário Silva, são: José Apollinário Vieira, casado com Maria, filha de Manoel de Jesus; Joaquim José Vieira, que se casou com Anna Cardoso, sua prima, filha do tenente Manoel de Jesus Gouveia; Manoel José Vieira, que casou com Maria da Representação, filha do tenente José da Silva Carneiro e sua mulher Anna Moreira
.
Agora Vejamos os tetranetos de Bernardo da Silva e sua mulher Maria do Sacramento, fundadores e primeiros proprietários da fazenda Serrinha, pelo ramo dos Apollinários.
TETRANETOS DE BERNARDO DA SILVA

Bisnetos do Capitão Apollinário da Silva e 

Netos de Ignez e Manoel de Jesus Gouveia
Tetranetos de Bernardo da Silva Bisnetos do Capitão Apollinário da Silva, netos de Manoel de Jesus, filhos do tenente Manuel Gouveia; I. Ignez que não se casou; II Rita eu não se casou; III Francisca, que não se casou; IV Anna Cardoso que casou com Joaquim José Vieira, e teve os seguintes filhos filhos: Padre José Joaquim Vieira, bacharel Luiz Antônio Vieira, juiz de direito da Bahia, Dr. Francisco Joaquim Vieira, médico, que se casou com D. Luiza de Freitas Barros de Oliveira Campinhos, Manoel José Vieira, casado com D. Amélia de Almeida, Joaquim José Vieira, casado com D. Theodora Moreira de Pinho, Ignez, casada com Antônio Dantas de Souza, Anna Maria, casada com seu primo Manoel José Vieira.
Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos do Capitão Apollinário da Silva, netos de Manoel de Jesus, filhos de José Apollinário Vieira, casado com uma filha de Manoel de Jesus; Ignez, que se casou com o Barão de Pojuca de cujo consórcio teve uma filha, que se casou com o almirante Joaquim Pinheiro de Vasconcellos.

Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos do Capitão Apollinário da Silva, netos de Manoel de Jesus, filhos da filha cada com Francisco da Silva Mello: I Francisco da Silva Melo Júnior, casado com D. Marianna; II Ignez, casada em primeiras núpcias com Manoel Aquilino, e em 2ª núpcias com o major Honorato Guimarães Leal, de cujo casamento tiveram dois filhos, sendo que deles uma filha casou com José Lopes de Carvalho.
Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos do Capitão Apollinário da Silva, netos de Manoel de Jesus, Filhos da filha casada com José Moreira de Carvalho, do Engenho água Boa; I. Marianna casada com Francisco da Silva Mello, de cujo consórcio nasceram D. Thereza, com que o Dr. João Ferreira de Araújo Pinho, ex governador da Bahia, se casou em primeira núpcias e teve dois filhos, o Dr. João Ferreira de Araújo Pinho, ex governador da Bahia, se casou em primeiras núpcias e teve dois filhos, o Dr. João Ferreira de Araújo Pinho filho e D. Maria Pinho, ambos vivos; o Dr. Francisco Moreira de Carvalho, Conde de Subaé, falecido em estado de Solteiro; José Moreira de Carvalho,; Ignez, Casada com o major Honorato Moreira Rego, do engenho Paraguaçu, que não deixou filhos.

Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos do Capitão Apollinário da Silva, netos de Luiz Antônio Vieira, filhos de José Appolinário Vieira; Ignez casada com o Barão de Pojuca. Idem idem, filhos de Joaquim José Vieira e Anna Cardoso: I. Padre José Vieira, Manoel José Vieira, Joaquim José Vieira, Ignez e Anna Maria.
Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos do Capitão Apollinário da Silva, netos de Francisco Cordeiro, filhos de Joanna: I. Izidoro que não se casou; II André que se casou com uma senhora da Purificação dos Campos (1ª núpcias com Ignácio de Medeiros) III. Cesária que se casou com o tenente coronel Joaquim Carneiro de Campos (2ª núpcias com João Manoel de Freitas) e outros cujos nomes não tenho de memória.
Se o capitão Apollinário da Silva 
foi o mais representativo dos filhos e genros de Bernardo da Silva, o Dr. João Ferreira de Araújo Pinho é o mais ilustre e o mais representativo dos descendentes do fundador de Serrinha, que são muitos mil. Quererá ele esta glória? Não sei.

Devo declarar ter visto em poder do Sr. Alfredo Vieira , do Saco do Moura, além dos documentos relativos a esta fazenda a que tenho me referindo, uma escritura pela qual em 25 de dezembro de 1834, José Evaristo da Silva e da sua mulher Felippa Maria de Jesus venderam a Joaquim José Vieira, juiz trienal em água Fria, por 40$000, a parte das terras que tinham no Saco do Moura, herança de seu pai e sogro Antonio da Silva Braga. Braga será descendente de Antonio Joaquim, genro do capitão Apollinário? Ignoro.

OS AFFONSOS – Família do Sítio (Sítio dos Carneiros)

Filhos de Bernardo da Silva e Maria do Sacramento

Uma Filha de Bernardo da Silva Casado com Miguel Affonso Ribeiro

Miguel Affonso Ribeiro, português, casado com uma filha de Bernardo da Silva e Maria do Sacramento, (Ana da Silva - GQ1B-GBZ) tiveram três filhas: (Anna Maria da Silva (GWCS-DQ4) uma casou-se com o alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô) (LXWH-YVB), seu primo, filho de Antônio Carneiro da Silva
, cunhado de Miguel Affonso. Outra que teve por marido a José Affonso, português. A outra, Anna Maria da Silva, consorciou-se com o capitão Manoel Affonseca Pinheiro, também português. Se teve filhos não chegaram eles à maioridade, nem constituíram família pelo casamento.

O alferes José da Silva Carneiro só teve dois filhos. O capitão José Carneiro da Silva, que casou com Maria Francisca da Purificação
, sua prima, filha de seu tio José Affonso e Anna Silva Carneiro, que casou com Tristão Gomes da Silva, seu primo, neto como ela de Bernardo da Silva e Maria do Sacramento, pelo ramo dos Mayas, do qual o cabeça foi Fructuoso (Frutuoso) de Oliveira Maya (Maia), genro de Bernardo da Silva
. Enviuvando o alferes José da Silva Carneiro, passou a segunda núpcia com sua prima segunda Anna Maria Moreira
, filha do capitão Manoel José Moreira, português
, bisneta de Bernardo da Silva, pelo mesmo ramo dos Mayas (Maias), de cuja cabeça, Fructuoso (Frutuoso) de Oliveira Maya
, o capitão Manoel José Moreira era genro; e tendo falecido em 28 de janeiro de 1854 casou com mais de noventa e oito anos e três meses (98 anos e 3 meses), - pois em 1784 já era alferes e seu pai, Antonio Carneiro da Silva, já ratificava nesse ano o dote que lhe havia sido feito da fazenda Tanqua – deixou muitos filhos desses segundo consórcio, ligação de Carneiros e Mayas (Maias).
José Affonso teve os seguintes filhos: José Affonso Ribeiro, que casou com Anna Maria, sua prima, filha de Ignácia Maria da Silva uma das filhas de Antônio Carneiro da Silva, e Matheus Silva Cardoso vulgo Petêo, do Pedrão; Miguel Affonso Ribeiro, que em 1836 era juiz de paz em Serrinha, então elevada a freguesia, e era casado com Bernarda Maria da Silva
, sua prima, filha dos sobreditos Ignácia e Matheus da Silva Cardozo (Cardoso); Anna Maria que se casou com seu primo Manoel de Jesus Gouveia, bisneto como ela, de Bernardo da Silva, pelo ramo dos Appolinários, que teve por primeiro o Capitão Appolinário Silva, filho de Bernardo da Silva
; Annan Francisca que se casou com seu primo Matheus Carneiro da Silva, filho de Ignacia e Matheus da Silva Cardozo; Maria Francisca da Purificação, casada que foi com o capitão José da Silva Carneiro
, neto de Antonio Carneiro da Silva e bisneto como ela de Bernardo da Silva; e Manoel Affonso Ribeiro, que em 1839 foi avaliador do inventário de Maria Francisca, mulher de José Ramos. Manoel da Affonseca Pinheiro foi dos três genros de Miguel Affonso Ribeiro, o que mais netos lhe deu.

Sete foram eles a saber: José Pinheiro da Fonseca, que não se casou; Custódia que foi casada com João Manoel da Motta; Anna Maria da Silva, que se casou com Antônio de Mattos Paim, viúvo, filho de D. Anna Innocencia da Silva, também viúva, natural do termo de Jacobina, onde era proprietária dos sítios Umburana e Queimada dos Moços que tinham sido casa da Ponte e por ele, sua segunda mulher, forma vendidos por escritura pública de 13 de novembro de 1821, passada em Jacobina, a Antônio Joaquim de Oliveira; Bernarda que se casou com Vicente Ferreira da Silva, filho de Ignácio Gonçalves Pereira, do Jenipapo, e Thereza, filha de Ignácio Manoel da Silva, e neto de Bernardo da Silva; 

Antônia, que se casou com José Pereira Pinto, irmão de Vicente Ferreira da Silva, Maria Pinheiro, casada com o professor Antônio Martins Ferreira, tetraneto de Bernardo da silva (ramo M. Santiagos) e pai dos padres Loreto mais netos lhe deu.

Sete foram eles, a saber: José Pinheiro da Fonseca, que não se casou; Custódia que foi casada com João Manoel da Motta; seu parente ramos dos Mottas Paim, viúvo, natural do termo de Jacobina, onde era proprietário dos sítios Umburana e Queimadas dos Moços, comprado a casa da Ponte, cujo sítio por escritura pública de 13 de novembro de 1821, passada em Jacobina, venderam a Antônio Joaquim de Oliveira.
(José Alves de Loreto) e (Urbano Cecilio Martins), o qual tendo enviuvado, seus filhos, passou a segunda núpcia com Anna Francisca Carneiro, Filha do capitão José da Silva Carneiro e primo da sua primeira mulher
, com que teve aqueles dois filhos e mais três filhas.

Como se vê, por não haver Miguel Affonso tido filhos, mas tão somente filhas, o sobrenome de “Affonso” teria desaparecido logo na primeira geração, se não se casara uma das suas filhas com José Affonso, de certo seu parente, sobrinho talvez desapareceu porém, nas imediatas. Substituíram-no os de Carneiro e Pinheiro. Até mesmo os netos de José Affonso não o conservaram. Retiveram somente o Ribeiro. É assim que os dois únicos filhos de José Affonso Ribeiro, netos do velho José Affonso, chamavam-se José Emigdio Ribeiro e Manuel Cardoso Ribeiro, recebendo este o Cardoso do seu avô materno Matheus da Silva Cardoso. 

E a filha única de Miguel Affonso, seu irmão, Maria, conhecida com Santinha, a qual se casou com o alferes Rozendo Carneiro da Silva, neto em sua descendência o sobrenome de Affonso, que outrora assinalava sentimentos de amor e fidelidade a velhos reis portugueses desse nome.
Quem dirá que José Emigdio Ribeiro, José Carneiro da Silva e José Pinheiro da Fonseca, por exemplo, sejam primos e primos carnais? Pois o são.

O sobrenome nada indica, mas o parentesco entre eles é esse mesmo e maior não é a aproximação do sobrenome deles com seus demais primos. Seja esta a razão para se lhes reconstituir a genealogia, triste que é dois parentes bem próximos se acharem em contato e ignorarem os laços de parentesco que os prendem.

Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos de Miguel Affonso Ribeiro, netos de José Affonso, português, filhos de José Affonso Ribeiro. 

I. Tenente José Emigdio ribeiro, que se casou com Anna Bernardina Moreira
, filha de Manoel José Pinto, português e sua mulher Bernarda Archanja Moreira, ramo dos Mayas (Maias): moravam na fazenda Boa Sorte, terras do Sitio hoje conhecido como Sitio dos Carneiros e tiveram muitos filhos a saber: José Emigdio Carneiro, Anna Maria, Antonio Pinto Ribeiro, Maria Francisca, Manoel, Deocleciano e Modesto; 

II. João Cardozo (Cardoso) Ribeiro, que, embora houvesse falecido em idade bastante avançada, sempre se conservou em estado solteiro.

Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos de Miguel Affonso Ribeiro, netos de José Affonso, filhos de Miguel Affonso Ribeiro e Maria conhecida por santinha, que se casou com o alferes Rozendo Carneiro da Silva, seu primo, o filho de Matheus Carneiro da Silva e neto de Matheus da Silva Cardoso: Morava na vila e teve muitos filhos.
Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos de Miguel Affonso Ribeiro, netos de Manoel de Affonseca Pinheiro, filhos de João Manoel da Motta: Tito Motta que se casou com uma senhora do Recôncavo; Antônio Motta, que se casou com o capitão Luiz Simões Ferreira, do Coração de Maria; Virgínia, Carolina e Anna, que se não casaram.

Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos de Miguel Affonso Ribeiro e netos de Manoel de Affonseca Pinheiro Filhos de Antônio de Matos Paim.

I. Maria Paim da Silva, morta em 1843, que foi casada com Serafim Manoel da Motta, ramo dos Mottas (família Tambuatá): moravam na fazenda Marroaz e tiveram quatro filhos – Fernando, Anna, João e Maria.

II. Antônia, que se casou com Mannoel Pinheiro da Silva, filho de Vicente Ferreira da Silva e tetraneto de Bernardo da Silva, ramo dos Silvas (Ignácio Manoel da Silva).

Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos de Miguel Affonso Ribeiro, netos de Manoel de Affonseca Pinheiro, filhos de Vicente Ferreira da Silva.

I. Maria Vicencia (Lalia), que não se casou.
II. Antonio Ferreira das Silva Pinheiro, que se casou com Virgínia Ferreira Goes, filha de José Góes, e teve 2 filhos, Maria Magdalena da Posia e Jovina.

III. Clementina da Silva Pinheiro, que se casou com José Antônio da Silva.

IV. Constança da Silva Pinheiro, casada que foi com Manoel Pedreira Marques de Freitas, de cujo o consórcio nasceram o coronel Leôncio de Freitas, o Dr. Graciliano de Freitas, Estephanio Silvio Ribeiro e Adelaide casada com o capitão Basílio Cordeiro. 

V. Francisca da Silva Pinheiro, que não se casou. 

VI.  Eduarda da Silva Pinheiro, que não se casou. 

VII. Jose (Manoel) da Silva Pinheiro, que se casou com Antônia, filha de Antônio de Mattos Paim.

VIII. Jesuína, casada que foi com João Paes Cardoso.

IX. Felisberto Ferreira da Silva, casado com Maria Freitas, irmã de Manoel Pedreira M. de Freitas,

X. José Pinheiro da Silva

Tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos de Miguel Affonso Ribeiro, netos de Manoel de Affonseca Pinheiro, filhos de José Pereira Pinto: Anna, que se casou com Joaquim Bento de Souza; Virgínia, que se casou com José Antônio da Silva; Maria Leopoldina que se casou com o major João Pereira das Mercês; Geronyma, que se casou com Joaquim Cordeiro; Anna Rosenda, que se casou com Francisco Cordeiro; Maria Pinheiro, casada com o professor Antonio Martins Ferreira, não deu tetranetos a Bernardo da Silva. Quanto aos filhos de Anna Maria, Anna Francisca e Maria Francisca da Purificação
, casadas respectivamente com o tenente Manoel de Jesus Gouveia , com Matheus Carneiro da Silva e com o capitão José Carneiro da Silva
, todos netos de José Affonso, bisnetos de Miguel Affonso Ribeiro, o velho, e tetraneto de Bernardo da Silva, encontrar-se-ão nos capítulos relativos a seus respectivos peis. Os filhos de Manoel de Jesus Gouveia, serão nomeados no Ramo dos Apollinarios (família do Saco do Moura) e os Matheus Carneiro no dos Carneiros (família de São Bartholomeo).
VI

OS SILVA E OLIVEIRA

Família da Tiririca

O professor Antônio Martins Ferreira, filho de Serrinha, e dos mais ilustres, pai dos padres Loreto e Urbano, casado duas vezes em Serrinha em ramos diferentes da família, falecido, há trinta anos mais ou menos, no Rio de Janeiro, para onde se mudou com toda a família, quase octogenário, senão octogenário, deixou um manuscrito intitulado – Genealogia da Família de Serrinha. 

Uma copia deste manuscrito, de seu próprio punho, existe em poder do meu irmão padre José de Cupertino e Araújo Lima, Vigário de Santana do Catú, que o alargou consideravelmente, no que tem despendido para mais de trinta anos de esforços extraordinários. Nesse documento se dá como mulher de Bernardo da Silva a Josepha Maria da Silva. Mas há engando. Josepha, que foi interditada judicialmente, pro prodigalidade, em 1817, é filha do capitão Apollinario da Silva e neta de Bernardo da Silva. A mulher deste, que lhe sobreviveu, chamava-se Josepha Maria do Sacramento
 e isto consta da escritura pública da compra de diversos quinhões hereditários da fazenda Saco do Moura feita pelo capitão Apollinario a irmão e cunhados seus.
Neste mesmo trabalho, Francisco da Silva e Bernardo da Silva, aquele estabelecido no sitio Tiririca e este, que não deixou descendentes, no sitio Sipó (Cipó), figuram como filhos de Bernardo da Silva. Não figuram como tal porém o alferes José da Silva Oliveira
. É outro engano, a que estão sujeitos os trabalhos fundados exclusivamente em informações. O alferes José da Silva e Oliveira, este sim, é filho de Bernardo da Silva. Parece-me que Francisco da Silva e Bernardo da Silva são netos do velho Bernardo da Silva, o fundador de Serrinha. Mas que não sejam. Filho garanto que é o alferes José da Silva e Oliveira. Em 1778, por escritura pública de 18 de dezembro, os meus tetravós  maternos Fructuosos (Frutuoso) de Oliveira Maya (Maia) e sua mulher Bernarda Maria da Silva, senhores e possuidores da fazenda ou sitio Candeal, venderam ao alferes José da Silva e Oliveira uma parte desse sitio, desmembrando-a nestes termos: “As terras são confrontadas e demarcadas pela parte do poente com as terras deles vendedores, a saber, fazendo extremo na lagoa do Cansanção; e da dita lagoa, correndo rumo direito, pala parte do sul, a buscar a estrada que vai do Jenipapo para S. Bartholomeu, partindo com as terras de Bom Sucesso pela serra do Macaco; e pela parte do sul, partindo com terras dele comprador, da dita lagoa do Cansanção (Cançanção); pela parte do norte, fazendo pião na mesma lagoa, dela correrá rumo direito de oeste ao leste até topar terras das Serrinha, com as quais pelo lado nascente como também por esse lado com as de São Nicolau
. 
Nesta escritura passada pelo tabelião de São João Batista da Água Fria, Antônio Pinto dos Reis, no sitio Serrinha,  onde moravam os vendedores, perante as testemunhas capitão Apollinário da Silva, Miguel Affonso Ribeiro e Antônio Carneiro da Silva, não dizem Fructuoso e sua mulher, se o alferes José da Silva e Oliveira é seu irmão e cunhado, Mas na escritura pública passada em 24 de outubro de 1763, doze anos antes, no sitio da Senhora Anna Maria de Serrinha e casa de morada da senhora (Josefa) Maria do Sacramento, viúva do defunto Bernardo da Silva, pelo tabelião Manoel Jorge Coimbra, da compra de quinhões vendidos todos iguais, como parte de terras que os vendedores tinham no sitio Saco do Moura, no qual tocou a cada um a quantia de 171$428, no inventario que fizeram no juízo de Água Fria por falecimento do seu pai e sobro Bernardo da Silva. De modo que si o alferes José da Silva e Oliveira não fosse filho de Bernardo da Silva, seria genro. Nada de certo é sabido sobre a descendência do alferes José da Silva e Oliveira, ou mesmo de Francisco da Silva e Bernardo da Silva que os dois genealogistas a que já me referi dão como filhos de Bernardo da Silva e que devem ser seus netos, sendo filhos do alferes José da Silva.
Em 1840 foi inventariado na freguesia de Serrinha, termo da vila de São João da Água Fria, comarca de Inhambupe, um José da Silva e Oliveira, deixando os seguintes filhos: Bernardo da Silva e Oliveira, Ludovina Maria do Espírito Santo, Leonor da Silva e Oliveira que se casou com Antônio Gonçalves Pereira,  João Ferreira da Silva que foi o inventariante (todos maiores), Manoel, Carlota e Clementina (menores). Morava na fazenda Patos e era viúvo desde 1831, de Anna Rita de Jesus, irmã de Antônio Pedro da Silva e filha de Antônio Ferreira, falecido proprietário da fazenda Patos.

Esse José da Silva e Oliveira será o mesmo alferes José da Silva e Oliveira, a quem vimos nos referindo? Não. Este em 1763, oitenta e sete anos antes, já era chefe de família. Era filho? É possível, é crível.

Em 1851, Francisco da Silva e Oliveira, Carlos Antônio de Oliveira, Miguel Archanjo de Oliveira, Felippe de Santiago Oliveira, Joaquim de Oliveira e Silva, Antônio José de Oliveira, Anna Benedicta de S. Bento e Ludovina Maria de Jesus, casada com Patrício Francisco dos Santos, partilharam amigavelmente, entre si, os bens deixados por sua mãe Anna Maria de Jesus, falecida em 27 de outubro de 1849, entre eles as terras da fazenda Tiririca, terras em Serrinha, o descoberto do Sipó (Cipó) nas terras da Tiririca, o descoberto da Cajazeira em terras da Tiririca.
Francisco da Silva e Oliveira, Xiquinho da Tiririca enviuvou em 10 de abril de 1854 de sua mulher Anna Custodia de Jesus, que lhe deixou cinco filhos – Anna, José, Maria, Francisco e Bernarda. Anna a mais velha dos filhos tinha apenas 14 anos. Pergunta-se: quem era o pai de Francisco da Silva e Oliveira? A mãe era, como já vimos, Anna Maria de Jesus, que também se dizia Anna Maria Joaquina.
Tinha tios  - Pedro, Joanna, Ludovina e também José Continho. Seu pai deve ser algum filho do alferes José da Silva e Oliveira. Não é possível que seja este, poque sua mãe é Anna Maria de Jesus ou Anna Joaquina, e a mulher do alferes José da Silva e Oliveira chamava-se Anna de Jesus e Silva; e, depois, a sua geração não é a dos netos, mas dos bisnetos de Bernardo da Silva, pelo tempo em que viveu em 1854. Há tempo morreu em Serrinha, Francisco da Silva e Oliveira, conhecido por Nonô da Tiririca. É filho desse Francisco da Silva e Oliveira e de sua mulher Anna Custodia, esta filha de Seraphim de Oliveira Maya, nasceu em 1846, figurou no título de herdeiros do inventario de sua mãe somente com o nome de Francisco e tinha irmãos e tios.

Será possível que seus parentes não saibam esclarecer este assunto? Será possível que não tenham documentos velhos? Ainda é temo de apurar-se o passado deste ramo da família de Serrinha. É não se descuidarem. O que com algum esforço se pode fazer hoje, talvez daqui a alguns anos seja de todo impossível.

O que não padece duvida é Francisco da Silva Oliveira não é filho , nem irmão de José da Silva e Oliveira inventariado em 1840 porque não figura como filho no inventário deste, e no de sua mulher que foi feito em 1831, nem no inventário da mãe de Francisco figuram os filhos de José da Silva, como sobrinhos e representantes do pai pré-morto. Des
Ir lá buscar informações faltantes no site do familyseach.org.
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ele casou-se 2 vezes, na segunda casou-se com minha pentavó – Ana Maria Moreira, neta de Bernardo da Silva, filha de Bernarda Maria e Fructuoso de Oliveira Maya), seu primo, filho de Antônio da Silva Carneiro, cuncunhado de Miguel Affonso; Outra teve por marido José Affonso, português; E Anna Maria da Silva, que casou-se com o capitão Manoel de Affonseca Pinheiro, também português, os filhos que tiveram morreram cedo, antes da adolescência.

A neta de Bernardo da Silva casada (minha pentavó) com o alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô) filho de Antônio Carneiro da Silva, (meu hexavô), português, tiveram dois filhos do primeiro casamento: o capitão José Carneiro da Silva que casou com Maria da Francisca da Purificação, sua prima, filha do seu tio José Affonso, e Anna da Silva Carneiro que casou-se com Tristão Gomes da Silva, seu primo, neto como ela de Bernardo da Silva , pelo Ramos dos Mayas, genro de Bernardo. Depois de viuvo, o alferes José da Silva Carneiro casou-se pela Segunda vez com sua prima Segunda Anna Maria Moreira (minha pentavó), filha do capitão Manoel José Moreira (meu hexavô), português, bisneta de Bernardo, neta de Bernarda Maria da Silva e Fructuoso de Oliveira Maya, de quem o capitão José Moreira era genro (meu hexavô). O alferes José da Silva Carneiro faleceu em 28 de Janeiro de 1854 com noventa e oito anos e três meses.

Outra neta de Bernardo da Silva teve por marido José Affonso, português, teve os seguintes filhos: José Affonso Ribeiro, que casou com Anna Maria, sua prima, filha de Ignácia Maria da Silva, uma das filhas de Antônio Carneiro da Silva (meu hexavô), e Matheus Silva Cardoso, (Petêo do Pedrão); Miguel Affonso Ribeiro, que em 1836 era juiz de paz em Serrinha, e casado com Bernarda Maria da Silva, sua prima, filha de Ignácia e Matheus da Silva Cardoso; Anna Maria, que casou com seu primo Manoel de Jesus Gouveia, bisneto como ela de Bernardo da Silva, pelo ramo dos Apollinários (Apollinário Silva, filho de Bernardo da Silva); Anna Francisca, que se casou com seu primo Matheus Carneiro da Silva, Filho de Ignácia e Matheus da Silva Cardoso; Maria Francisca da Purificação, casada com o capitão José Carneiro da Silva, filho do alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô), neto de Antônio Carneiro da Silva (meu hexavô) e bisneto como ela de Bernardo da Silva (meu septavô); Manoel Affonso Ribeiro, que em 1839 foi avaliador no inventário de Maria Francisca, mulher de José Ramos.

Netos de José Affonso, filhos de uma de suas filhas com Manoel Affonseca Pinheiro: José Pinheiro da Fonseca, que não se casou; Custódia que foi casada com João Manoel da Motta; Anna Maria da Silva, que se casou com Antônio Mattos Paim, filho de Anna Innocência da Silva, proprietária dos Sítios Umburana e Queimadas dos Moços; Bernarda que se casou com Vicente Ferreira da Silva, filho de Ignácio Pereira, do Genipapo, e Thereza, filha de Ignácio Manoel da Silva (filho de Bernardo da Silva); Antônia, que se casou com José Pereira Pinto, irmão de Vicente Ferreira da Silva, Maria Pinheiro casada com o professor Antônio Martins Ferreira, tetraneto de Bernardo da Silva (ramo M. Santiago) e pai do Padres: José Alves de Loreto, e Urbano Cecílio Martins, que depois de viuvo casou-se com Anna Francisca Carneiro, filha do capitão José da Silva Carneiro (meu pentavô). Miguel Affonso só teve filhas, por isso o sobrenome Affonso desapareceu logo na primeira geração, nem mesmo os netos de Miguel Affonso conservaram, retiveram apenas o Ribeiro, assim os dois únicos filhos de José Affonso Ribeiro, netos de José Affonso, chamavam-se José Emigdio Ribeiro e Manoel Cardoso Ribeiro, o sobrenome Cardoso veio do seu avô materno, Matheus da Silva Cardoso. Maria filha única de Miguel Affonso, casou-se com o alferes Rozendo Carneiro da Silva, netos de Matheus da Silva Cardoso, (o sobrenome Affonso é português). Portanto José Emigdio, Ribeiro, José Carneiro da Silva e José Pinheiro da Fonseca são primos carnais, mesmo com sobrenomes totalmente diferentes.

“O sobrenome nada indica, mas o parentesco é mesmo o maior laço. Esta é a razão para reconstituir a genealogia, é triste saber que existem parentes próximos que desconhecem o parentesco por não terem o mesmo sobrenome” 

TETRANETOS DE BERNARDO DA SILVA

Bisnetos de Miguel Affonso Ribeiro

Netos de José Affonso, português

Filhos de José Affonso Ribeiro: tenente José Emigdio Ribeiro, que se casou com Anna Bernardina Moreira, filha de José Pinto, português e sua mulher Bernarda Archanja  Moreira, ramo dos Mayas, moravam na fazenda Sitio dos Carneiors e tiveram como filhos: José Emigdio Carneiro, Anna Maria, Antônio Pinto Ribeiro, Maria Francisca, Manoel, Deoclécio e Modesto; João Cardoso Ribeiro, que não se casou.

Filhos de Miguel Affonso Ribeiro: Maria, conhecida por Santinha, se casou com o alferes Rozendo Carneiro da Silva, se primo, filho de Matheus Carneiro da Silva e neto de Matheus da Silva Cardoso.

TETRANETOS DE BERNARDO DA SILVA

Bisnetos de Miguel Affonso Ribeiro

Netos de Manoel de Affonseca Pinheiro

Filhos de João Manuel da Motta: Tito Motta, que se casou com uma senhora do recôncavo; Antônio Motta, que se casou com uma senhora de S. Gonçalo dos Campos; Clementina, que se casou com José Dyonísio de S. Gonçalo dos Campos; Maria que se casou com o capitão Luiz Simões Ferreira, do Coração de Maria; Virgínia, Carolina e Anna, que não se casaram.

Filhos de Antônio de Mattos Paim: Maria Paim, morta em 1843, foi casada Dom Manoel da Motta, ramo dos Motta (família Tambuatá), tiveram quatro filhos: Fernando, Anna, João e Maria.; Antônia, que se casou com Manoel Pinheiro da Silva, filho de Vicente Ferreira da Silva e tetraneto de Bernardo da Silva, ramo dos Silvas (Ignácio Manoel da Silva).

Filhos de Vicente Ferreira da Silva: Maria Vicencia (Lalia), que não se casou; Antônio Ferreira da Silva, que se casou com Virgínia Ferreira Góes, filha de José Góes, e teve 2 filhos, Maria Magdalena da Posia e Jovina; Clementina da Silva Pinheiro que se casou com José Antônio da Silva; Constança da Silva Pinheiro, casada com Manoel Pedreira Marques de Freitas, que tiveram como filhos: o coronel Leôncio de Freitas, o Dr. Graciliano de Freitas, Estephanio, Genoveva casada com o coronel Marianno Silvio Ribeiro e Adelaide casada com o capitão Basílio Cordeiro; Francisca da Silva Pinheiro, que não se casou; eduarda da Silva Pinheiro, que não se casou; José Pinheiro da Silva, que se casou com Antônia filha de Antônio Mattos Paim; Jesuína, casada com João Paes Cardoso (parente de Miroró, marido de tia Liêta); Felisberto Ferreira da Silva, casado com Maria Freitas, irmã de Manoel Pedreira Marrques de Freitas; José Pinheiro da Silva.

Filhos de José Pedreira Pinto: Anna, que se casou com Joaquim Bento de Souza; Virgínia, que se casou com José Antônio da Silva; Maria Leopoldina, que se casou com o major João Pedreira das Mercês; Geronyma, que se casou com Joaquim Cordeiro; Anna Rosenda, que se casou com Francisco Cordeiro;  Maria Pinheiro, casada com o professor Antônio Martins Ferreira; Anna Maria que teve como filhos Anna Francisca, casada com o tenente Manoel de Jesus Gouveira e Maria Francisca da Purificação, casada com Matheus Carneiro da Silva, todos netos de José Affonso, Bisnetos de Miguel Affonso Ribeiro, e tetranetos de Bernardo da Silva.

Segundo documento do professor Antônio Martins Ferreira, pai dos padres Loreto e Urbano, casado duas  vezes em Serrinha, deixou um manuscrito intitulado: Genealogia da Família de Serrinha, onde ele registra o nome da mulher de Bernardo da Silva como Josepha Maria da Silva, mas na verdade, Josepha era neta de Maria do Sacramento (nome verdadeiro da mulher de Bernardo) e Bernardo, filha do capitão Apollinário da Silva, que foi interditada do uso e frutos dos seu bens herdados.

OS SILVA E OLIVEIRA – Família da Tiririca

José da Silva e Oliveira  deixou os seguintes filhos: Bernardo da Silva e Oliveira, Ludovina Maria do Espírito Santo, Leonor da Silva e Oliveira que se casou com Antônio Gonçalves Pereira, João Ferreira da Silva, Manoel, Carlota e Clementina. José da Silva Oliveira morava na fazenda Patos e era viuvo desde 1831, de Anna Rita de Jesus, irmã de Pedro da Silva e filha de Antônio Ferreira.

José da Silva Oliveira era filho do alferes José da Silva e Oliveira, em 1851, Francisco da Silva e Oliveira, Carlos Antônio de Oliveira, Miguel Archanjo de Oliveira, Felippe de Santiago Oliveira, Joaquim Oliveira, Anna Benedicta de S. Bento e Ludovina Maria de Jesus, casada com Patrício Francisco dos Santos, partilharam amigavelmente, entre si, os bens deixados por sua mãe Anna Maria de Jesus (também conhecida por Anna Maria Joaquina), falecida em 27 de Outubro de 1849, as terras da fazenda Tiririca, em Serrinha. Francisco da Silva Oliveira ficou viuvo em 10 de abril de 1854 de sua mulher Anna Custódia de Jesus, que lhe deixou cinco filhos – Anna, José Maria, Francisco e Bernarda.

Eram tios de Francisco da Silva e Oliveira: Pedro, Joanna, Ludovina e também José Coitinho. O pai dele era filho do alferes José da Silva Oliveira, de nome desconhecido. 

O filho de Francisco da Silva e Oliveira conhecido por Nonô da Tiririca e sua mulher Anna Custódia, (filha de Seraphin de Oliveira Maya), registrado somente com o nome de Francisco, que nasceu em 1846.

A história genealógica deste Francisco é um pouco nebulosa, não existem registros precisos de sua ascendência.

O que se sabe ao certo é que ele era filho de um irmão de José da Silva e Oliveira , inventariado em 1840.

OS SILVAS – Família do Genipapo

Ignácio Manoel da Silva (meu octavô), filho de Bernardo teve três filhos: capitão Antônio Manoel da Silva (meu septavô), que se casou com Ignácia Maria de Lima (minha septavó), foi procurador da casa da Ponte e morou na fazenda Pedra; D. Thereza de Jesus Maria, que faleceu em 1846, se casou com Ignácio Gonçalves Pereira e morou no Genipapo e Felicidade que não se casou.

O capitão Antônio Manoel da Silva (meu septavô), teve com Ignácia Maria de Lima (minha septavó) 8 filhos: João Manoel da Silva, casado, Antônio Manoel da Silva, que não se casou José Manoel da Silva, aleijado, que também não se casou; Anna Maria da Silva, que também não se casou; Maria, que se casou com Manoel Hilário de Araújo e foi morar em Conceição do Coite (Cuyaté); Antônia, que se casou com Affonso da Silva Cardoso, filho de Affonso Martins da Silva e sua mulher Maurícia Ribeiro da Silva, do Pedrão, de onde se mudou em 29 de janeiro de 1821 para Serrinha, casando-se em 10 de outubro do mesmo ano e fixou moradia na fazenda Vargem Velha; Ignez que se casou com José Alexandre de Araújo; Rosa Maria de Lima (minha hexavó) que se casou em 21 de outubro de 1821 com Francisco Joaquim de Araújo (meu hexavô), seu primo e irmão de José Alexandre de Araújo, e faleceu em 2 de abril de 1871, com 65 anos de idade.

Thereza de Jesus Maria teve sete filhos: Geronymo Gonçalves Pereira; José Ramos de Oliveira, que se casou duas vezes, primeiro com Maria Francisca de Oliveira, filha de Antônio Manoel da Motta, (ela ficou viuva 2 vezes), e pela Segunda vez com Maria Ramos, da Serra Grande, e moreu em 26 de outubro de 1847; Vicente Ferreira da Silva, que se casou com Bernarda da Silva Pinheiro, filha do capitão Manoel de Affonseca Pinheiro, ramo dos Affonsos, ela morreu em 1878,; José Pinheiro Pinto, que foi casado com Antônia da Silva Pinheiro, filha do capitão Manoel de Affonseca Pinheiro e irmã da mulher de Vicente Ferreira da Silva e morou no Morro da Ponbas; Joaquim Manoel da Silva, Juca, que se casou com Maria das Mercês, filha de Custódio Ferreira Passos e Rosaria do Calando; Maria da Penha, que se casou com Manoel Ferreira de Oliveira, filho de Manoel Ferreira Santhiago, ramo dos Santhiago (Serra Grande) e Anna, Tia Naninha que não se casou.

Não são conhecidos todos os tetranetos de Bernardo da Silva, por via do seu neto capitão Antônio Manoel da Silva, da Pedra. João Manoel da Silva, casado, teve sete filhos: Maria que se casou com Plácido José Ferreira e outra com Ricardo Ferreira de Oliveira (aquela velha história das mulheres não serem registradas, elas praticamente não tinham identidade, quando muito tinham o primeiro nome, outras recebiam sobrenomes como “do Espirito Santo, de Jesus, dos Anjos, etc.); Maria, casada com Manoel Hilário de Araújo, do Coité, e teve os seguintes filhos: João Paulo de Araújo, que se casou com Maria Francisca de Jesus, a muda, filha de Manoel Joaquim de Oliveira e Maria Francisca de Jesus, ramos dos Mottas e dos Santhiagos, que faleceu em 1851, deixando os seguintes filhos: Manoel Francisco da Silva que depois passou a se chamar Manoel Paulo de Araújo, Anna Firmina da Silva, que casou com Antônio Manoel de Oliveira, Pedro Francisco da Silva, que morreu na adolescência, e Josepha Alexandrina da Silva, e, depois de viuvo casou-se com Maria Cardosa da Silva, que faleceu em 1860, de cujo casamento teve Maria Ritta, Victoriano, Manoel, José Germano e Francisca; Joaquim Rufino de Araújo, que se casou com Maria Josepha, filha de Custódio Francisco Junqueira, português, e Antônia, filha de Apollinário Ferreira, (da Serra Grande); José Lopes da Silva, casado com Maria do Carmo, filha de João Pinheiro Alves de Souza; Manoel Hilário de Araújo, que se casou com Maria, Mariinha, filha de Manoel Ferreira da Silva; Lino; Cândido, que não se casou; Rosalina Maria de Jesus, que se casou, primeiro com José de Oliveira Santhiago, que faleceu em 1850, de quem teve como filhos: José Izidro de Oliveira, Malachias José de Oliveira, Joaquim José de Oliveira, Manoel José de Oliveira, José, Maria Rosalina de Jesus, Anna, Josepha Jacintha, Quintiliano, e Maria, e em segundo casamento com Plácido José Ferreira; Senhorinha, que se casou com Pedro dos Patos, filho de Antônio Pedro da Silva.

Antônia (filha de Antônio Manoel da Silva) e seu marido Affonso da Silva Cardoso tiveram com o filhos: Antônio Manoel da Silva (neto), que não se casou; João Paes Cardoso (parentes de tio Miroró, marido de Tia Liêta), que foi casado com Jesuina, filha de Vicente Ferreira da Silva; Manoel Cardoso da Silva, que se casou com Anna Maria, filha de José Alexandre de Araújo; Maria Maximiana de Jesus, que foi casada com Gordiano de Souza Estrella; Anna das Brotas, que se casou com José Alexandre de Araújo, viúvo de Ignez sua tia; Francisca Clementina do Amor Divino, que foi casada com Manoel Joaquim de Araújo, viuvo de Maria Alexandrina, Ritta Maria de Jesus, que se casou com Geraldo da Silva Mendonça; Maria Ritta de S. Joaquim e Antônia Francisca de Jesus.

Os filhos de Ignez e seu marido José Alexandre de Araújo foram: Manoel Longuinhos de Araújo que se casou em Coité com  com Joanna Cyrylla, irmã do coronel João Manoel Amâncio; Leôncio, Manoel, José João, Joaquim e Antônio. Maria Alexandrina casada com seu primo Manoel Joaquim do Nascimento; Constança casada com se primo João Manoel de Araújo, irmão de Manoel Joaquim do Nascimento ; Anna Maria José, casada com Manoel da Silva Cardoso, e Antônia Maria de Jesus, que faleceu em 1886, casada com Manoel Vicente de Souza, tiveram os seguintes filhos: Maria Amália Cardoso, casada com José Pedro Cardoso, Antônio Marques de Souza, Eduviges Leonor de Souza, José Olympio de Souza e Maria que moravam na Chapada (fazenda do meu bisavô – Antônio Alves da Silva, pai de minha vó Blandina).

Rosa Maria de Lima (minha hexavó), que se casou em 21 de outubro de 1821 com Francisco Joaquim de Araújo (meus hexavôs), faleceu em 2 de abril de 1871 com 65 anos e tiveram os seguintes filhos: Maria Carolina de Lima, nascida em 28 de fevereiro de 1823 e faleceu em 13 de dezembro de 1904 e não se casou; Alexandrina Maria de Lima, que nasceu em 28 de março de 1825 (minha pentavó), casou-se com Joaquim Ferreira de Oliveira (meu pentavô), e tiveram como filhos: Antônio, coronel José Ferreira de A. Oliveira, Redogina Maria de Lima (LXWW-KRX), nascida em 13 de março de 1835 e faleceu em 9 de dezembro de 1917, (minha tataravó, mãe do pai de voinho André), casada com Manoel Francisco de Oliveira (LXWW-KRX)(meu tataravô, pai do pai de vô André), José Pedro, Joaquim, Manoel Joaquim do Nascimento, nascido em 25 de dezembro de 1828 e faleceu em 13 de março de 1886, casado em primeiramente com Maria Alexandrina , que faleceu em 18 de dezembro de 1854 e depois com Francisca filha de Affonso da Silva Cardoso, e Miguel que faleceu no dia 5 de junho de 1868; João Manoel de Araújo Nascido, nascido em 6 de março de 1886, casado com Constança, filha de seu tio José Alexandre de Araújo, e falecido em 6 de agosto de 1900; capitão José Joaquim de Araújo, (pai de Dr. José Antônio de Araújo, escritor do livro “A Família de Serrinha” de onde tirei a maior parte das informações para desenvolver o estudo de minha Genealogia), nascido em 1º de maio de 1831, casou-se primeiramente com em 18 de setembro de 1856, com Antônia Clementina Moreira Pinto, (mãe do supracitado escritor), filha do português Manoel José Pinto e sua mulher Bernarda Archangela Moreira, que faleceu em 28 de maio de 1871, e tiveram como filhos: padre José de Cupertino e Araújo Lima, Cecília, que não se casou, Maria Hermínia de Araújo Ribeiro, Sinhá Lia, viuva do major Sumphronio Cardoso Ribeiro, Reginaldo, que morreu em 1877, Laudelina Cândida de Araújo, Sinhá Dona, solteira, bacharel Antônio José de Araújo, juiz de Direito de Jacobina (o escritor acima) e Joaquim José de Araújo, que faleceu em 11 de janeiro de 1886. O capitão José Joaquim de Araújo, casou-se pela Segunda vez em 13 de dezembro de 1871, com Carolina Carneiro, filha do capitão José Caneiro da Silva e sua mulher Geronyma, falecida em 28 de agosto de 1909, deixando deste casamento como filhos: padre José Alfredo de Araújo, professora Josephina, casada com Afro Freitas e Etelvina casada com Rosalvo Mendonça, Dr. Salvador Reginaldo de Araújo, João Ferreira de Araújo, Carolina, Alzira, Amélia e Elisa casada com Antônio Freitas, comerciante de Beritingas; Anna Senhorinha de Lima, nascida em 1º de abril de 1833 e falecida em 25 de Janeiro de 1913; Redogina Maria de Lima, (LXWW-KRX) (minha tataravó, mãe do pai de voinho André), nasceu em 13 de março de 1835 e faleceu em 9 de dezembro de 1917, foi casada com Manoel Francisco de Oliveira (meu tataravô, pai do pai de vô André), tiveram como filho Antônio Francisco de Oliveira (meu bisavô, pai de vô André); e Antônio Joaquim de Oliveira, que nasceu  em 9 de maio de 1839, casou-se comn Anna, filha de Joaquim José de Oliveira e de Joanna Pimentel,  e faleceu em 9 de julho de 1886.

Os tetranetos de Bernardo da Silva, bisnetos Ignácio Manoel da Silva (meu octavô), netos de Antônio Manoel da Silva (meu septavô), que se casou com Ignácia Maria de Lima, filhos de D. Thereza de Jesus Maria, que faleceu em 1846, casada com Ignácio Gonçalves Pereira foram: Gerônymo Gonçalves Pereira, uma casada com Vicente Ferreira da Silva, José Ramos de Oliveira , falecido em 26 de outubro de 1847, casado primeiramente com Maria Francisca, filha de Antônio Manuel da Motta (Tambuatá), no segundo casamento com Maria Ramos, não teve filhos; José Pereira Pinto que teve como filhos: Anna, que se casou com Joaquim Bento de Souza, Virgília que se casou com José Antônio da Silva, Maria Leopoldina que se casou com o major João Pereira das Mercês, Cecília, que não se casou, Gerônyma, que se casou com Joaquim Cordeiro, pais de Basílio Cordeiro de Almeida, e Anna Rosenda, que se casou com Francisco Cordeiro, pais de José Cordeiro de Almeida, os filhos de Maria da Penha, casada com Manoel Ferreira de Oliveira; Joaquim Manoel da Silva, Jaca, que se casou com Maria das Mercês e não deixou descendência.

OS MOTTAS – Família do Tambuatá

Bernardo da Silva já morava na fazenda Tambuatá em 1716, segundo relato de Quaresma. Consta de uma escritura pública que em 2 de dezembro de 1785, a fazenda Tambuatá foi vendida por Fructuoso de Oliveira Maya e sua mulher Bernarda Maria da Silva à Francisco Manoel da Motta, notas do tabelião Luiz Antônio Vieira, da Freguesia da Água Fria.

Antônio Manoel da Motta teve os seguintes filhos: Antônio Manoel da Motta, que se casou com Anna Maria, sua prima e filha de Domingos Ferreira Santhiago e sua mulher Antônia Maria (da Serra Grande); uma filha casada com Francisco Moncorvo, de Cachoeira; Emerenciana, casada com Apollinário Ferreira, fundador da fazenda Lagedo, ramos dos Santhiagos; uma filha casada com José Ferreira de Oliveira, (de Dois Irmãos); Josepha, casada com Antônio Ferreira de Oliveira Santhiago  e foram morar em Massaranduba.

Antônio Manoel da Motta Filho, teve os seguintes filhos: Padre Antônio Manoel de Oliveira (do Retiro); Francisco Manoel da Motta, que se casou com Josepha; José Manoel da Motta que se casou com Anna Francisca; Anna Maria de Oliveira, que se casou com José da Cunha Araújo, de Coité; Maria Francisca de Jesus, inventariada em 1839, foi casada em primeiramente com Manoel Joaquim de Oliveira e depois com Antônio Joaquim de Oliveira e pela terceira vez com José Ramos de Oliveira, que faleceu em 26 de outubro de 1847; Maria Josepha, que se casou primeiramente com Custódio Francisco Joaquim , português, pela segunda vez com Antônio Gonçalves de Araújo (de S. Caetano); uma filha casada com Antônio Ferreira Santhiago, e outra casada com  Vicente Ferreira Ramos, (dos Santhiagos), que depois de viuvo casou pela Segunda vez com Maria Francisca (de Coité), que faleceu em 1867.

Emerenciana, casada com Apollinário Ferreira, teve muitos filhos.

A filha casada com José Ferreira de Oliveira (Dois Irmãos), teve sete filhos.

Josepha, casada com Antônio Ferreira Santhiago, teve três filhos.

No tópico relativo aos Santiagos, relatarei mais sobre estas famílias.
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Bisnetos da filha casada com Manoel da Motta

Netos de Antônio Manoel da Motta Filho

Filhos de Francisco Manoel da Motta (Tambuatá), Seraphim Manoel da Motta, casado primeiramente com Maria Paim da Silva, filha de Antônio de Mattos Paim (ramos dos Affonsos), inventariada em 1843, deixando os seguintes filhos: Fernando, Anna, Joanna e Maria e terras no Marruaz, e em segundo casamento com Ludovina Coitinho; Frnacisco – Chiquinho do Retiro, que se casou com Benedicta e moreu no mesmo dia em que ela morreu; Maria Francisca, que se casou com Angelo José  de Oliveira, que faleceu em 22 de maio de 1850, viuvo de Maria Jesuina, que tiveram como filhos, Anna, que se casou com José Carneiro de Oliveira. José Francisco e Virgínia, que se casou com Antônio Joaquim de Araújo; Francisca, que se casou com José Martins Valverde, viuvo de Maria Francisca da Silva, falecida em 1842.

Filhos de José Manoel da Motta: Zezinho (do Saquinho); Chiquinho; Vicente (do Caldeirão) Silveira e Anna, casada com José Marcellino.

Filhos de Anna Maria de Oliveira casada com José da Cunha Araújo (meus septavós): José Alexandre de Araújo, que se casou primeiramente com Ignez, filha do capitão Antônio Manoel da Silva (ramo dos Silvas) e depois casou-se com Anna, filha de Affonso Martins da Silva, e neta do capitão Antônio Manoel da Silva, portanto sua sobrinha; Francisco  Joaquim de Araújo (meu hexavô), que faleceu em 25 de dezembro de 1891 com 93 anos, e foi casado com Rosa Maria de Lima (minha hexavó), filha do capitão Antônio Manoel da Silva (meu septavô); José Antônio, que se casou com Dona, irmã de Luiz Gonçalves, Luizinho (da Tábua); Manoel José da Cruz; Joaquim de Araújo; Maria Francisca de Araújo, que se casou com Luiz Gonçalves, Luizinho, e Anna, Naninha, que se casou com Antônio Joaquim de Almeida, que teve três filhas: Maria Innocência, casada com Francisco Ferreira da Silva, Anna Francisca casada com José Justiniano de Lima Branco, e Antônia casada com Francisco José de Araújo.

Filhos de Maria Francisca de Jesus, casada primeiramente com Manoel Joaquim de Oliveira, seu primo: Antônio Manoel da Motta e José de Oliveira, do segundo casamento com Antônio Joaquim de Oliveira Maria, casada com João Paulo de Araújo, e do terceiro casamento com José Ramos de Oliveira: Maria Francisca que se casou com José Martins Valverde, Angelo Ramos de Oliveira, mudo, João Nepumuceno Ramos, mudo, e Innocêncio Ramos de Oliveira. 

Filhos de Maria Josepha, casada com Custódio Francisco Junqueira: Custódio, que se casou com uma filha de José Alves Ferreira (Cajueiro); Francisco Brasileiro, que casou com Custódia, filha de José Alves Ferreira (Cajueiro); e Maria, que se casou com Joaquim Rufino de Araújo.

OS SANTHIAGOS – Família da Serra Grande

Dos filhos de Bernardo da Silva o que lhe deu maior descendência foi Antônia Maria da Silva. Casou-se com Domingos Ferreira Santhiago, natural de Iguape, foi morar na fazenda Serra Grade, que em 1716 foi comprada, com as fazendas Dois irmãos e Massaranduba de propriedade de D. Isabel Maria Guedes de Britto, viuva do capitão Antônio Homem da Affonseca Correia.

Antônia Maria da Silva teve do seu casamento com Domingos Ferreira Santhiago os seguintes filhos: José Ferreira de Oliveira, que se casou com uma filha de Antônio Manoel da Motta (Tambuatá); Joaquim Ferreira Santhiago, que se casou com uma senhora da fazenda Trindade; Manoel ferreira Santhiago, que se casou primeiro com uma senhora da fazenda Picada, no arraial de Pedrão, e depois casou com Maria da Conceião, da fazenda Cajueiro; Antônio Ferreira Sanhtiago, se casou com Josepha, filha de Antônio Manoel da Motta, (Tambuatá), Apollinário Ferreira, que se casou com Emerenciana, filha de Antônio Manoel da Motta (Tambuatá); Anna do Rosário que não se casou; Josepha que se casou com João Pinheiro Alves de Souza, irmão da mulher do capitão Apollinário da Silva; Bernardina, que se casou com Antônio Gonçalves Pereira; Cypriana que se casou com Pedro da Silva  e fundou a fazenda Candeal; Anna Maria que se casou com Manoel da Motta (Tambuatá) e fundou a fazenda Retiro, e duas filhas casadas respectivamente com Matheus da Silva Cardoso, que também foi marido de Ignácia, filha de Antônio Carneiro da Silva (meu hexavô) 

Filhos de José Ferreira de Oliveira: Antônio Ferreira de Oliveira, que se casou com Anna Joaquina de Jesus, filha de João Pinheiro Alves de Souza; José Ferreira de oliveira, falecido em 1846, casou-se com Anna Francisca da Silva, filho de Matheus da Silva Cardoso; Francisco Ferreira da Ressureição, que se casou com Maria do Carmo, filha de João Pinheiro Alves de Souza; Manoel Joaquim de Oliveira, Casado com Maria Francisca, filha de Antônio Manoel da Motta (Tambuatá); Antônio Joaquim de Oliveira, que se casou com sua cunhada Maria Francisca, viuva do seu irmão Manoel Joaquim; Ignácia casada com José Pinheiro Alves de Souza, ela faleceu em 1860, e Anna Maria, que não se casou.

Filhos de Joaquim Ferreira Santhiago: Antônio Alves Ferreira Santhiago, que se casou com uma filha de José Gonçalves Pereira e não teve filhos; José Ferreira Santhiago: José Alves  Santhiago, Meu Alves; Francisco, Xico Bufa, que se casou com Maria Thomásia, filha de Manoel José Pirajá; Maria Josepha, que se casou com um Gonçalves Pereira, Domingos ou Antônio; Ignácia que se casou com José Alves Queiroz.

Filhos de Manoel Ferreira Santhiago: Vicente Ferreira Ramos, que se casou com primeiramente com uma filha de Antônio Manoel da Motta, (Tambuatá), e depois com Maria Francisca de Jesus, do Coité, falecida em 1867; Manoel Ferreira de Oliveira, que casou com Maria Penha, filha de Ignácio Gonçalves Pereira, (Genipapo); José Alves Ferreira, que se casou com Maria Joaquina, filha de Antônio Ferreira Santhiago; Zacharias Ferreira da Silva e Oliveira, que se casou com Anna, filha de Custódio Ferreira Passos, do Calando; José Ferreira de Carvalho, que nasceu em 1783 e morreu em 1866, casou-se com Maria Rosparia de Lima, filha de Antônio Martins da Silva, do Pedrão, e irmã do padre José Alves; Antônio Alves de Carvalho, que se casou com Felicidade, irmã de Antônio Manoel, de Feira de Santana; Antônio Ferreira de Oliveira, que se casou com Ritta Cunha, da Queimada; Thereza, que se casou com Joaquim Gonçalves Pereira; Maria da Corôa, que se casou primeiro com Antônio Ferreira Santhiago e depois com Luiz Lopes da Silva.

Filhos de Antônio Ferreira Santhiago: Antônio Ferreira Santhiago Filho, que se casou primeiro com uma filha de Antônio Manoel da Motta (Tambuatá) e depois com Maria da Corôa, filha de Manoel Santhiago; João Apollinário Ferreira, que se casou co Joanna, filha de Apollinário Ferreira (Cantinho); Anna Maria, que não se casou; Maria Joaquina que foi caxada com José Alves Pinheiro.

Filhos de Apollinário Ferreira: Antônio Ferreira, Antônio, que se casou com  Francisca, filha de José Nazario da Costa; Antônia que se casou com Custódio Francisco Junqueira, português; Theodora e Marianna, que não se casaram; Josepha, que se casou com Leonardo, português, e teve uma filha conhecida por Finca; Joanna, casada com João Apollinário; Maria Josepha, Consolo, casada com Antônio Gonçalves Ferreira, Gangorra; e uma filha casada com José Vicente da Costa.

Filhos de Josepha casada com João Pinheiro Alves de Souza: José Pinheiro Alves de Souza, que se csou com Ignácia, filha de José Ferreira (Dois Irmãos); José Alves Pinheiro, casado com uma senhora de Água Fria; Anna Joaquina, Anninha da Vargem, casada com Antônio Ferreira de Oliveira, filho do José Ferreira (Dois Irmãos); Josepha, que se casou com o capitão Joaquim Ferreira Baptista, (Inhambupe); Maria do Carmo, que foi casada primeiramente com Francisco da Ressureição e depois com José Lopes da Silva; Felicidade, que se casou com Antônio de Carvalho, português.

Filhos de Bernardina, casada com Antônio Gonçalves Pereira (Saquinho): Antônio Gonçalves Pereira (Gangorra), que se casou primeiramente com Maria Josepha – Consolo, filha de Apollinário Ferreira, e pela Segunda vez com uma filha de Manoel José Pirajá, e pela terceira vez com Antônia, filha de José Alves Ferreira (Brejo); Domingos, casado com Maria Josepha, filha de Joaquim Ferreira Santhiago (Brejo); José Gonçalves Pereira, casado com Maria Sant’Anna, filha de Matheus da Silva Cardoso, no seu casamento com uma filha de Domingos Ferreira Santhiago e Antônia Maria (Serra Grande); Joaquim Pereira Gonçalves, falecido em 1846, casado com Maria Vicência de Oliveira, filha de José Ferreira de Oliveira, que do casamento que teve com Maria, casada com João Paulo de Araújo, sua segunda mulher , Anna casada com José Ferreira de Oliveira Gomes, Maria Francisca, Maria Clementina, Antônia, Bernarda, Joaquim, Jesuina e Ludovina; Francisco Gonçalves, casado com Maria Finca, filha de Custódio Francisco Junqueira; José de Oliveira e Manoel Gonçalves; Anna, que se casou com Antônio Joaquim Gonçalves (Coité), irmão de Luiz Gonçalves, Luizinho e Francisca que se casou com Prudente Manoel da Silva (Candeal).

Filhos de Cypriana, casada com Pedro da Silva (Candeal): Prudente Manoel da Silva, que se casou com Francisca, filha de Antônio Gonçalves Pereira, e José Felix, que não se casou.

Filhos de Anna Maria, casada com Antônio Manoel da Motta (Tambuatá)

Filhos da filha casada com Costa: Nazario José da Costa, que não se casou, José Nazario que se casou com Josepha, filha de Apollinário Ferreira – Barro; José Vicente da Costa que também se casou com uma filha de Apollinário Ferreira (Sucupira), e Anna Maria, que se casou com Manoel José Pirajá (Sitio do Meio).

Filhos da filha casada com Matheus da Silva Cardoso: Josepha casada com Francisco Gomes, Maria Sant’Anna casada com José Gonçalves Pereira e Anna Casada com José Ferreira de Oliveira (Dois Irmãos).
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Domingos Ferreira Santhiago e Antônia Maria

Joaquim Ferreira de Oliveira (meu Pentavô), Pimpim, casado com Alexandrina Maria de Lima (minha Pentavó), Filha de Francisco Joaquim de Araújo (meu Hexavô) e Rosa Maria de Lima (minha Hexavó); Antônio Ferreira de Oliveira, casado primeiramente com Maria Joaquina, filha de Francisco Ferreira da Ressureição, e em segundo casamento com uma filha de de Plácido José Ferreira (Pombal), Miguel Ferreira de Oliveira, (segundo indicação de tio totônio no livro, ele era bisavô do pai dele, ou seja era meu Hexavô por parte de minha vó Blandina), Casado em com Constança de Oliveira de cojo casamento teve Anna Maria, Antônio Ferreira de Oliveira e Gaspar Ferreira de Oliveira; Tertuliano Ferreira de Oliveira, Lino Casado com Rosenda, filha de José Martins Valverde (Carrapato); Maria Francisca de Oliveira, casada com Joaquim Carneiro da Silva, filho do capitão José Carneiro da Silva; Anna Francisca (São João), que se casou com José Pedro Coitinho (Tiririca); Claudina Ferreira de Oliveira – Senhorinha, que se casou com Fosé Ferreira Cannabrasil (todos filhos de Antônio Ferreira de Oliveira, e netos de José Ferreira Oliveira); José Martins Valverde que se casou primeiro com Maria Francisca da Silva, filha de José Ramos de oliveira e Maria Francisca de Jesus, falecida em 1842, e tiveram como filhos: Anna e José Martins Valverde, e no segundo casamento com Francisca, filha de Francisco Manoel da Motta, (Tambuatá), e no terceiro casamento com uma filha do capitão João Gomes de Carvalho; Maria Vicência, que se casou com Joaquim Pereira Gonçalves (Socavão), falecido em 1846 (filhos de José Ferreira de Oliveira e netos de José Ferreira de Oliveira (Dois Irmãos); Ricardo Ferreira de Oliveira, falecido em 1864, e foi casado com Francisca Maria de Jesus, filha de José Manoel da Silva (Boi Manso), e deste casamento tiveram os seguintes filhos: José Thome de Oliveira, Manoel Barnabé, Anna Maria de Jesus, Maria Rosenda, Marcolina, Antônio e Josepha; Maria Joaquina, que se casou com Antônio Ferreira de Oliveira (filhos de Francisco Ferreira da Ressureição e netos de José Ferreira de Oliveira (Dois Irmãos); Antônio Manoel da Motta, casado Dom Francisca Rosa de Lima, filha de José Francisco de Carvalho (Carrapato); José de Oliveira, casado com Rosalina, filha de Manoel Hilário de Araújo, ramo dos Silva (filhos de Manoel Joaquim de Oliveira casada com Maria Francisca de Jesus, filha de Antônio Manoel da Motta (Tambuatá), e netos de José Ferreira de Oliveira); Maria, muda, que se casou com João Paulo de Araújo (filha de Antônio Joaquim de Oliveira e sua mulher Maria Francisca de Jesus, viuva do seu irmão Manoel Joaquim, e neta de José Ferreira de Oliveira); João Ferreira de Oliveira, casado em primeiras núpcias com Maria de Jesus, filha de Antônio Ferreira Santhiago, e depois com Anna, filha de José Gonçalves Pereira (Brejo); Antônia, que se casou com Antônio Ferreira da Motta; Vicente Ferreira de Araújo, que se casou com Maria Alexandrina da Silva, inventariada em 1866 e tiveram como filhos: Manoel, Maria, Anna, Antônia, e Constança; Antônio Manoel de Araújo; Marianna Maria de Jesus, que faleceu em 1867, casada com Joaquim Pinheiro de Carvalho, e tiveram como filhos: Maria, casada com Miguel Alves Santhiago, Manoel Pinheiro, Antônio, José, João e Joaquim; Maria da Porciumcula de Oliveira, casada com Florêncio Ferreira da Silva; Maria Ritta de Jesus, casada  com José Longuinho da Cunha (netos de Manoel Ferreira Santhiago e Filhos de Vicente Ferreira Ramos, os dois primeiros com sua primeira mulher, filha de Francisco Manoel da Motta, e os demais com sua Segunda mulher Maria Francisca – Coité); Joaquim Manoel de Oliveira que não se casou; Sulpício Ferreira de Oliveira, casado com Ritta Carneiro, filha de Matheus Carneiro da Silva, e teve os seguintes filhos: Sulpício Trancolino de Oliveira, Joaquim Carneiro de Oliveira, Cândido Carneiro de Oliveira, e Anna Rita Carneiro de Oliveira, que casou-se com Joaquim Quintino de Oliveira e tiveram como filhos: Maria, Isaias, Anna e Idallina; Geronyma, Loló, que se casou primeiro com Zacharias Gonçalves Pereira e, depois com o Capitão José Carneiro da Silva (zuza do Mandacaru); Justina que se casou com Ludovico Antunes de Carvalho, primeira mulher; Anna, que se casou com o tenente coronel Joaquim Carneiro de Campos, primeira mulher; Joanna, que foi casada com o capitão Antônio Cardoso Ribeiro (filhos de Manoel Ferreira de Oliveira e sua mulher Maria da Penha, e netos de Manoel Ferreira Santhiago); Manoel Ferreira Santhiago, casou-se com uma filha de Zacharias Ferreira da Silva Oliveira; Anna, que  se casou com Manoel Alves Campos; Maria Eleutéria, que casou-se com Francisco Brasileiro; Antônia, que se casou com Custódio e depois com Antônio Queiroz (Gangorra); Rosalina, que casou-se com Antônio Manoel; Joanna, que casou-se com José Ferreira da Silva (filhos de José Alves Ferreira, e Maria Joaquina e netos de Miguel Ferreira Santhiago); Joaquim Ferreira da Silva, casado com uma filha de Joaquim Alves de Queiroz; José Ferreira da Silva casado com uma filha de José Alves Ferreira (San Crhisto), Capucho; Zacharias Ferreira da Silva, casado com Theodora Maria de Jesus, filha de Vicente Ferreira Ramos, Campo Redondo; Maria Messias, casada com Ângelo Ferreira de Carvalho; Francisca Rosa, casada com Luiz Lopes Ferreira da Silva; (filhos de Zacharias Ferreira da Silva Oliveira e netos de Manoel Ferreira Santhiago); Angelo Ferreira de Carvalho, casado primeiro com Anna Bernardina Moreira, filha de Francisco Manoel Amâncio da Cunha, ramo dos Mayas, e no segundo casamento  com Maria Messias, filha de Zacharias Ferreira da Silva Oliveira; Antônio Martins Ferreira (autor da Genealogia da Família de Serrinha, livro do qual foram extraídas várias informações aqui registradas), que se casou primeiramente com Maria, filha do capitão Manoel de Affonseca Pinheiro, e não teve filhos, e em segundo casamento cm uma filha do capitão José Carneiro da Silva, com quem teve cinco filhos; Fabiano de Carvalho, que se casou com Maria Moreira do Raso, ramo dos Mayas; Ludovico Antunes de Carvalho, que se casou com Justina, filha de Manoel Ferreira de Oliveira, e com Rita, Rita, filha de Pedro Alves Pinheiro; Francisca Rosa de Lima, que se casou com Antônio Manoel da Mota (Pedra); Antônia, que se casou com Angelo Pastor Ferreira; Carlota; Maria Fidelis, casada com José Thomé Ferreira (filhos de José Ferreira de Carvalho e netos de Manoel Ferreira Santhiago); Virgínio Ferreira de Oliveira, casou-se com Ritta Constantina, filha de José Ferreira de Carvalho (Madeiras); Angelo Pastor Ferreira, que se casou com Antônia, filha de José Ferreira de Carvalho – Camamum; João Ferreira de Oliveira, casado com Maria, filha de João Ferreira de Oliveira, casado com Maria, filha de Antônio Manoel da Motta (Caldeirão); Anna, que se casou com Hygino Ferreira da Motta; Antônia, casada com Satyro Lopes Guimarães (filho de Antônio Ferreira de Oliveira e sua mulher Ritta da Cunha e netos de Manoel Ferreira Santhiago e sua Segunda mulher Maria da Conceição); Zacharias Gonçalves Pereira, casado com Geronyma, filha de Manoel Ferreira de Oliveira (Genipapo); Maria da Conceição, que se casou com Antônio Alves Pinheiro (filhos de Thereza e Joaquim Gonçalves Pereira, netos de Manoel Ferreira Santhiago); Luiz Lopes Ferreira da Silva, casado com Francisca Rosa, filha de Zacharias Ferreira da Silva Oliveira; Vicente Lopes de Araújo, casado com uma filha de Cláudio Lopes (Cantinho); Pedro Lopes da Silva, casado com uma filha de Zacharias Ferreira da Silva Oliveira (Cantinho); Francisco Lopes (Poço) (filhos de Luiz Lopes da Silva e sua mulher Maria da Corôa), que com seu primeiro marido, Antônio Ferreria Santhiago, teve um filho: José Thomé Ferreira, e netos de Manoel Ferreira Santhiago); Antônio Ferreira da Motta, casado com Antônia, filha de Vicente Ferreira Ramos, (Licory); Maria de Jesus, casada com João Ferreira de Oliveira; José Thomé Ferreira, casado com Maria Fidelis, filha de José Ferreira de Carvalho (Raso); João que se casou com uma filha de Antônia (Pé-da-Serra – Cantinho), e Honorata, que se casou com Matheus, filho de José Gonçalves Pereira (filhos de Antônio Apollinário Ferreira e netos de Antônio Ferreira Santhiago); os netos de Antônio Ferreira Santhiago, filhos de Maria Joaquina e José Alves Ferreira, também netos de Manoel Ferreira Santhiago; José Francisco Junqueira, que faleceu em 1841, casou-se com Anna Christina de Jesus, filha de José Pinheiro Alves de Souza (Dois Irmãos), com quem teve uma filha, Maria, que nasceu em 1829; Antônio Francisco Junqueira, foi casado com Victória, filha de José da Silva (Lagedo); Maria Finca, que casou-se com Francisco Gonçalves, Pereira (filhos de Antônia casada com Custódio Francisco Junqueira, e netos de Apollinário Ferreira); Antônio Manoel de Oliveira, casado com Maria Rosa, filha de José Alves Ferreira (Brejo); Josepha, que se casou com José Ferreira  (Brejo); Francisca que se casou com Antônio Ferreira (Brejo) (filhos de Josepha casada com José Nazario e netos de Apollinário Ferreira); Filhso de Joanna, casada com João Apollinário  Ferreira; Anna, que se casou com Antônio Gonçalves (Coité) (filhos de Vicente e neto de Apollinário Ferreira); Pedro Alves Pinheiro, falecido em 1876, casado com Isabel Carolina de Souza, filha do alferes Coelho, e tiveram como filhos Ritta Alves Pinheiro, casada com Ludovico Antunes de Carvalho; Antônia Pinheiro de Souza, casada com Antônio Alves Pinheiro, Anna Carolina de Souza, casada com Miguel Antunes de Oliveira, João Alves Pinheiro, Antônio Alves Pinheiro e Pedro Alves Pinheiro Filho; Alferes Antônio Alves Pinheiro, casou-se com Maria da Conceição, filha de Joaquim Gonçalves Pereira (Mucambo);Anna Christina, que casou-se com José Maria Ferreira da Motta, com quem teve um filho, Virgínio; Maria Ramos de Jesus, casou-se com José Ramos de Oliveira, filho de Thereza – ramo dos Silvas, e viúvo de Maria Francisca (Tambuatá), e tão tiveram filhos (filho de José Pinheiro) Alves de Souza, e Ignácia e netos de Josepha e João Pinheiro Alves de Souza); Anna Joaquina que se Casou com Antônio Ferreira de Oliveira; coronel Ezequiel, Antônio Joaquim e uma senhora, filho de Josepha casada com Joaquim Baptista (Inhambupe), netos de João Pinheiro Alves de Souza; filhos de Maria do Carmo: Onofre, Miguel, Maria e uma outra. (filhos de Felicidade e seu marido Antônio Carvalho, netos de João Pinheiro Alves de Souza); Antônio, o gago, Maria casada com Joaquim Affonso; José Gonçalves Pereira (filhos de Antônio Gonçalves Pereira – Gangorra – e netos de Antônio Gonçalves Pereira e Bernarda); José Gonçalves Pereira, casado com Maria Eleutéria de Jesus, filha de José Alves Pereira (Ichú) (filhos de Joaquim Gonçalves Pereira e netos de Antônio Gonçalves Pereira); Matheus, casado com Honorata; Ana, casada com João Apollinário ferreira; Anna, casada com Antônio Ferreira de Oliveira; Maria casada com Antônio Ferreira Santhiago (filhos de José Gonçalves Pereira e netos de Antônio Gonçalves Pereira e Bernarda); Antônio Manoel de Oliveira, casado com Maria Rosa, filha de José Alves Ferreira (Barro); Francisca, que se casou com Antônio Ferreira; Josepha que se casou com José Ferreira, (filhos de José Nazario e netos de Costa); Anna, que se casou com Antônio Gonçalves (Coité) (filha de José Vicente e neta de Costa); José Quintiliano, que se casou com Magdalena, filha de Antônio Lopes;  José da Costa, que não se casou; Maria Thomázia, que se casou com Francisco Santhiago; Margarida, que se casou com Vicente de Andrade (Tamarindo); uma filha que se casou com Francisco da Salgada e Antônio Gonçalves Pereira e outra que não se casou (filhos de Anna Maria casada com Manoel José Pirajá).

OS CARNEIROS – Família de S. Bartholomeu

Em 12 de Janeiro de 1741, por escritura pública passada na cidade do Salvador, Bahia, Antônio Carneiro da Silva (meu hexavô) (português) comprou da Santa Casa de Misericórdia, representada por seu procurador Francisco de Sá Peixoto, a fazenda São Bartholomeo, no Termo da Villa de N. Sra. Do Rosário do Porto de Cachoeira.

Vinte e cinco anos depois, em 21 de Maio de 1766, Antônio Carneiro da Silva (meu hexavó), já casado com Anna Maria da Silva Antônio Carneiro da Silva (minha hexavó)  - filha de Bernardo da Silva, antes do casamento era Anna Maria da Silva - comprou-a de Manoel de Saldanha, por escritura pública passada em notas do tabelião Antônio Barbosa de Oliveiras, da cidade do Salvador, terras do sitio Bom Sucesso, Boqueirão e Tocós, “que parte ao meio com a fazenda da Serrinha, pelo morro”.

E quarenta e três anos mais tarde, em 2 de janeiro de 1784, por escritura pública em notas do tabelião Antônio Pinto dos Reis, de São João da Água Fria, no sítio de Serrinha, o mesmo Antônio Carneiro da Silva e sua mulher Anna Maria da Silva Carneiro (meus hexavós), ratificaram os dotes que haviam feito a seu filhos Ignácio Manoel Carneiro, Maria de Jesus de Assumpção, casada com Braz Ferreira da Costa, alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô), Antônia Maria da Silva e Anna da Silva Carneiro, Ignácio teve a fazenda Bom Sucesso. Braz a fazenda Boqueirão, o alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô) a fazenda Tanque, Antônia a fazenda Poções e Anna a fazenda Cedro.

Não existe registros de outras escrituras de ratificação de dotes. Mas, além desses filhos, Anna e Antônio Carneiro da Silva tiveram mais os seguintes filhos: João Baptista Carneiro que se casou com uma senhora da fazenda Rego do Pedrão, e se estabeleceu em São José das Itapororocas; Antônio da Silva Carneiro, morador em sua fazenda São Bartholomeo  que por escritura pública de 22 de setembro de  1814, no arraial de Serrinha , em casa de Manoel Moreira, genro de Fructuoso de Oliveira Maya, comprou à Condesa da Ponte, por seu procurador Capitão Antônio Manoel da Silva, a fazenda Vermelhos; Ignácia Carneiro da Silva, que se casou com Custódio Pereira Passos, português, e se estabeleceu  no sitio Calando; Ignácia que se casou com  Matheus da Silva Cardozo, Petêo, e estabeleceu-se em Cajazeiras; e uma filha que se casou em São José das Itapororocas e cujo marido fundou a fazenda Água Fria.

O ALFERES JOSÉ DA SILVA CARNEIRO

(meu pentavô)

O alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô) morreu em 28 de janeiro de 1857 com 98 anos, casou-se duas vezes, primeiro com sua prima filha de Miguel Affonso Ribeiro, e em segundo casamento com outra prima, Anna Maria Moreira de Oliveira (minha pentavó), filha do capitão Manoel José Moreira.

Do seu primeiro casamento com uma prima de primeiro grau, filha de Miguel Affonso Ribeiro  teve dois filhos: o Capitão José Carneiro da Silva, que se casou com Maria Francisca da Purificação, filha de José Affonso e neta de Miguel Affonso Ribeiro, e Anna da Silva Carneiro,  que se casou com Tristão Gomes da Silva, neto de Fructuoso de Oliveira Maya. 

Do seu segundo com uma prima de segundo grau filha do capitão Manoel José Moreira, teve os seguintes filhos: Bernarda, que não se casou, Joaquim Moreira da Silva Carneiro (meu tataravô) que se casou com Joanna de Lima (minha tataravó) do Pedrão e se estabeleceu no sítio Malhada e teve muitos filhos: Ricardo Moreira da Silva Carneiro, que foi casado com Catharina Mathildes Carneiro, filha do coronel José Baptista Carneiro sua prima, foi morar em Riachão do Jacuípe e não teve filhos; Maria da Representação, casada com Manoel José Vieira, seu parente, ramo dos Apollinários; Luiza Prudenciana, casada com Antônio Alves Carneiro, seu primo; Anna Ritta, casada com Francisco Simplício, filho do Coronel José Baptista Carneiro e Antônia Carneiro de Lima (minha bisavó) casada com Antônio Francisco de Oliveira (meu bisavô).

Bisnetos de Bernardo da Silva

Netos de Antônio da Silva Carneiro e Anna Maria da Silva

Filhos de Antônio da Silva Carneiro: (2 filhos) Antônio Carneiro, de Água Dôce, que não teve filhos, e o capitão José Nunes da Silva Carneiro (verificar se era parente de minha bisavó, mãe de minha vó Blandina), que em 1825 vivia em sua fazenda S. Bartholomeo.

Filhos de Custódio e Rosária:  Capitão José Ferreira da Silva, sitio Victória, Antônio Ferreira da Silva, sitio Aboboreiras; Joaquim ferreira da Silva; Custódio Ferreira da Silva, Anna Maria da Silva que se casou com Zacharias Ferreira da Silva Oliveira; Maria das Mercês que foi casada com Joaquim Manoel da Silva.

Filhos de João Baptista Carneiro: Coronel José Baptista Carneiro, José Carneiro da Silva Rêgo, morador em Cachoeira, João Carneiro da Silva Rêgo que era tabelião na Bahia em 1819; e Bernarda que não se casou.

Filhos de Ignácia, casada com Matheus da Silva Cardoso: Matheus Carneiro da Silva, que se casou com Anna Francisca, sua prima, filha de José Affonso; Anna Maria, que se casou com José Affonso Ribeiro, seu primo; e Bernarda Maria da Silva, que se casou com seu primo Miguel Affonso Ribeiro.

O Coronel José Baptista Carneiro, filho de João Baptista Carneiro, neto de Antônio da Carneiro da Silva e Anna Maria da Silva, consequentemente tataraneto de Bernardo da Silva, casou-se com Anna Simplícia de S. Catharina, teve como filhos: Maria, casada com José Ferreira da Silva – pai de João Marcellino da Silva Carneiro; Francisco Simplício da Silva Carneiro, casado com Anna Ritta, filha do alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô); João casado com uma senhora da família Moreira Rêgo (Iassú), José Baptista; Antônio Alves Carneiro, casado com Luiza Prudenciana, filha do alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô), e tiveram como filhos: Ricardo; Juvêncio; Maria da Pureza; cônego José Carneiro – vigário do Pedrão, Antônio; Guilhermina, casada com Antônio Ferreira da Silva; Theodora, casada com Bernardino Ferreira; Joaquim Baptista Carneiro, casado com uma senhora da família Ayres (Santo Amaro); Luiza, que não se casou; Anna, casada com José Tavares; Catharina Mathildes Carneiro, casada com Ricardo Moreira da Silva Carneiro, filho do alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô); Cândida, casada com Bernardo Carneiro, que tiveram  como filhos: coronel João Paulo da Silva Carneiro; Miguel Alves Carneiro; José Carneiro da Silva Rêgo que teve o filho: José Carneiro da Silva Rêgo; José Rêgo, que não se casou; uma filha casada com José Correia de Britto.

Descendência dos filhos do alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô): capitão José Carneiro da Silva; Anna da Silva Carneiro casada com Tristão Gomes da Silva, Maria da Representação, casada com Manoel José Vieira e Luiza Prudenciana, casada com Antônio Alves Carneiro:

Filhos do capitão José Carneiro da Silva, casado com Maria Francisca da Purificação, filha de José Affonso e neta de Miguel Affonso Ribeiro: Joaquim Carneiro da Silva Ribeiro, casado com Maria Francisca de Oliveira, filha de Antônio Ferreira de Oliveira (ramo dos Santhiagos); Capitão José Carneiro da Silva, casado com Jeronyma, filha de Manoel Ferreira de Oliveira (ramo dos Santhiagos) e viuva de de Zacharias Gonçalves, Pereira que deste casamento tiveram como filhos: Carolina Carneiro de Araújo (Calú), casada com o capitão José Joaquim de Araújo, José Carneiro da Silva, Antônio, Elpidio e Leonel; tenente Coronel Miguel Carneiro da Silva Ribeiro, pai de Antônio, Joaquim e Marianno Silvio Ribeiro, e de Theodolina, casada com Pedro Alves Pinheiro, Miquelina, casada com Antônio Rodrigues Nogueira, Anna, e Leopoldo; capitão Ignácio Carneiro da Silva Ribeiro; capitão Tertuliano da Silva Ribeiro; Antônio Carneiro da Silva Ribeiro; Elpídio Carneiro da Silva Ribeiro; Anna Francisca Carneiro, casada com Antônio Martins Ferreira (ramo dos Affonsos) com quem teve os seguintes filhos: padre Loreto, padre Urbano, Amália, Pacífica  e outra filha que se casou com Santos Seara, um negociante português e tiveram como filhos: João Martins dos Santos Seara e Maria Izabel Martins Seara; Maria Rosa Carneiro casada com Manoel Cardoso Ribeiro.

Filhos de Anna, casada com Tristão Gomes da Silva: José Bento que não se casou e outros que não há registros dos nomes.

Filhos de Maria da Representação, casada com Manoel José Vieira (ramo dos Apollinários), Liberato e Manoel José Vieira, que se casou com Anna Maria, filha de Joaquim José Vieira e Anna Cardoso e tiveram como filhos: Alfredo e Manoel.

Descendência de Ignácia, casada com Matheus da Silva Cardoso:

Filhos de Matheus Carneiro da Silva; José Pedro; Manoel Cardoso Ribeiro, que se casou com Maria Rosa, filha do capitão José Carneiro da Silva; tenente-coronel Joaquim Carneiro de Campos, que se casou primeiro com Anna, filha de Manoel Ferreira de Oliveira, e depois com Cesária, filha do tenente João Manoel de Freitas, e tiveram  como filhos: Maria, casada com Leovigildo Cardoso Ribeiro e Carolino Carneiro de Campos; Alferes Jesuino Carneiro da Silva, que se casou com Luiza, filha de Manoel José Pinto (ramo dos Mayas); capitão Antônio Cardoso Ribeiro, que se casou com Joanna, filha de Manoel Ferreira de Oliveira (ramo dos Santhiagos), e teve os seguintes filhos: Tiburtina, casada com Leôncio Marques Pedreira de Freitas, Symphronio, Tibério, Leovigildo, Joaquim, Antônio Miguel e Augusto Cardoso Ribeiro e uma filha chamada Maria; alferes Rosendo Carneiro da Silva, casado com Santinha, filha de Miguel Affonso Ribeiro, e sua mulher Bernarda; Anna Cardoso Ribeiro, que não se casou; Maria Lina, que se casou com Simão  Ferreira de Oliveira, filho de Antônio Ferreira de Oliveira; Cândida, que não se casou; Custódia, que se casou com o dr. Benedicto Augusto Wenceslao da Silva; Ritaa, que se casou com Sulpicio Ferreira de Oliveira, filho de Manoel Ferreira de Oliveira; Ignez; Ignácia e Carlota, que não se casaram; Carolina, que se casou com Francisco Romão de Araújo.

Os filhos de Anna Maria, casada com José Affonso e Bernarda Maria, casada com Miguel Affonso Ribeiro, foram tratados no capítulo referente aos Affonsos.

A filha de Antônio Carneiro da Silva, casada com o fundador da fazenda Santa Rita tiveram uma filha, Anna Maria do Nascimento, que se casou com Francisco José da Silva, que faleceu em 1862 e tiveram os filhos: Francisco Tavares da Silva Carneiro, tenente-coronel José Tavares da Silva Carneiro, Demétrio da Silva Carneiro, capitão Antônio Tavares da Silva Carneiro, mais quatro mulheres, das quais três morreram solteiras e uma que se casou com o capitão José Ribeiro Lima.

Francisco Tavares da Silva Carneiro, teve os seguintes filhos: Alexandrina, casada com Cidrônio, uma que se casou com João José dos Campos; Eduviges, casada com Quintiliano Martins da Silva; Maria Angélica da Silva Carneiro; tenente-coronel Francisco Tavares Silva Carneiro, José Tavares Silva Carneiro, Manoel Tavares Silva Carneiro, Joaquim Tavares Silva Carneiro, Martiniano Tavares Silva Carneiro; Maria Magdalena, casada, com Tibério Constancio Pereira; Francisca, casada com João Ferreira, e Antônia casada com Manoel Ferreira.

O tenente-coronel José Tavares da Silva Carneiro teve os seguintes filhos: capitão Carlos, capitão Joviniano e Jovina, casada com o capitão Leopoldo Ferreira da Silva Carneiro.

Demétrio da Silva Carneiro, casado com Francisca Maria da Silva, filha do capitão José Ferreira da Silva, tiveram os seguintes filhos: capitão José Carneiro da Silva; Leopoldo Ferreira da Silva Carneiro e Demétrio Ferreira da Silva Carneiro; Maria Magdalena, cadada com o capitão Carlos, seu primo; Antônia Leopoldina, casada com Aristides Cedraz de Oliveira; Isabel Ferreira, casada com Joaquim Cedraz. Irmão de Aristides; Maria, casada com José Cedraz,; Francisca, casada com Annibal Ferreira; Leopoldina, José Baptista Carneiro; Alexandrina, casada com o tenente Juvêncio Alves; Umbelina, casada com Ricardo Alves e Anna, casada com Jayme Moreira.

Tetranetos de Bernardo da Silva, por via de Rosária, casada com Custódio Pereira Passos: tentente-coronel José Ferreira da Silva; coronel Manoel Ferreira da Silva, pai de Quintino e Jacinto da Silva; Justino Ferreira da Silva; João Ferreira da Silva; Francisca Maria da Silva que se casou com Demétrio da Silva Carneiro; Joanna, que se casou com o capitão Antônio Tavares da Silva Carneiro; Bernardina Maria da Silva, que se casou com João Ferreira da Silva; Maria das Mercês, Segunda mulher do capitão José Ribeiro Lima, pai de Dr. Manoel Ribeiro Lima (filhos do capitão José Ferreira da Silva); Antônio, Joseé, João Ferreira da Silva e Justino Ferreira  da Silva; Ponciano, João e outros (filhos de Custódio Ferreira); Manoel Ferreira da Silva, que se casou com uma senhora da família Medeiros.

Os Mayas – Família de Serrinha

Página 66

Meus octavós

Sebastião da Silva, pai ou avô de Bernardo da Silva (não se sabe ao certo) português - tabelião em Salvador

Meus Septavós

Bernardo da Silva – fundador da cidade de Serrinha

Josefa Maria do Sacramento

Bernardo da Silva é considerado o fundador de Serrinha, município do estado brasileiro da Bahia. Nascido no século XVII, vivia na Fazenda Tambuatá, casou-se com Josefa Maria do Sacramento com quem teve 10 filhos, a saber:
Filhos de Bernardo da Silva e Josefa Maria do Sacramento
Prudente da Silva - Padre

Apollinário da Silva – capitão Apolonário

José da Silva e Oliveira

Ignácio Manoel da Silva – da fazenda Genipapo (meu octavô)

Bernarda Maria da Silva – (minha septavó) casada com Fructuoso de Oliveira Maya, português

Maria da Purificação da Silva – não se casou e viveu até a morte na casa dos Pais. Castíssima

Anna Maria da Silva (minha hexavó) – casada com Antônio Carneiro da Silva, português da fazenda São Bartholomeu (meus hexavô)

Antônia Maria da Silva;
Uma que casou-se com Manoel da Mota;
Uma que casou-se com Miguel Afonso Ribeiro.
Bernardo da Silva, faleceu em 27 de setembro de 1750, e seus herdeiros deram origem as mais tradicionais famílias do Município deSerrina-BA.
Antônia Maria da Silva, foi uma dentre os dez filhos de Bernado da Silva, considerado fundador do Município de Serrinha, interior do Estado da Bahia. Casou-se em novembro de 1730 na Capela de São João Batista de Água Fria, com Antônio Carneiro Silva, português, natural da Freguesia do Porto de São Pedro, Bispado do Porto. O sobrenome Carneiro, tão comum no sertão baiano, deriva desde casal[1].

Referências
1. ↑ Revista do Instituto Genealógico da Bahia, Ano 65 N. 24, p. 191-194 (2010)

Base Genealógica da Família de Araci.
 
            Os filhos de José Ferreira eram nove, a saber: Severo Sabino de Carvalho, que se casou com Maria Moreira (Mariquinha). Esta era bisneta do português Frutuoso de Oliveira Maia e de sua mulher, Bernarda Maria da Silva. Estes portugueses foram dos que aportaram à Bahia quando o Brasil era província de Portugal, os quais também Ajudaram na obra de colonização das terras brasileiras. O segundo foi Ludovico Antunes de Carvalho, que se casou com Justina Ferreira, filha de Manoel Ferreira de oliveira, irmão de José Ferreira. Rita Constantina de oliveira foi a terceira filha, e se casou com seu primo Virgínio Eloy de Oliveira, filho de Antonio Ferreira, irmão de José Ferreira. Antônio Carvalho Lima foi à quarta filha. Que se casou com Ângelo Pastor Ferreira, Irmão de Virgílio Eloy Oliveira.

            O quarto filho foi o Capitão Ângelo Fabiano de Carvalho, que se casou com Ana Bernadina Moreira, irmã de Maria Moreira, Mulher de Severo. Francisca Rosa (Rosa do Tingui) foi a sexta filha, e se casou com Antônio Manoel da Mota, filho de Manoel Joaquim de Oliveira e Maria Francisca de Jesus, e neto de José Ferreira de oliveira, tio de José Ferreira de Carvalho. A sétima filha foi Maria Fidélis, que se casou com José Tomé de Ferreira, filho de Antônio Ferreira Santiago e Josefa da Mota, esta também filha de Antônio Manoel da Mota. A oitava filha chamava-se Carlota. Não se casou. O nono foi o Professor Antônio Martins Ferreira.

Meus Hexavós – pais de José da Silva Carneiro

Antônio Carneiro da Silva - Português

Anna Maria da Silva – filha de Bernardo da Silva

Filhos

Ignácio Manoel Carneiro

Maria de Jesus de Assumpção

José da Silva Carneiro (meu pentavô)

Antônia Maria da Silva

Anna Maria da Silva

João Baptista Carneiro

Antônio da Silva Carneiro

Rosária da Silva Carneiro

Ignácia Maria da Silva

Meus Hexavós – Pais de Anna Maria Moreira

Manoel José Moreira - capitão, português

Anna Maria de Oliveira - filha de Fructuoso de Oliveira Maya e Bernarda Maria da Silva (filha de Bernardo da Silva)

Filhos

Anna Maria Moreira (minha pentavó)

José Luiz Moreira

Maria Moreira

Jacintho Moreira

Manoel Francisco Moreira

Anna Bernadina Moreira

Meus Pentavós

José da Silva Carneiro, alferes, faleceu em 28 de janeiro de 1857 com 98 anos

Anna Maria Moreira 

Filhos

Primeiro casamento

José Carneiro da Silva

Anna da Silva Carneiro

Segundo casamento

Joaquim Moreira da Silva Carneiro (meu tataravó)

Ricardo Moreira da Silva Carneiro

Maria da Representação Moreira da Silva Carneiro

Luiza Prudenciana Moreira da Silva Carneiro

Anna Ritta Moreira da Silva Carneiro

Meus Tataravós
Joaquim Moreira Carneiro

Joanna de Lima Carneiro, da fazenda Pedrão 
os patriarcas linha genealógica materna
Ascendência A1 (linha ascendente paterna do meu avô André)

Manoel Francisco de Oliveira

Redogina Maria de Jesus (de Lima) mãe do pai do meu avô Andre.
Ascendência B1 (linha ascendente materna do meu avó André)

Meus Bisavós – Ascendência A1+B1

Antônio Francisco de Oliveira. Falece em 18 de dezembro de 1959.
Antônia Carneiro de Lima (Antônia Lima Oliveira) (teve irmãos: Maria da Natividade, Maria da Cubica e Isaias, que teve como filhos Celso, Diva e outros – confirmar estas informações). Faleceu em 14 de agosto de 1957
Registro do livro de casamentos da paroquia de N. Sra. Santana em Serrinha (Aos três de agosto de setembro de 1845, depois dos proclamas e mais diligencias canônicas, receberão-se ao matrimonio  ... Oratório particular da fazenda Celebre-se o Antonio Francisco  de Oliveira e Antônia de Lima Carneiro, ambos naturaes moradores nesta freguesia; o nubente, filho legítimo de Manuel Francisco de Oliveira e Reduzina Maria de Lima; a nubente filha legítima de Joaquim (...) da Silva Carneiro e de Joana de Jesus Lima, já falecida. Dei-lhes as bençãos matrimoniais. Foram testemunhas Manuel Geraldo d´Oliveira e José Francisco de Oliveira. Assinado, Vigário João P. de Alves de Lima)
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Filhos

Helena Lima Oliveira

Jovelina  Lima Oliveira. Faleceu em 07 de setembro de 1962
Maria de Lurdes Lima Oliveira, nasceu em 1907

Antônio Lima Oliveira. Faleceu em 21 de setembro de 1963
Luiz Lima Oliveira

Avelino Lima Oliveira

André Lima Oliveira (meu avô)

Avelino Lima Oliveira casou-se com Perolina e teve como filhos: Carlos, Josenito, Josenilda, Avelino e Almir.

Luiz Lima Oliveira casou-se com Nina e teve como filhos: José Luiz, Maria do Carmo, Raimundo.

os patriarcas linha genealógica materna
Ascendência A

Meus pentavôs

Pedro Alves da Silva

Ignácia Maria de Jesus Carneiro
Bi147 – Ignácia Maria Ferreira da Silva / Ignácia Maria de Jesus Carneiro, bat. 10.05.1829 na capela do Bom Despacho, sendo seus padrinhos Joaquim Manoel de Silva, casado, e Maria da Conceição, solteira (LBSJI: 1827-1831), e fal. 1868 em Serrinha. Casou-se com seu primo Pedro Alves da Silva, viúvo de sua irmã Maria Ferreira da Silva, filho legítimo de Luís Lopes da Silva e Ana Maria da Coroa de Jesus. Residiam na fazenda Laranjeiras, em Serrinha. Com sucessão.
Filhos 

José Alves da Silva, Pai de Maria Amélia que foi diretora do foi diretora da Colégio Estadual Rubem Nogueira (Ginásio) mãe de Antonio José casado com Nazareth, que também foi diretora da Colégio Estadual Rubem Nogueira (Ginásio)
Luiz Alves da Silva
Justino Alves da Silva (meu tataravô)
Anna Alves da Silva

Manoel Alves da Silva

Meus tataravôs ou tetravôs
Justino Alves da Silva

Maria dos Anjos Alves da Silva

Filhos

Tietre Alves da Silva

José Alves da Silva

Antônio Alves da Silva – Tote (meu bisavô). Faleceu dia 19 de novembro de 1966.
João Alves da Silva

Gabino Alves da Silva

Isaac Alves da Silva

Pedro Alves da Silva – Pirocas

Maria Mariquita Alves da Silva

Maria Mariquinhas Alves da Silva

Maria Maricas Alves da Silva

Os filhos homens de meu tataravó com exceção de meu bisavô tote, todos tocavam na filarmônica 30 de junho, segundo minha tia bisavó Marieta (tia Liêta), eles foram os fundadores da filarmônica.

Filhos do segundo casamento de Justino

Mariêta Alves da Silva (tia Liêta)

Carlos Alves da Silva

Ascendência B

Meus tataravôs

Leopoldina Nunes Gordiano

Antônio Alves de Oliveira
Filhos

Adelina Nunes Oliveira (tia Velha, Casada com Antônio Costa, pais de Genilda Costa (casada com tio Anatael, eles eram primos carnais e não tiveram filhos, criaram Elisa Alves - Didiza, após a morte da mãe, Eliza, Genario Costa, Gerson Costa)
Cecília Nunes Oliveira (minha bisavó)

Duvirges Nunes de Oliveira

Miguel Nunes Oliveira

Manoel Nunes Oliveira

Antônio Nunes Oliveira

José Nunes Oliveira (Casada com D. Pipe)
Joaquim Nunes Oliveira

Josias Nunes Oliveira

João Nunes de Oliveira

Meus bisavós – Ascendência A + B

Antônio Alves da Silva – Tote

Cecília Nunes de Oliveira (Cecília de Oliveira Silva). Faleceu dia 21 de setembro de 1960
Filhos

Antônio Alves da Silva Filho (tio Totônio)

Blandina de Oliveira Silva (minha avó)

Anatael de Oliveira Silva

Iolanda de Oliveira Silva

Davina  de Oliveira Silva (Afonso Celso de Araújo

Filadefo Ferreira de Araújo Neto, nasceu em 14 de março 1975 – Filha Karen Nathalie Souza Araújo.  (Cristiane Pereira de Souza – Mae).

Walney Lima de Araújo, 22 de Julho de 1977) 
Kênya Lima de Araújo, 13 de Outubro de 1982
Abisai de Oliveira Silva. Nasceu dia 10 de junho de 1960 e faleceu dia 31 de setembro de 1985
Arão e Oliveira Silva

Abinet de Oliveira Silva

Antônio Alves da Silva Filho casou-se com Maria Eliza e teve como filhos: Antônio Alves da Silva Neto (Tote Neto), Hermano, Hagamenon, Antônio Carlos, Carlos Vagner e Maria Elíza (Didiza), depois casou-se com Alzira e teve como filhos: Célia, Salete, Gorete, Gina, Leandro, Rui, Fernando, Adriano, Milton, Gean, Mônica e Cecília.

Anatael de Oliveira Silva casou-se com Genilda e não teve filhos, faleceu no dia 8 de abil de 1998 (hoje), criou Maria Eliza, filha de Antônio Alves da Silva Filho e Eliza, depois do falecimento da mãe.

Iolanda  de Oliveira Silva (Silva Lima) (carinhosamente chamada de tia Ióioia) casou-se com José Tomé de Lima Filho e teve como filhos: José Sérgio da Silva Lima, que se casou com Maria Holembark e tiveram os filhos Fabrício Holembark Lima, Aline Holembark Lima, Érica Holembark Lima e José Sergio da Silva Lima; Ana Maria da Silva Lima; Maria das Graças Lima Squair que se casou com Piter Squair tiveram como filhos Peterson Lima Squair e Jaemes Lima Squair; Maria Perpétua Maria Silva Gante que se casou com Ayres da Silva Gante e tiveram os filhos Helder Lima Gante, Vinícius Lima Gante e Luciano Lima Gante; Maria do Carmo Lima Ramos, que se casou com  Francisco Ramos e teve os filhos Gustavo Lima Ramos, Artur Lima Ramos e Fernanda Lima Ramos; Ana Maria e Fernando Antônio da Silva Lima.

Davina de Oliveira Silva (Davina da Silva Araújo) casou-se com Filadelfo Ferreira de Araújo, que faleceu em 11 de junho de 1957, e teve como filhos: Luiz Carlos da Silva Araújo, Afonso Celso Araújo, Paulo César da Silva Araújo, Antônio Cristóvão da Silva Araújo, José Cláudio da Silva Araújo e Margarida Maria da Silva Araújo.

Abisai de Oliveira Silva Abisai nasceu em 10 de junho de 1920 e faleceu em 8 de março de 1985, casou-se com Juliêta e teve uma filha: Maria Marta.

Arão e Oliveira Silva casou-se com Bernadete e teve uma filha: Maria José.

Abinet de Oliveira Silva Abinet de Oliveira Silva faleceu em 3 de junho de 1990, casou-se com Raquel (Quelita) e teve como filhos: Maria de Lourdes, Jorge e Margarete.

Meus avós

Blandina de Oliveira Silva (Blandina Silva Oliveira)

André Lima Oliveira
Blandina Oliveira Silva, nascida em 23 de maio de 1914, às 9h24, um sábado, na fazenda Chapada, às distrito de Serrinha. Filha de Antônio Alves da Silva e Cecília de Oliveira (Nunes) Silva. 

Missão eucarística a 2 de julho de 1933, quando Blandina se Crismou, recebeu o escapulário de Nossa Senhora do Carmo no dia 9 de abril, quarta-feira. (ela não registrou o ano).

Blandina recebeu o sacramento de Extrema Unção nos anos de 1930, 1950, 1951 e 1952. Fez uma cirurgia em 1953

Certidão de casamento de André Lima Oliveira e Blandina Oliveira Silva. 

Livro de registro de casamento nº 7, folha nº 40

Casaram-se dia 16 de fevereiro de 1938, Quarta-feira.

Blandina registrou no caderno: “Dei a Celso uma vaca parida no dia de Natal de 1979, no valor de CR$ 19.000,00 (dezenove mil Cruzados). Em março de 1980 pariu um bezerro, em fevereiro de 1982 nasceu a bezerra em 29 de julho de 1983 mais uma bezerra. Em 1987 a vaca ficou com um bezerro e uma novilha.

André Lima Oliveira, nascido em 13 de novembro de 1905 na fazenda Queimadas, município de Serrinha – Bahia. Filho de Antônio Francisco de Oliveira e Antônia Carneiro Lima (Antonia Lima Oliveira) e faleceu dia 20 de fevereiro de 1972 (eu tinha 9 anos)
Segundo o caderno de anotações de minha vó, foi entronizado  o quadro do Coração de Jesus e Maria no seu lar pelo amigo Pe. Carlos Olímpio Ribeiro 
no dia 23 de março de 1938, quarta-feira às 16h. Meu nome Carlos foi em homenagem a este reverendo. 

Foi Realizada a Via sacra por Frei Nicássio, quarta-feira, dia 23 de maio de 1938

Ascendência A1 (linha ascendente paterna do meu avô André)

Avós paternos de Andre Lima Oliveira

Manoel Francisco de Oliveira e Redugina Maria de Jesus
Avós maternos de André Lima Oliveira

Joaquim Moreira Carneiro e Joana Carneiro  (pais de Antônia Carneiro Lima)

“Do seu segundo com uma prima de segundo grau filha do capitão Manoel José Moreira, teve os seguintes filhos: Bernarda, que não se casou, Joaquim Moreira da Silva Carneiro (meu tataravô) que se casou com Joanna de Jesus Lima (minha tataravó) do Pedrão e se estabeleceu no sítio Malhada e teve muitos filhos: Ricardo Moreira da Silva Carneiro, que foi casado com Catharina Mathildes Carneiro, filha do coronel José Baptista Carneiro sua prima, foi morar em Riachão do Jacuípe e não teve filhos; Maria da Representação, casada com Manoel José Vieira, seu parente, ramo dos Apollinários; Luiza Prudenciana, casada com Antônio Alves Carneiro, seu primo; Anna Ritta, casada com Francisco Simplício, filho do Coronel José Baptista Carneiro e Antônia Carneiro de Lima (minha bisavó) casada com Antônio Francisco de Oliveira (meu bisavô).”
Texto extraído da página 130 do supra citado livro:

“Em 1869, o inventariante, Pedro Alves da Silva (meu pentavô), inventariada, sua mulher Ignácia Maria de Jesus (minha pentavó). Filhos, José, Luiz, Justino (meu tataravô), Anna e Manoel, estes dois últimos mortos depois de sua mãe. Terras – as da fazenda Laranjeiras, (150$), Rosário (50$000), Riacho da Manga, nos subúrbios deste arraial de Serrinha, (50$000). Pedro Alves da Silva é tio de Manoel, Maria, Anna, Antônia e Constança, filhos de Vicente Ferreira de Araújo e sua mulher Maria Alexandrina da Silva, esta inventariada em 1866, deixando terras no Tambuatá (50$000), Maria (Maria Margarida de Jesus) sua sobrinha, casou-se com Manoel Pinheiro de Carvalho).

“Pensar que o homem nasceu sem uma história dentro de si próprio é uma doença. É absolutamente anormal, porque o homem não nasceu da noite para o dia. Nasceu num contexto histórico específico, com qualidades históricas específicas e, portanto, só é completo quando tem relações com essas coisas. Se um indivíduo cresce sem ligação com o passado, é como se tivesse nascido sem olhos nem ouvidos e tentasse perceber o mundo exterior com exatidão. É o mesmo que mutilá-lo” 

Carl Jung

Filhos

Raymundo Silva Oliveira

Maria Vilane Silva Oliveira (minha mãe)

Maria Joseane Silva Oliveira

Edmundo Silva Oliveira

Maria Ione Lima Oliveira

Maria Jane Silva Oliveira

Maria Avany Silva Oliveira

Raymundo Silva Oliveira, nasceu no dia 22 de janeiro, as 00:15 da manhã de Domingo de 1939, batizou-se no dia 26 de fevereiro, Domingo, de 1939 as 4 horas da tarde, crismou-se a 23 de outubro de 1943 em Serrinha, foi consagrado a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro na capela da fazenda Chapada. Casou-se com Maria Aparecida Ferreira Oliveira (que nasceu no dia 24 de julho de 1942) no dia 9 de janeiro de 1965 em Teófilo Otoni – MG e tiveram como filhos: Andréa Cristina Oliveira, que nasceu no dia 24 de novembro de 1968 casou-se com Adriano José de Oliveira Silva (primo, filho de Antônio Alves da Silva Filho) e teve 2 filhos, Rafael Oliveira Silva que nasceu em 8 de junho de 1991 e Matheus Oliveira Silva, que nasceu em 10 de março de 1996, Eliseu Silva Oliveira, que nasceu em 24 de junho de 1971, Débora Maria Oliveira, que nasceu em 23 de maio de 1973 e Raimundo Silva Oliveira Júnior que nasceu em 22 de outubro de 1974. Foi consagrado à N. Sra. Do Perpetuo Socorro na capela da Chapada
Maria Vilane Silva Oliveira (nome de batismo) nasceu no dia 21 de abril de 1941, segunda feira , as 15:30, foi batizada no dia 11 de maio de 1943, as 8:30, domingo, (padrinhos: André Negreiros Falcão, Tio Isaac Alves da Silva e Tia Didia – confirmar estas inforações) e foi crismada no dia 21 de outubro de 1943.

Celso Ferreira Souza nasceu no dia 16 de julho de 1934, e faleceu no dia 26 de setembro de 1989,as 22:00 no Hospital Aristides Maltez, ele tinha câncer (carciroma escamocelular do palato), com 55 anos de idade.

A família formada por Celso e Vilane

Celso Vagner Oliveira Souza, o primogênito, nasceu em 11 de junho de 1962, dez meses e cinco dias após o casamento de meus pais, ou seja, minha mãe não casou grávida. Um fato curioso é que eu e Vagner ficamos praticamente com a mesma idade durante 8 dias, eu faço aniversário dia 3 de junho e ele no dia 11, como nossa diferença de idade é de 11 meses e 22 dias...!

Carlos Vilmar Oliveira Souza (o próprio eu), nasci no dia 3 de junho de 1963 na rua Emiliano Santiago, em Serrinha-Ba, as 21:45 de uma segunda-feira. (checar) Minha mãe me disse que eu ultrapassei um pouco o dia de nascer, 1 mês e 10 dias (9meses e dez dias???), parece história da carochinha, mas não é, nos meus estudos psicóticos, eu li num livro de uma Psicanalista curitibana, ela descreve vários casos de regressão ao útero materno, onde na grande maioria dos casos de retardo no nascimento, a criança não queria nascer por algum motivo, e o mais freqüente era o desejo dos pais de ter um filho ou filha, ora logo deduzi que, se o primogênito dos meus pais havia sido um homem (Vagner), naturalmente o segundo era desejável que viesse uma menininha, logo para não decepcionar meus queridos pais, não queria mais sair, é claro!, Fazendo os cálculos, se eu nasci 1 mês e 10 dias depois da data, se não houve falha na contagem, eu deveria ter nascido um mês e 10 dias antes ou seja no dia 24 de abril de 1963, e eu ficaria ao invés de 8 dias com a mesma idade de Vagner ficaria com um mês e 18 dias com a mesma idade que ele, logo D. Vilane e Sr. Celso nem respeitarem o resguardo e pinba, me fizeram apenas um mês após o nascimento de Vagner, ora, então como é que fica esta história que mulher que amamenta não engravida, já que ela amamentou-o até 2 anos?

Um fato interessante do dia do meu nascimento, o qual eu considero muito importante, é de ter nascido no dia da morte do P. Papa João XXIII, tanto que para mim foi muito emocionante conhecer o túmulo, e até tirar uma foto junto dele, na minha primeira viagem à Roma.

Célio Verimar Oliveira Souza, nasceu no dia 2 de janeiro de 1965, sempre foi muito calado e na sua, capricorniano, dizem que este signo é egoísta, não sei, parece sempre distante, mas sempre foi equilibrado, uma certa vez quebrou o punho se pendurando na escola do Centro Espírita onde estudávamos, depois quebrou a clavícula mais uma duas vezes no Judô, uma vez quando éramos pequenos Vagner que era o Cão-de-caçolão, jogou uma faca pela janela, que quase o deixou cego.

César Vanderlei Oliveira Souza, nasceu no dia 2 de fevereiro de 1966 e faleceu no dia 29 de julho de 1966, acho que bloqueei este dia, pois não me lembro de nada, há fatos anteriores que eu me recordo, deste não, só ficou uma fotografia do enterro dele.

Cássio Vânio Oliveira Souza, nasceu no dia 30 de junho de 1968, tez morena, de todos era o mais quetinho, quer dizer, o mais sonso, caiu uma vez na casa de minha vó e bateu a boca numa dessas mesas de ferro com vidro em cima e um porta revista do lado e quebrou todos os dentes de leite da frente, ficou um tempão banguelo, principalmente porque chupava dedo, o que deve ter retardado o crescimento da dentição permanente. Quando criança, devido ao pouco rendimento na escola, minha mãe levou-o ao médico e descobriu-se que ele tinha um foco no cérebro, felizmente, depois de um tratamento que durou alguns anos a base de um medicamento fortíssimo, o mesmo que meu pai tomava (Comital) ele ficou curado e o coágulo desapareceu.

Cássia Vanusa Oliveira Souza, nasceu no dia 1º de abril de 1970, tez morena, ufa!  Depois de 5 tentativas, finalmente nasceu a tão desejada menina, Nusa foi uma menina frágil, teve pneumonia quando pequena, sempre muito doente, tia Davina fez tudo para Mainha dar Vanusa para ela criar, ora imagina se D. Vilane iria doar algum filho, mesmo que fosse para uma tia tão querida, e que muito nos ajudou?, esta ideia de tão absurda que era não podia nem se comentada em casa.

Ciro Vandré Oliveira Souza, nasceu no dia 20 de junho de 1971, loirinho, o cabelo parecia sisal, este também era uma pestinha, imagine que quando ele tinha uns 3 anos quebrou a perna, pendurando-se numa carroceria de caminhão que estava em frente da casa de minha mãe, quando a lateral da carroceria soltou-se caindo em cima da perna dele.

Karla Vilane Oliveira Souza, nasceu n dia 12 de setembro de 1979, ou seja 8 anos depois do nascimento de Vandré, e  minha mãe já estava com 38 anos, uma idade um pouco perigosa para se engravidar, haja visto que uma mulher com 38 anos os óvulos já estão com 38 anos, todos sabem que a mulher já nasce com a quantidade de óvulos já com ela, por isto eu tinha um pouco de medo da gravidez de minha mãe, tanto por ser edipiano, quanto pelo possibilidade da criança nascer com problemas, mas, graças a Deus tudo correu bem, e a criança foi motivo de grande alegria para todos, Carlota Joaquina, Cacala como eu a chamava, era uma loirinha, linda, doce e frágil criança. Também fraturou a clavícula quando tinha Nus 2 anos, com uma brincadeira de meu pai que gostava de jogá-la para cima, numa destas ela escorregou e caiu no chão e...!

Maria Joseane Silva Oliveira (Maria Joseane Oliveira Fernandes), nasceu no dia 28 de abril de 1942, foi batizada no dia 6 de junho de 1942, Sábado,  as 19:00 na capela da fazenda Chapada, e crismada em 20 de outubro de 1943, quarta-feira em Serrinha, e foi consagrada a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro na fazenda Chapada em 2 de março de 1947. Casou-se com Joaquim Fernandes (que nasceu em 10 de agosto de 1939), no dia 12 de abril de 1975, e tiveram como filhos: André Oliveira Fernandes, que nasceu em 25 de janeiro de 1976 e Alane Oliveira Fernandes, que nasceu em 3 de dezembro de 1978.

Edmundo Silva Oliveira, nasceu em 14 de dezembro de 1943, terça-feira, as 16 horas, foi batizado no dia 9 de janeiro de 1944, Domingo, as 11:30 na igreja de N. Senhora Santana em Serrinha, foi crismado no dia 29 de abril de 1949 e consagrado a N. Senhora do Perpétuo Socorro em 2 de março de 1944, na fazenda Chapada. Casou-se com Maria das Graças (que nasceu em 10 de novembro de 1952) em 21 de dezembro de 1985 na Igreja Nova em Serrinha, e teve como filhas Blandina Pinheiro Oliveira, que nasceu em 23 de abril de 1987, e Elane em.... Faleceu em....
Maria Ione Lima Oliveira (Maria Ione Lima Oliveira Novaes Santos), nasceu em 21 de janeiro de 1945, Domingo as 9:45, foi batizada na capela da fazenda Chapada no dia 4 de março as 9:30, Domingo (padrinhos Tia  Iolanda  e Vanda   Vilalva Ribeiro)
José   Tomé. e crismada em 29 de abril de 1949, Sexta-feira, em Serrinha, e consagra a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro em 2 de março de 1947. Casou-se no dia ... com José Novaes Santos (que nasceu em 27 de abril de 19..), e tiveram como filhos: Leone Lima Oliveira Novaes Santos, que nasceu em 4 de agosto de 19..  Larissa Lima Oliveira Novaes Santos, que nasceu em 6 de julho de 19...

Maria Jane Silva Oliveira nasceu no dia 17 de março de 1947, Domingo, as 12:30, foi batizada em 21 de abril, Domingo de páscoa, de 1947, foi crismada em 29 de abril, Sexta feira, de 1949, e consagrada a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro em 2 de março de 1947. Faleceu em...
Maria Avany Silva Oliveira, (Maria Avany Oliveira Macedo) nasceu em 23 de março de 1948, Terça-feira, as 3:30 da manhã, foi batizada em Serrinha, as 3:30 do Sábado, em julho (Zezito Vilalva padrinho de Avany e Almira Vilalva madrinha de Avany), e foi registrada em 28 de março de 1948, e crismada como se houvesse sido nascida em 3o de abril. Casou-se com Joselito de Macêdo (que nasceu em 17 de novembro de 1845), em 11 de janeiro de 1975, tiveram como filhos: Joselito de Macêdo Júnior, que nasceu em 26 de agosto de 1975, Gilney Oliveira Macêdo, que nasceu no dia 5 de dezembro de 1977, Aline Oliveira Macedo, que nasceu no dia 31 de dezembro de 1979, e Acácio Oliveira Macêdo, que nasceu em 1 de setembro de 1981.

os patriarcas linha genealógica PATERNA

Meus Bisavós – Ascendências E + F

Joaquim Ferreira da Silva 

Eliziaria Ferreira da
Filha

Lúcia Ferreira (Silva) Souza

Os avós

Meus Bisavós – Ascendências G+H

Joaquim Marcolino de Souza

Maria Maximiana de Souza

Filho

Euclides Evangelista de Souza

Meus Avós

Lúcia Ferreira Souza

Euclides Evangelista de Souza

Filhos

Celso Ferreira Souza (meu Pai)

Salvelina Ferreira Souza

Delza Ferreira Souza

Divone Ferreira Souza

Alfredo Ferreira Souza

Profeta Jonas Ferreira de Souza

Meus Pais

Maria Vilane Silva Oliveira (Maria Vilane Oliveira Souza)

Celso Ferreira Souza

Filhos

Celso Vagner Oliveira Souza

Carlos Vilmar Oliveira Souza 

Célio Verimar Oliveira Souza

César Vanderlei Oliveira Souza

Cássio Vânio Oliveira Souza 

Cássia Vanusa Oliveira Souza 

Ciro Vandré Oliveira Souza 

Karla Vilane Oliveira Souza

Celso Vagner Oliveira Souza, nasceu em 11 de junho de 1962, casou-se com Rosilene no dia 27 de janeiro de 1990 Ingrid nasceu no dia 10 de julho de 1990 e Camila nasceu no dia 3 de novembro de 1992

Carlos Vilmar Oliveira Souza (eu mesmo – o próprio) nasci em 3 de junho de 1963. Tenho uma filha e uma neta fruto de um namoro com uma colega de trabalho, do banco econômico, em 1986, só depois de muitos anos encontrei uma amiga em comum, dona do apartamento onde aconteceu o rala e rola e ela me confidenciou que daquela noite gerou uma menina. Que a referida colega se casou 3 meses depois com o namorado de então e ele assumiu a filha como se fosse dele (não sei se ele sabe) Já investiguei em todos os caminhos que pude e não a encontrei. Exceto no facebook. Quando mandei mensagem para ela fui bloqueado. Esta menina tem uma filha.
Célio Verimar Oliveira Souza, nasceu no dia 2 de janeiro de 1965

César Vanderlei Oliveira Souza, nasceu no dia 2 de fevereiro de 1966 e faleceu no dia 29 de abril de 1966.

Cássio Vânio Oliveira Souza, nasceu no dia 30 de junho de 1968, casou-se com Maria Darciene dos Anjos Souza – nasceu no dia 22 de outubro de 1970 – no dia 2 de maio de 1992, teve como filhos Kaique dos Anjos Souza 31 de outubro de 1992 e Breno dos Anjos Souza
Cássia Vanusa Oliveira Souza (Cássia Vanusa Oliveira Souza Lima) nasceu no dia 1 de abril de, casou-se com Sidnei Pereira Lima, no dia 16 de fevereiro de 1991, tiveram 3 filhos: Celso Vinicius Souza Lima, que nasceu no dia 11 de maio de 1991 e Carolina Souza Lima e Ana Clara Souza Lima
Karla Vilane Oliveira Souza, nasceu no dia 12 de setembro de 1979, casou-se com Lincoln Rodrigues no dia 26 de novembro de 1996, tiveram uma filha: Emmily Vilane Souza Rodrigues, que tem um filho com Douglas Farias, Heitor Souza Farias. Com Kleber Mota teve Enzo Souza Mota.
NOVAS INFORMAÇÕES EM 16 DE JULHO DE 2020

INFORMAÇÕES ADICIONAIS – CERTIDÕES

Avós paternos

Euclides Evangelista de Souza e Lucia Ferreira da Silva
Certidão de casamento de Euclides Evangelista de Souza e Lucia Ferreira da Silva, casamento no 500, folhas 104 Vº do livro 9

Casaram-se no dia 4 de julho de 1947 e já tinham 6 filhos.

Lavrada no cartório de Registro Civil de Serrinha por de Nyanza Veloso Caria

Euclides Evangelista de Souza, nasceu na fazenda Mombaça em 20 de janeiro de 1902, lavrador. Filho de Joaquim Marcolino de Souza e Maria Maximiniana de Souza. 
Faleceu em 2 de novembro de 1980, na Rua Bernardo da Silva, 26 (atual Luiz Viana Filho) – Causa da morte: Não recebeu assistência médica. Médico atestante: Dr. Augusto Agripino Braúna. Certidão de óbito nº 8.802 Registrado por Maria Walda Gonçalves Oliveira, no Tabelionato de Notas de Serrinha. Declarante: Celso Ferreira Souza
Lúcia Ferreira da Silva, nasceu também na fazenda Mombaça, distrito de Serrinha, em 20 de agosto de 1906, filha de Joaquim Ferreira da Silva e Eliziária Ferreira da Silva. Passou a assinar Lúcia Silva Souza.

Faleceu em 17 de outubro de 1980, na rua Graciliano de Freitas, em Serrinha. Causa da morte: Não recebeu assistência médica. Médico Atestante: Dr. Germano da Silva Araújo. 8.800. Registrado por Maria Walda Gonçalves Oliveira, no Tabelionato de Notas de Serrinha. Declarante: Profeta Jonas de Souza.

Filhos

Celso Ferreira Souza (meu Pai)
Nasceu em 16 de julho de 1934, e faleceu dia 26 de setembro de 1989, às 22h, no hospital Aristides Maltez, com câncer (carciroma escamocelular do palato), com 55 anos de idade.
Certidão de óbito do Registro Civil de Pessoas Naturais no Distrito de Brotas, em Salvador. Livro 67, registro nº 46.890, folhas 381.
Declarante: Carlos Vilmar Oliveira Souza, atestado pela Dra. Maria Gisela Nascimento Rocha. Foi Enterrado no cemitério Paroquial de Serrinha.
Salvelina Ferreira Souza

Delza Ferreira Souza

Divone Ferreira Souza

Alfredo Ferreira Souza

Profeta Jonas Ferreira de Souza
Em entrevista à família de Maria Edístia tenho estas anotações:
Marta Vasconcelos (?) Tenho esta como primeira anotação, mas, minha imaturidade na época me fez descartar esta informação.
Francisco Mangabeira

Joaquim Ferreira da Silva (pai de minha vó paterna Lúcia Ferreira da Silva), meu bisavó paterno

1ª casamento: Antônia Ramos da Silva 
Maria Edístia Ramos Mangabeira (voinha Edístia) que se casou com  José Candido Ramos da Silva
Tiveram como filhos:

· José Candido Ramos Filho (Juca)

· Wilson Ramos da Silva

· Glaphira (Dada) Ramos da Silva, que teve como filhas Mércia Paes Trindade que se casou com Washington Trindade, tem a filha Mariana Paes Trindade, que se casou com Netinho cantor de Axé; Tereza Eugênia Paes Trindade e Maria José Paes Trindade.
· Osvaldo Ramos da Silva (Vadinho)

· Maria Edístia Ramos da Silva (Ramos Freitas), que se casou  com João de Freitas (João Licuri) e tiveram como filhos: Leonardo José Ramos de Freitas, Marcos Ramos de Freitas, João Ramos de Freitas, Jorge Ramos de Freitas, Hugo Ramos de Freitas, Moema Ramos de Freitas, Luiz Carlos Ramos de Freitas, Helena Maria  Ramos de Freitas e Francisco Antônio Ramos de Freitas.
· Zuleika Ramos da Silva (os mais belos olhos azuis que conheci, costureira de alta costura, não se casou. Lembro que ela usava rímel bem escuros que destacavam a cor dos seus olhos) Não saia da casa da minha mãe trocando ideias de costureiras. 

2º casamento: Eliziária Ferreira da Silva mãe de minha vó paterna Lúcia Ferreira da Silva), minha bisavó paterno.
Anotei os nomes, também sem informação mas que fazem parte desta família:
Tertuliana

Lúcia (deve ter relação com esta minha vó)

Olga Mota. O pai dela era sobrinha de Justinho, meu tataravô, pai de meu bisa Tote da Chapada

ANDRE E BLANDINA – FAMILIA – REGISTROS

REGISTRO DE CASAMENTO DE JUSTINO ALVES DA SILVA E MARIA DOS ANJOS ANGÉLICA – REGISTRO RESGATADO PELO SITE MORMON FAMILY SEARCH (https://www.familysearch.org/)
Casaram-se em 30 de abril de 1880, pelo Reverendíssimo Padre Mestre Missionário Alexandre Saguet.

Justino Alves da Silva, filho de Pedro Alves da Silva e Ignácia Maria de Jesus.

Maria dos Anjos Angélica, filha de Francisco Ferreira de Oliveira e de Manoella Angélica de Jesus. Ambos da Freguesia de Serrinha.
Certidão de Casamento de Tia Lietinha e Tio Miroró 

Mariêtta Alves da Silva, (Paes Cardoso) doméstica, nasceu em 25 de novembro de 1929, na fazenda Cantinho, distrito de Serrinha, filha de Justino Alves da Silva e Anna Ferreira Oliveira (da Silva).
José Paes Cardoso, negociante, nasceu em 14 de setembro de 1903, na fazenda Conceição, distrito de Serrinha. Faleceu em 20 de abril de 1978, às 9h. Filho de Manoel Paes Cardoso e Porcina Paes Cardoso.
Casaram-se em 26 de novembro de 1939. Adotaram Joselita Alves Paes Cardoso, que nasceu em 14 de setembro de 1941 conforme Registro Civil, 12.418 folhas 265 do livro nº 40.
Pedro Alves da Silva e Ignácia Maria de Jesus Alves da Silva
(Pai do meu bisavó Justino Alves da Silva que se casou com Maria dos Anjos Angélica). Segundo tia Lietinha (Marietta Paes Cardoso) ele foi o primeiro vereador de Serrinha)
Meus tataravôs

Leopoldina Nunes Gordiano

Antônio Alves de Oliveira
Filhos

· Adelina Nunes Oliveira (Costa), tia Velha, mãe de Genilda, casada com tio Anatael, irmão de minha vó Blandina, eles eram primos) Gerson, Genaro Airdi – falta ver o restante das informações. Lembro que ela e o marido morreram com uma semana de diferença, foi um choque para a família)
· Cecília Nunes Oliveira (minha bisavó)

Duvirges Nunes de Oliveira

· Miguel Nunes Oliveira

· Manoel  Nunes Oliveira

· Antônio Nunes Oliveira, casado com Ana (tia Naninha), tiveram como filhos: Ana Maria Nunes, Zélis Nunes (pai de Carlinhos) e Margarida Nunes.
· José Nunes Oliveira, casado com D. Pipe, tiveram como filhos: Walter Nunes, José Nunes, (Zezito), Lígia Nunes, Gesil Nunes Antunes, que se casou com Manoel Antunes e tiveram como filhos Regina, madrinha de Karla, Vera Nunes Antunes (Carneiro), que se casou com Plínio Carneiro, primo de meu avô paterno Andre Lima Oliveira, Fátima Nunes Antunes, Asdrubal Nunes Antunes, Carlos (Carlinhos) Nunes Antunes e Agrário (Nunes Antunes), Manoel Augusto, Maria Olinda e Ana Lúcia.

· Joaquim Nunes Oliveira

· Josias Nunes Oliveira (tio Josias que tinha uma loja de tecidos onde hoje é o bar de Mazinho, na Rua Barão de Cotegipe). Casado com Marieta Carvalho e tiveram como filhos Ita Nunes, Ilma Nunes (loura) e José Nunes.
· João Nunes de Oliveira

Meus bisavós – Ascendência A + B

Antônio Alves da Silva – Tote

Cecília Nunes de Oliveira (Cecília de Oliveira Silva, bisavó materna)

Transcrição de textos escritos por Tio Totônio.

Registro de familiares

Antônio Alves da Silva

Nascido a 25 de janeiro de 1884

Falecido em 19 de novembro de 1966

Viveu 82 anos 9 meses e 24 dias

Filho de Justino Alves da Silva e Maria Angélica da Silva, neto de Pedro Alves da Silva

Cecília Oliveira da Silva

Nascida a 22 de novembro de 1888

Falecida a 21 de setembro de 1960

Viveu 71 anos 9 meses e 29 dias

Filha de Antônio Alves de Oliveira e Leopoldina Nunes de Oliveira

Pertence a família dos Nunes e Gordiano

Filhos de Antônio Alves da Silva e Cecília Oliveira Silva

Antônio Alves da Silva Filho

Blandina Oliveira da Silva

Davina Oliveira da Silva

Aarão Oliveira da Silva

Anatael Oliveira da Silva

Abizae Oliveira da Silva

Abné Oliveira da silva

Yolanda Oliveira da Silva

E os que faleceram ainda criança: Manoel Anízio e Lindaura.

Antônio Alves da Silva Filho, nascido a 26 de novembro de 1911 as 17 horas no dia de Domingo.

Casado com Elisa Araújo Alves, nascida a 25 de março de 1911, falecida a 24 de julho de 1946, viveu 35 anos, 3 meses e 29 dias. Filha de José Manoel de Araújo e Inez Lima Araújo, e neta (paternos) de João Manoel de Araújo e Constância Araújo.

Eles namoraram de 1928 a 1934, ficaram noivos pela primeira vez de 1934 a 1935, quando desfizeram-no em 2 de julho de 1935. Ficaram noivos pela segunda vez em 17 de agosto de 1936, tendo o noivado desfeito novamente em 17 de setembro de 1936. Noivaram pela terceira vez em abril de 1937, e casaram-se em 26 de maio do mesmo ano (1937).

O casamento religioso aconteceu no dia 26 de maio de 1937 – quarta feira - as 18 horas, na Igreja de Nossa Senhora Santana em Serrinha e o civil a 26 de maio de 1937 as 19 horas, na residência de Isaac Lima Araújo (irmão de Elisa).

O vigário: Padre Carlos Alberto Ribeiro Sobrinho.

As testemunhas do religioso: Antônio Alves Silva, Cecília Oliveira da Silva, Isaac Lima Araújo, Josias Nunes de Oliveira, Auta Derey de Castro. Civil: Isaac Lima de Oliveira, José Nunes de Oliveira, Auta Derey de Castro, e Maria de Lurdes Mota Araújo. Segundo ele relata nos manuscritos ele viajaram para a Fazenda Chapada onde chegaram de carro as 22 horas.

Elisa faleceu no dia 24 de julho de 1946 – quarta feira – as 1:30 da manhã, foram casados 9 anos 1 mês e 28 dias.

Faleceu um filho do casal: Fernando Luiz, em 30 de julho de 1946 – quarta feira – 15 horas, viveu 1 ano 1 mês e 10 dias.

Registro de nascimento dos filhos:

Antônio Alves Silva Netto, nasceu em 29 de abril de 1938 as 13 horas – sexta feira – na Fazenda Chapada, batizado na Capela de Santo Antônio em Chapada as 17 horas e trinta minutos do dia 26 de maio de 1938 no dia do aniversário de casamento dos pais. Os padrinhos foram: os avós Antônio Alves da Silva e Cecília Oliveira da Silva e a tia Yolanda Oliveira da Silva, o Padre Monsenhor Carlos Olímpio Silva Ribeiro. Crismado em outubro de 1943 em Serrinha, o padrinho: Abnet Oliveira da Silva – o avó materno Antônio Alves de Oliveira estava presente ao batizado.

Hermano José Araújo Alves, nasceu em 23 de junho de 1939, as 11 horas e 15 minutos – sexta feira – na Fazenda Chapada, foi batizado em casa no dia 8 de novembro de 1939 as 21 horas e 15 minutos. E também na capela do Maracassumé no dia 10 de novembro de 1939 as 12 horas e 40 minutos. Foram padrinhos: José Manoel de Araújo e Luiz Lima Araújo, Anatael Oliveira da Silva, Blandina Oliveira da Silva, Davina Oliveira da Silva e Josefa Cesarea de Araújo. O vigário foi o Cônego Carlos Olímpio Silva Ribeiro, Crismado em Serrinha em outubro de 1943.

Elisa abortou em 8 de março de 1940 as 2 horas da manhã uma criança do sexo masculino com 2 meses e iria se chamar Wagner. Abortou novamente em 2 de agosto de 1940 sexta feira com 2 meses outra criança do sexo masculino que também iria se chamar Wagner. Outro aborto em 15 de janeiro de 1941 as 7 horas da manhã sesta-feira, também com 2 meses do sexo masculino que também iria se chamar Wagner.

Carlos Wagner Araújo Alves, (finalmente nasceu o Wagner), nasceu em 29 de novembro de 1941, as 21 horas e 40 minutos – sábado. Batizado na Igreja N. Sra. Santana em Serrinha no dia 28 de dezembro de 1941 as 17 horas – domingo – dia dos santos inocentes. Teve como padrinhos Aarão Oliveira da Silva, Davina Oliveira Silva e Josefa Nascimento Januário. O vigário foi o padre Cônego Carlos Olímpio Silva Ribeiro.

João Agamenon Araújo Alves, nasceu em 27 de Março de 1943 as 19 horas – Sábado – batizado na Igreja de N. Sra. Santana, no dia 12 de abril de 1943 as 19 horas na Capela de Santo Antônio – Chapada num domingo. Os padrinhos: Cônego Carlos Olímpio Ribeiro, Yolanda Oliveira da Silva e Maria Júlia da Silva, o padre foi o mesmo Carlos Olímpio.

Antônio Carlos Araújo Alves, nasceu em 15 de abril de 1944 – domingo – as 2 horas da manhã, foi batizado em chapada na capela,  no dia 10 de junho de 1944 as 21 horas e 30 minutos – sábado, padrinhos: Padre Carlos Alberto Ribeiro, Vanda Vilalva Ribeiro e Manoel Santiago.

Fernando Luiz Araújo Alves da Silva , nasceu em 20 de julho de 1945 – quarta feira as 18 horas, na fazenda Chapada. Batizado no dia 26 de setembro de 1945 as 15 horas – quarta feira na Igreja de N. Sra. Santana em Serrinha. Os padrinhos foram Antônio Nunes de Oliveira, Genilda Costa da Silva. Faleceu em 30 de julho de 1946 em Serrinha – quarta feira, em – viveu 1 ano, 1 mês e 10 dias.

Os pais de Elisa Araújo Alves:

José Manuel Araújo e Inez Lima Araújo

Filhos:

José Salvador Lima Araújo

Hotília Lima Araújo

Helena Lima Araújo

Isaac Lima Araújo

Jacob Lima Araújo

Elisa Lima Araújo

Neli Lima Araújo
ORIGEM DOS SOBRENOMES

Origem do sobrenome Gordiano

País de origem: Italia

Minha Tataravó, Leopoldina Nunes de Oliveira (Leopoldina Nunes Guardiano antes do casamento), mãe de Cecília Nunes de Oliveira

A origem dos Gordianos de Coité

Nome: Gordiano (variação do Guardiano

Significado: Latim - Gordianus, derivado de Gordius, cidade da Frígia.  

Origem: Latim 

Origem do sobrenome Gordiano, país de origem: Italia 

Nobreza: Patrizi 

fonte: http://www.heraldrysinstitute.com/ 

A família  Gordiano é muito antiga e nobre, um nativo do castelo de Barbian, transplantadas em Ravenna, em 1409, os nomes de seus membros são especialmente lembrado em contratos para a compra de terrenos e casas. Ele apresenta os personagens desta família ilustre alta virtude, mas a escassez de registros naqueles tempos antigos nos priva dos mais nobre curiosidade, que você poderia querer. Vários personagens com este nome são encontrados 

Origem do sobrenome Guardiano, país de origem: Italia 

Nobreza: Cavalieri 

Família Sino antigo, de forma clara e ancestral virtude, propagado, ao longo dos séculos, em diferentes regiões da Itália. Segundo alguns autores, esta situação decorre do olhar linhagem familiar para você, nobre Sorrento; No entanto, a ausência de certos evidência histórica, é preferível assumir que o Guardião família foi admitido às honras e privilégios da nobreza, como resultado da participação, sob as bandeiras de Aragão, caracterizado pela coragem e virtude, um Guardiano Thomas guerra 

A origem dos Gordianos de Coité 

Fonte: http://estoriasdeantigamente.blogspot.com.br/2013/10/a-origem-dos-gordianos-de-coite.html

A história que contam é que os Gordianos descendem do padre Gordiano, de origem italiana.  

Todos os Gordianos da Região descendem dos filhos desse padre. Me disseram que ele era padre em Riachão do Jacuípe. 

O primeiro que encontrou dos Gordianos de Coité foi Joaquim Gonçalves Gordiano, pai de Manoel Gonçalves Gordiano e filho de Francisco Gonçalves Pereira e Dona Josepha Maria do Espírito Santo, família que tinha muitas propriedades na região de Vargem, Aroeira, Lagoa do Meio e descendem de Fructuoso de Oliveira Maya (casado com Bernarda Maria da Silva, filha de Bernardo da Silva, fundador de Serrinha. Tanto meu avô materno André Lima Oliveira quanto sua esposa, minha vó Blandina Silva Oliveira eram descendentes de Frutuoso e Bernarda, consequentemente descendentes do fundador da cidade de Serrinha: Bernardo da Silva e Josepha Maria do Sacramento)

Eram irmãos de Joaquim: José Luiz Moreira, José Gonçalves Pastor, Manoel Gonçalves Pereira e Anna Maria de Jesus, que registraram terras herdadas dos pais. 

Abaixo está a cópia do registro das terras de Joaquim Gordiano (minha trisavó Leopoldina Nunes Gordiano era deste ramo). Este documento é de 1858 e está no Arquivo Público da Bahia. Pela constituição de 1824 Joaquim não poderia estar registrando terras se tivesse menos de 25 anos de idade, precisaria de um tutor. A (Paróquia) freguesia de Serrinha foi criada em 1838, Queimadas 1842, Riachão 1847 e Coité 1855, como nenhuma dessas era paróquia na época, não havia padre. Após a criação dessas paróquias todos os padres são conhecidos e até em Tucano e Monte Santo que são paróquias mais antigas (1795) não consta nenhum padre com sobrenome Gordiano. 

Dona Josepha Maria do Espírito Santo, de quem Joaquim herdou as terras e afirma ser sua mãe, que foi casada com Francisco Gonçalves Pereira tem sua genealogia completamente delineada no livro A Família Serrinhense, de autoria do Dr. Antonio José de Araujo, que conduz ao mais remoto morador da região: Bernardo da Silva, fundador da Fazenda Tambuatá (Serrinha) (1717).  

O livro diz, inclusive, que Josepha descende de Fructuso de Oliveira Maia

Se os irmão são Pereira, porque Joaquim era Gordiano? 

Joaquim afirmou que Josepha, era mãe dele, mas até onde vi ele não mencionou nada sobre o pai dele. O pai dele era Francisco, marido de Josepha? Pode ser que o marido dela não fosse o pai, ela poderia ter tido ele antes de casar com esse marido. Nesse caso, ela pode ter sido casada anteriormente com um Gordiano, ou o pai dele poderia ser o padre, nesse caso os não teriam se casado. 

c) Se as paróquias ainda não existiam quando Joaquim nasceu, o padre Gordiano era Padre de onde?  Pode ser que ele não fosse um padre de paróquia. Realmente acho que vou ter que ir na Arquidiocese para tentar descobrir.  

d) Qual o sobrenome da família de Josepha? Espirito Santo era um sobrenome religioso. Era comum na época que mulheres usassem um sobrenome religioso ao invés do sobrenome de família. O sobrenome da família dela poderia ser Gordiano. 

e) A escritura menciona Manoel Gonçalves Gordiano como herdeiro e Josepha, esse Manoel seria o filho de Joaquim que possuía esse nome, ou o irmão de Joaquim que eu tinha aqui como Manoel Gonçalves Pereira? Será que o sobrenome dele era Gordiano e não Pereira?  

Escritura N 33: 

“Aos 12 dias do mês de março de 1858, na Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Coité… Joaquim Gonçalves Gordiano declara ser senhor e possuidor de uma fazenda denominada Duas Léguas em terra da fazenda Campinas de herança por falecimento se sua mãe Josefa Maria do Espirito Santo, em comum com Manoel Gonçalves Gordiano, José Gonçalves Pastor e mais outros possuidores … O mesmo declarou ser possuidor de outra parte de terras na freguesia Ferrado em terras da fazenda Bocca da Caatinga nesta freguesia está em em comum com José Gonçalves Pastor, Joaquim Angelo da Silva e mais outros possuidores a qual houve herança por falecimento de sua mãe Josefa Maria do Espirito Santo. O mesmo também declarou ser senhor e possuidor de outra parte de terra na fazenda Campinas, em comum com outros possuidores… O mesmo também declara  ser senhor e possuidor de outra fazenda denominada Morro nos limites desta freguesia de Nossa Senhora de Conceição do Coité, com uma parte da terra nas terras da fazenda Gangorra…”
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Gordiano I 


Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 


Gordiano I 


 


Imperador romano 


 


 
Busto de Gordiano I - molde no Museu Pushkin, baseado em original no Museu Britânico 


 


Governo 


 


Reinado 


22 de março - 12 de abril de238, 
com (com Gordiano II, e em disputa com Maximino Trácio) 


Antecessor 


Maximino Trácio 
Sucessor 
Pupieno e Balbino 
Dinastia 
Gordianos 
Vida 
Nome completo 
Marcus Antonius Gordianus Sempronianus Romanus Africanus (antes da ascensão ao trono); 
Caesar Marcus Antonius Gordianus Sempronianus Romanus Africanus Augustus (como imperador) 

Nascimento 
ca. 159 

Possivelmente Frígia 

Morte 
12 de abril de 238 (79 anos) 
Aforcou-se em Cartago após ouvir que o seu filho Gordiano II falecera 

Filhos 
Gordiano II, Antônia Gordiana 

Pai 
Metius Marullus 


Mãe 
Úlpia Gordiana 

Gordiano I e Gordiano II, pai e filho, foram imperadores romanos que permaneceram no poder por um tempo ínfimo. Sendo o primeiro descendente de Trajano, foi nomeado imperador pelos africanos durante uma sublevação contra Maximino Trácio. Foi derrotado em Cartago pelo procurador da Numídia, e governou apenas três semanas. Da mesma maneira, o filho morreu na defesa de Cartago. 


Índice 


· 1 Modo de vida 
· 2 Ascensão ao poder 
· 3 Legado de Gordiano 
· 4 Ver também 
· 5 Bibliografia 
· 6 Ligações externas 
Pouco é sabido sobre que a vida levada por Gordiano ou sua família, embora a partir deste nome "Gordianus" supõe-se que suas origens de família estivessem em Frígia em Anatólia. Veio de uma modesta, embora rica, família equestre mas escalado a hierarquia até que incorporou-se ao senado romano. Gordiano teve ao menos dois filhos: Marcus Antonius Gordianus (conhecido como Gordiano II) e Antonia Gordiana, mãe de Gordiano III. 
A carreira política de Gordiano começou relativamente tarde em sua vida e seus anos adiantados foram gastos provavelmente em estudos literários e retóricos. Como militar, Gordiano comandou a IV Legião Escita quando ocupou a Província romana da Síria. 
Serviu como governador da Britânia em 216 e foi um cônsul competente no reinado de Heliogábalo. As inscrições na Britânia que carregam seu nome foram apagadas parcialmente, o que sugere que ele desagradou de alguma forma o império. 
Quando ganhou a popularidade pelos magníficos jogos e espetáculos que produziu em favor da plebe, como Aedile, foi prudente e sua vida reservada não despertou a suspeita de Caracala (em sua honra que escreveu um longo poema épico chamado Antoninias). Gordiano reteve certamente suas riqueza e ambições políticas durante os tempos caóticos da dinastia de Máximo Severo, que sugerem seu desagrado pessoal para intrigas. 

 






Busto de Gordiano I, nosMuseus Capitolinos. 
Durante o reinado de Alexandre Severo, Gordiano (que já tinha mais de setenta anos) jogou um conjunto de honras perigosas sobre os governos da África. 
Nesse período de proconsulado, Maximino Trácio assassinou o imperador Alexandre Severo na Germânia Inferior e assumiu seu trono. 
Maximino não foi um imperador popular, e o descontentamento geral causado por seu governo opressor culminou na revolta da África em 238. Gordiano aproveitou o clamor popular e assumiu tanto o cargo de Imperador quanto o título de Africano em 22 de Março. Preocupado com sua idade avançada, ele dividiu o trono com seu filho, Marcus Antonius Gordianus (Gordiano II). Poucos dias depois, Gordiano invadiu e tomou o controle da cidade de Cartago saindo vitorioso e conquistando a aprovação da população e dos líderes políticos locais. Nesse tempo, em Roma, o prefeito pretoriano de Maximus foi assassinado e a rebelião sairia vitoriosa. O senado confirmou o novo imperador e a maioria das províncias ficaram contentes. 
A oposição viria dos arredores da província da Numídia. Capeliano, governador da Numídia e apoiador leal de Maximino Trácio renovou sua aliança ao governador anterior e invadiu a província da África com apenas uma legião estacionada na região III Augusta e outras unidades veteranas. Gordiano II, que liderava uma milícia armada e não treinada perdeu a Batalha de Cartago e foi assassinado. E Gordiano pôs fim à sua própria vida enforcando-se com uma corrêa. 
Os Gordianos reinaram somente trinta e seis dias. 

Sestércio com a efígie de Gordiano I. 

Gordiano é merecedor de sua alta reputação por seu caráter amável. Ambos, ele e seu filho, são homens registrados como amantes da literatura, publicando trabalhos volumosos. Mas eram mais trabalhos voluptuosos do que leis ou épicos. Tendo abraçado a causa de Gordiano, o senado foi obrigado a continuar a revolta contra Maximino Trácio e indicou Pupieno e Balbino como imperadores. No entanto, no final de 238, o imperador reconhecido foi Gordiano III, seu neto. Gordiano e seu filho foram homenageados pelo senado. 


Ver também[editar | editar código-fonte] 






O Commons possui imagens e outros ficheiros sobre Gordiano I 
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Imperadores romanos 


· Este artigo incorpora texto da Encyclopædia Britannica (11ª edição), publicação em domínio público. 
· Lives of the Gordians (Historia Augusta at LacusCurtius: Latin text and English translation) 

Gordiano III 
Marco António Gordiano nasceu em 224, e era neto do imperador Gordiano I. Tornou-se César e pouco depois Imperador quando tinha ainda treze anos de idade, no ano de 238. Tal sucedeu na sequênciada morte de Maximino I Trácio e do assassinato de dois outros imperadores, posteriormente, Balbino e Pupieno, todos sucumbindo às mãos da Guarda Pretoriana, muito ativa naquele fatídico ano de 238,um dos mais sangrentos e turbulentos da história de Roma.Com Gordiano III, apesar de jovem, conheceu-se alguma estabilidade imperial e um período de relativo êxito, nomeadamente nos três primeirosanos (238-241), em que o imperador e seus conselheiros continuaram essencialmente a política de Gordiano I. Mas 241 acabaria por ser um ano de mudança. Gordiano III nomeou para Prefeito do PretórioCaio Fúrio Timesiteo, um reputado administrador público romano, especialista em finanças, e um militar bem sucedido e eficiente, ainda que com alguma ambição à mistura. Ainda nesse ano, Gordiano IIIcontraiu matrimónio com Tranquilina, filha deste alto funcionário romano e seu aliado. No ano seguinte, encontramos Gordiano III e Timesiteo a empreenderem uma grande campanha militar de Roma contraos Persas, que acabou por ser bem sucedida, esmaltada por retumbantes vitórias como foi. Gordiano, apoiado em Timesiteo, reforçou as fronteiras africanas do Império, recuperou a Síria, reconquistouCarre (localidade síria) e conseguiu mesmo reocupar toda a Mesopotâmia. Mau grado estes sucessos, Timesiteo foi acometido em 243 por malária, que o acabou por o vitimar de forma fatal. Ficando vagoo cargo de Prefeito do Pretório, a ele acedeu então Filipe o Árabe, figura ambiciosa e sedenta de poder, principalmente o imperial. Gordiano, fragilizado pela morte do seu aliado pretoriano, não maisconheceu a tranquilidade imperial dos primeiros anos. Desta forma, acabou por ser assassinado, em 244, com apenas 20 anos de idade, pelos soldados, manipulados por Filipe o Árabe, que lhe sucedeu no Império.  


Nó górdio
Alexandre corta o nó górdio em pintura do século XIX 
O nó górdio é uma lenda que envolve o rei da Frígia (Ásia Menor) e Alexandre, o Grande. É comumente usada como metáfora de um problema insolúvel (desatando um nó impossível) resolvido facilmente pelo engano. 
"Fazei-o discorrer sobre política, e o nó górdio do caso ele deslinda, tão facilmente como o faz com a jarreteira" (Shakespeare, Henrique V, Ato 1 Cena 1. 45–47)1 
Conta-se que o rei da Frígia (Ásia Menor) morreu sem deixar herdeiro e que, ao ser consultado, o Oráculo anunciou que o sucessor chegaria à cidade num carro de bois. A profecia foi cumprida por um camponês, de nome Górdio, que foi coroado. Para não esquecer de seu passado humilde ele colocou a carroça, com a qual ganhou a coroa, no templo de Zeus. E a amarrou com um nó a uma coluna, nó este impossível de desatar e que por isso ficou famoso. 
Górdio reinou por muito tempo e quando morreu, seu filho Midas assumiu o trono. Midas expandiu o império, porém, ao falecer não deixou herdeiros. O Oráculo foi ouvido novamente e declarou que quem desatasse o nó de Górdio dominaria toda a Ásia Menor. 
Quinhentos anos se passaram sem ninguém conseguir realizar esse feito, até que em 334 a.C Alexandre, o Grande, ouviu essa lenda ao passar pela Frígia. Intrigado com a questão, foi até o templo de Zeus observar o feito de Górdio. Após muito analisar, desembainhou sua espada e cortou o nó. Lenda ou não o fato é que Alexandre se tornou senhor de toda a Ásia Menor poucos anos depois. 
É daí também que deriva a expressão "cortar o nó górdio", que significa resolver um problema complexo de maneira simples e eficaz. 

Referências 

1. Ir para cima↑ Henrique V 
Categorias:  

· Mitologia grega
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O "Mausoléu" de Villa Gordiani, o monumento mais bem preservado do parque. 


 


 


O chamado Tor de 'Schiavi ou Torrione("Big Tower"). 


Villa Gordiani é um parque ao longo da Via Prenestina , em Roma , Itália . É o lar de vários vestígios romanos antigos, tradicionalmente identificados com a moradia da família imperial górdio, que incluiu três imperadores romanos do século 3, Gordian I , Gordian II e III górdio . 


História [ editar ] 


O complexo, que é mencionado em fontes antigas, como a Historia Augusta , tinha um pórtico com cerca de 200 colunas, em pedras diferentes. Também incluiu basílicas e banhos. 


Durante o século 13, o Tor de 'Schiavi (literalmente "Torre dos Escravos", embora o nome deriva da família Schiavo dello, que a adquiriu em 1571), foi construído sobre as ruínas. Em 1422 a área foi adquirida peloColonna família. A entrada monumental da vila é uma estrutura octogonal namorando talvez ao final de 3-início do século 4, quando a casa foi ampliada e restaurada. 


O complexo eo jardim foram restaurados na década de 1960, e tem agora o status de um parque arqueológico. É dividido em dois setores pela Via Prenestina. 


Veja também [ editar ] 



· Jardins romanos 
· Antiga índice arquitetura romana 
Fontes [ editar ] 



· __ (1999). Roma . Milan: Touring Editore. p. 788. ISBN  978-88-365-1324-6 . 
· Sfameni, Carla (2006). Ville Residenziali nell'Italia tardoantica . Bari: Edipuglia. pp. 98, 137. ISBN  978-88-7228-475-9 . 
Coordenadas : 41 ° 53'38 .99 "N 

 HYPERLINK "http://tools.wmflabs.org/geohack/geohack.php?pagename=Villa_Gordiani&params=41_53_38.99_N_12_33_13.57_E_source:itwiki-itwiki_region:IT_type:landmark" 12 ° 33'13 .57 "E 


 
 


 


Este artigo localização Lazio é um esboço . Você pode ajudar a Wikipédia expandindo-o . 



Categorias : 



· Parques em Roma 
· Edifícios e estruturas romanas antigas em Roma 
· Antiga arquitetura romana 
· Lazio Esboços sobre geografia 
Origem da família Ferreira

O nome de família Ferreira remonta ao século XI na Península Ibérica.1 Sobrenome de origem portuguesa, que pode ser classificado tanto como toponímico, ou seja a origem indica um lugar onde há ferro, mina ou jazida de ferro, quanto relativo a profissão de ferreiro que poderia dar origem a uma alcunha, passando depois ao nome familiar Ferreira, não conta seguramente com uma única origem comum.

Rui Pires, um dos fidalgos que vieram a este reino com a rainha D. Tareja, foi o primeiro que se chamou de Ferreira, tomando o nome da `Ferreira de Alves`, de quem foi senhor, e é considerado como sendo o solar da família. Há indícios que a família ferreira veio em caravanas logo após o descobrimento do Brasil e criaram algumas comunidades no agreste alagoano pela grande diversidade de alimentos que podiam ser plantados na região, já que a zona da mata era ocupada pelos canaviais e coqueirais.

Apresenta correspondentes em outras línguas, como Herrera ou Herreira (língua espanhola), Ferrara ou Ferrari (língua italiana) e Smith (língua inglesa).
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História da Família Souza 

SOUZA/SOUSA: Sobrenome de origem toponímica. Rio e Povoação de Portugal. Cortesão tirou, com dúvida, da baixa latinidade Sousa, Saucia, ou Socia, que significaria "Rocha". Sousa [forma documentada no ano de 924], Souza [com z], Socia [documentado em 1088].

Leite de Vasconcelos tirou do latim saza, seixos, o que traz dificuldades fonéticas. Outros derivam de Salsa, donde Souza, o que não apresenta dificuldade fonética. Cortesão faz diferença entre Sousa, nome do rio, e Souza, nome da povoação, derivando aquele de saza e este de Socia (Antenor Nascentes, II, 286). 

Uma das mais antigas e ilustres famílias de Portugal. Felgueiras Gayo, em seu Nobiliário das Famílias de Portugal (Tomo XXIX), usando o Nobiliário do Cazal do Paço, principia esta antiquíssima família em D. Sueiro Belfaguer, antigo cavaleiro godo, que floresceu nos primeiros anos do século VIII, ou pelos anos de 800. Foi filho, segundo as melhores opiniões, de D. Fayão Theodo ou Theodosio (que foi bisneto em varonia de Flavio Egica, Rei da Espanha) e de sua esposa Sona Soeira, filha de D. Soeiro, Príncipe Godo. Felgueiras Gayo informa ser a mais antiga família que se encontra na Espanha Portuguesa. O primeiro Solar que teve esta Família foi na Comarca de Vila Real entre o Rio Tua e Tamega, em a terra chamada Panoyas, nome que lhe ficou de uma Cidade assim chamada pelos romanos, situada junto ao lugar de Val de Nogueiras, em cujas ruínas se encontram descrições com letras romanas. O segundo Solar desta Família, de onde se tirou o sobrenome, fica em Entre Douro e Minho, no contorno do Concelho de Rio Tamaga, denominado - a terra de Souza - regada do Rio Souza, que, nascendo por cima do Mosteiro beneditino de Pombeiro, recebe outras águas, e corre até se incorporar com o Rio Douro, muito abaixo de ambos os rios, sendo o Tamega o último que recebe duas léguas antes da Cidade do Porto. O sobrenome Souza não surgiu, senão muito depois de principiar esta família, conforme vimos, em D. Sueiro Balfaguer, que deixou numerosa e ilustre descendência do seu casamento com D. Munia - ou Menaya - Ribeiro, descendente dos condes de Coimbra, e por varonia, descendente de Sizebuto, filho de Witissa, penúltimo rei godo. Foram quarto avós de D. Gomes Echigues, que floresceu pelos anos de 1030. Homem de muito valor, que combateu em Santarém, onde, com sua lança, deteve o Rei de Castela D. Sancho e o venceu. Foi Governador de toda a Comarca de Entre Douro e Minho, por nomeação do Rei D. Fernando, pelos anos de 1050. 

Comprou o Lugar de Felgueiras, junto a Pombeiro, a Payo Moniz, pelo preço de dois bons cavalos, em 04.1039. Fundou o Mosteiro de Pombeiro, de religiosos beneditinos, pelos anos de 1040. Achava-se em Guimarães pelos anos de 1052. Próximo às terras de Pombeiro, estava o Solar de Souza. Deixou numerosa descendência do seu cas. com D. Gontrode Moniz, filha de D. Munio Fernandes de Touro [filho do Rei D. Fernando de Castela]. Por este casamento, a família Souza entrou para o sangue Real de Navarra, de quem descendem os Reis de Castela e Portugal. Entre os filhos deste último nobre cavaleiro, registra-se D. Egas Gomes de Souza, que foi o primeiro que usou este apelido Souza, na forma de nome de família, por ser nascido, criado e, depois, Senhor das terras de Souza, Solar dessa família. Foi, ainda, Senhor de Novella e Felgueiras. Governador de toda a Comarca de Entre Douro e Minho. Sendo Capitão-General, venceu em batalha, com muito valor, ao Rei de Tunes, junto a Beja, o que lhe valeu o acrescento aos Bastões de Aragão, antiga composição de suas Armas, as quatro luas crescentes que o rei de Tunes trazia nas suas bandeiras. Deste descendem todos os Souzas, de Portugal e Brasil - salvo para aquelas famílias que em algum tempo adotaram este sobrenome, por apadrinhagem, etc. Deixou numerosa descendência, pela qual corre o sobrenome Souza, por seu cas. com Dona Flamula - ou Gontinha - Góes, filha de D. Gonçalo Trastamires da Maia e de Dona Mécia Roiz. Entre os descendentes deste casal, de interesse para o Brasil, registram-se principalmente: 

I - a sexta neta, Ignez Lourenço de Souza, que deixou numerosa descendência do seu casamento com Martim Afonso Chichorro, filho bastardo do Rei D. Afonso III [1248-1279], de Portugal. 

II - o décimo segundo neto, Martim Affonso de Souza [1500 - 21.07.1564, Lisboa], Senhor de Prado e Alcaide-Mor de Bragança. Por ordem do Rei D. João III, veio com uma armada ao Brasil a descobrir o Rio da Prata, deixando ao seu arbítrio as disposições daquela conquista por Carta passada em Lisboa, datada de 28.09.1532. Chegando ao Brasil, bateu de frente com uns navios corsários franceses, que andavam nestes mares, tomando uns, e expulsando outros. Foi o 1.º Donatário da Capitania de São Vicente. 

III - o décimo segundo neto, Tomé de Souza [- 28.01.1579], foi nomeado 1.º Governador Geral do Brasil, para onde embarcou em 01.02.1549.

Estes três, todos descendentes de Carlos Magno, Hugo Capeto, Fernando I de Aragão e Castela, Guilherme I da Inglaterra e de D. Afonso Henriques. 
Outras origens: cabe registrar que a origem toponímica deste sobrenome deixa claro o não parentesco entre todos os Souzas existentes. Há famílias com origens diversas, que adotaram este sobrenome, tomado emprestado do lugar de origem. 

Linha Indígena: Sobrenome também adotado por famílias de origem indígena. Na Colônia do Sacramento, registra-se a de André de Souza, «índio», casado em 1690, Colônia do Sacramento, com Clemência.

Linha Africana: Sobrenome também usado por famílias de origem africana. No Rio de Janeiro, entre outras, cabe mencionar a de Teresa de Souza, «parda», escrava de Tomé de Souza Antunes, que foi casada, 1697, RJ, com Manuel de Paiva, «pardo».



 Brasão da Família Souza (mais comum)

Armas: De vermelho, com uma caderna de crescentes de prata.

Patriarca da Família Thom de Souza:

Por volta de 1835, quando Porto Moniz (Ilha da Madeira - Portugal) tornava-se concelho, nascia Manuel de Sousa, o patriarca da Família Thom de Souza. O nome era escrito com grafia diferente da atual: Sousa, ao invés de Souza. Seus antepassados devem ter chegado à Ilha da Madeira no século XVI. É possível, porém improvável que Manoel de Sousa tenha sido descendente do lendário Francisco Moniz. Francisco Moniz, o Velho, é dado como um dos mais antigos povoadores de Porto Moniz, devendo, porém, entender-se que foi ele um dos primeiros que ali teve terras de sesmaria e o primeiro que neste lugar constituiu um núcleo importante de moradores com a fazenda povoada que estabeleceu e com a capela adjunta que fundou. Francisco Moniz era de ascendência nobre e natural do Algarve, dizendo alguns linhagistas que casara nesta ilha com Filipa da Câmara, filha de Garcia Rodrigues da Câmara, que era filho natural do descobridor João Gonçalves Zarco, o comandante de barcas que descobriu a ilha do Porto Santo (1418), com Tristão Vaz Teixeira; depois a ilha da Madeira, com Bartolomeu Perestrelo (1419). Independente da linhagem de Manoel de Sousa, interessa saber sua descendência. Ele se casou com Maria de Sousa e foi pai de Antonio de Sousa Barrozo, avô de Antonio de Sousa Barrozo Filho e bisavô de Maria Barroso. Esta última, foi a primeira descendente nascida no Brasil, mais precisamente na Fazenda Capivari, em Ituverava-SP.

Ancestrais da Família Thom de Souza:

Matheos de Souza (1730 - Montes - Pelariga - Portugal) 
Maria de Souza (1800 - Montes - Pelariga - Portugal) 
Manuel de Sousa (1840 - Porto do Moniz - Ilha da Madeira - Portugal)










Origem da família Carneiro

Há diferentes teorias para a origem dos primitivos portadores do sobrenome Carneiro. Segundo uma delas, os Carneiros se dizem descendentes de Monsieur Joani Mouton, cavaleiro natural da França, que veio na Armada dos Gascoens em 980 tomar dos mouros a Cidade do Porto, e as terras entre Tamega e Douro; pois como na lingua francesa a palavra Mouton quer dizer o mesmo que Carneiro, se derivaria dele o sobrenome Carneiro. Dizem ser solar desta familia, a freguesia portuguesa de Carneiro (situada na cidade de Amarante). Era Monsieur Joani Mouton descendente dos Duques de Mouton na França (Veja "o Marquez de Montebello ao Conde D. P° a Plana 309 a fl. 585") (Felgueiras Gayo).
Para o renomado historiador português José Pedro Machado (em "Dicionário Onomástico Etimológico da Língua Portuguesa"), trata-se de um apelido de família proveniente do nome comum carneiro. Como sobrenome, está atestado, pelo menos, desde oséculo XIII.
Manuel de Sousa, em "As Origens dos Apelidos das Famílias Portuguesas", dá como incerta a proveniência do apelido: portuguesa, relacionada com um lugar assim chamado em Gestaçô (Guimarães, Norte de Portugal); e espanhola ou francesa. Manuel de Sousa indica que a mais antiga referência deste apelido é a um Pedro Carneiro, senhor das terras de Valdevez (hoje, no distrito de Viana do Castelo, Norte de Portugal), no tempo de Conde D. Henrique.
Tem, portanto, cabimento a hipótese de o apelido derivar de um topônimo do Norte de Portugal. Note-se, porém, que as localidades conhecidas por Carneiro nem sempre devem este nome ao animal assim designado. Há povoações galegas chamadas Carneiro, nome que, segundo Fernando Cabeza Quiles (em "Os nomes de lugar – Topónimos de Galicia: a súa orixe e o seu significado"), tem origem num radical indo-europeu *carn-, com o sentido genérico de «pedra». Carneiro pode, portanto, ser também um "lugar onde (só) existem pedras".
Ao contrário do que diz o mito brasileiro, não se trata de sobrenome cristão-novo, sendo comprovadamente existente em Portugal desde, pelo menos, o século XIII, ou seja, muito tempo antes das "inquisições" espanhola e portuguesa.


A família Carneiro é formada basicamente por Judeus da Espanha que viveram a era de ouro do Judaísmo durante a diáspora na península Ibérica. Segundo conta a tradição, a Espanha era abrigo para muitos judeus de vários lugares e foi o refúgio do judaísmo durante a diáspora. A Espanha era até tratada por muitos desses judeus, conhecidos como sefarad, como sendo sua própria casa e com um carinho especial, como sendo extensão de Jerusalém. Mesmo assim, com a intolerância da Igreja Cristã, os judeus sefaradim oriundos de vários lugares, foram expulsos da Espanha para Portugal, alguns ainda retornaram para o norte do Marrocos, outros permaneceram em Portugal e sofreram o processo inquisitório do “Santo Oficio”.  A inquisição católica considerava crime a prática do judaísmo  sendo punido com a morte. Como para o Judaísmo, nada no homem, propriamente dito, é mais importante do que a preservação da vida, muitos se esconderam, sendo cristãos nominais e vivendo as escondidas um cripto-judaísmo. Chamados então de Cristãos-novos os judeus não podiam nem falar de suas origens. Mesmo sem status, tinham que provar o seu valor entre os cristãos. E como os judeus sempre foram excelentes navegadores e conhecedores de astros e pontos cardeais foram muito utilizados nas navegações portuguesas. Os que poderiam se misturar com o portugueses ficaram em Portugal. Os que tinham mais dificuldade de se misturar pela aparência física e pelo preconceito latente, foram enviados para o Brasil. Desses, poucos se arriscavam a viver judaísmo. Os que se arriscavam eram julgados e mortos. No nordeste durante muito tempo ainda se respeitava o shabat, mas era muito difícil sem a ajuda fazer o devido retorno. Para proteger os filhos muitos judeus não contavam as histórias para as crianças, mas transmitiam as tradições sem dizer o porquê e depois de algum tempo transmitiam alguns segredos aos filhos homens mais velhos. Crianças sempre falavam e arriscavam a vida de toda uma família. A tradição de permanecer entre famílias é vista até hoje no nordeste do Brasil onde os Bezerra, os Seixas, os Lopes e os carneiros dão em casar preferencialmente a essas famílias em algumas cidades de Pernambuco e Ceará. Os Sefarad (sarará) escondem suas origens entre simplicidade e união entre as famílias.

Como os judeus tiveram seus bens confiscados pelo governo Espanhol e Português, era difícil sair do Brasil. Uma pequena parte, que conseguiu vender seus bens, fugiu para Nova Amsterdã (EUA). Mas a Grande maioria dos sefaradim foram para os Sertões e agrestes do Brasil, remontando assim o ambiente do Egito onde outrora, também éramos cativos. Algumas famílias Sertanejas de Cidades Isoladas do Nordeste e Minas gerais ainda guardam a tradição de casarem entre os primos e famílias amigas, uma arma para a proteção dos Sefaradim. Alguns já estão retornando por que guardavam algumas informações da tradição, outros só guardam os costumes. A verdade é que a Alma Judaica sempre vai sentir falta do Eterno e do Judaísmo. E Muitos  sofrem sem saber sua herança. A história ainda está sendo Escrita. Como vai terminar? Não sabemos. A única coisa que sabemos é que ninguém pode dar margens a um futuro, se não conhecer seu passado.

NOTA: esse blog tem a intenção de ser uma revista que relata questões de tradição familiar e embora tenhamos contato religioso e cultural, não representamos nenhum órgão oficial. Até porque a grande parte dos órgãos oficiais que tratam desse assinto são Azkenazim e não sefaradim. As informações aqui pautadas são de fontes históricas e tradicionais e não tem intuito de ser verdade absoluta. O que podemos fazer é unir a família e tentar ajudar aos nossos que estão espalhados a se reunir novamente. Quanto a preocupação de credo, política e outros detalhes, não nos importa muito. O que mais vale é a teshuvah (retorno/ conversão) escondida em um quarto dentro de sua casa no shabat, do que uma vida de judaísmo aberto e sem aceitação. Judaísmo é vivido no coração da família, no aprendizado, no guardar mandamentos e amor a HaShem (o Eterno). Lembre-se sempre que a Esnoga está dentro da sua família. Entregar a tradição a um filho e ensina-lo a honrar ao Eterno com o que ele nos pediu na torah é a melhor coisa que um pai e uma mãe pode fazer por ele. Pense nisso.

Procure conhecer e andar nos mandamentos antes de procurar um órgão só para dizer que é judeu. Conheça sempre mais, e procure andar segundo a obediência do Eterno. Mais do que as tradições, tudo começa com um coração obediente.

Que HaShem abençoe a todos. Espero ter ajudado com as informações que muitos estavam solicitando. Shlam.




Para mais informações entre em um grupo da família:

familia_carneiro-subscribe@yahoogrupos.com.br

 
FONTE: http://www.bneianussim.wordpress.com
Origem da família Oliveira

Oliveira é um apelido de família (em Portugal) ou sobrenome no Brasil da onomástica da língua portuguesa. Tem raízes toponímicas, tendo sido tirado da designação do Paço de Oliveira, na freguesia de Santa Maria de Oliveira, concelho de Arcos de Valdevez.

A primeira família que adotou este nome por apelido é de remotas origens, a ela pertencendo o arcebispo de Braga D. Martinho Pires de Oliveira, que instituiu um rico morgadio em Évora, herdado pela descendência de seu pai Pedro Oliveira. As armas antigas dos Oliveiras, são talvez tão antigas que antecedem o nascimento das chamadas regras da armaria ou, pelo menos, a sua aplicação em Portugal.Sim, a família Oliveira é de origem judaica. Abaixo transcrevo um texto que você pode encontrar aqui mesmo no grupo. Neste texto temos alguns detalhes sobre a origem desta família.

1. A família Oliveira era classificada no estudo genealógico-judaico como de comprovada origem judaica. Antes da inquisição a família “de Oliveira” era conhecida na Espanha como “Benveniste”, que adquiriu durante o domínio muçulmano, mas antes dos islamitas conquistarem a península Ibérica ela era chamada de “ha-Levi” ou de “ha-Itshari”, por ter sido esse o nome do fundador da mesma.

Os demais Benveniste que se estabeleceram em Portugal, com a introdução da Inquisição adotaram forma traduzida de seu sobrenome de família par disfarçar sua origem judaica, e esse nome traduzido
significa “bem vindo” e se tornou o sobrenome de família “Benvindo”, que ao chegar ao Brasil colonial e ao se estabelecer no Nordeste, se tornou muito numerosa no interior de Pernambuco e Bahia.

E como segundo a historiadora da USP Anita Novinsky – autoridade mundial em Inquisição Portuguesa - 1 em cada 3 portugueses que chegaram no Brasil nas primeiras décadas do após o Descobrimento era cristão novo, os Oliveira e seus primos os Levi ,Levy , Benveniste e Antunes chegaram em grande quantidade se concentrando principalmente na Região Nordeste.

As próprias crônicas da época atestam a presença de famílias Levi, Levy e Oliveira em grande quantidade no Brasil colônia.

O fundador da família Oliveira foi o rabino Rabi Abraham Benveniste que nasceu em 1433, na cidade de Soria, na província de Cáceres, no Reino da Espanha. Ele era descendente direto do Rabi Zerahiá ben-Its’haq ha-Levi e Gerona, que viveu no século 12 e era chamado ha-Its'hari, ou de Itshari, pelo fato de sua genealogia ir ate aos filhos de Its'har, que era tio do profeta Moshe Rabenu.

Esse rabino juntamente com toda sua família fugiu da Espanha antes da publicação do decreto de expulsão dos judeus em 1492. Mas antes disso, como na Espanha, eles viviam na província ou localidade de "Oliva-Cávia' ', já naquela época eles eram chamados Olivares ou Olivarez que significaria inicialmente os que são naturais de Oliva.

Porém cabe ressaltar que essa família levita se estabeleceu nessa localidade intencionalmente, por dois motivos, primeiro por ser interiorana e longe dos grandes centros da Espanha, onde começaram as primeiras matanças de judeus ou pogrons, promovidos por padres católicos fanáticos das ordens dos dominicanos e carmelitas, que incitavam a população cristã velha ignorante a matar os judeus cristãos-novos e os judeus ainda não conversos.

E em segundo, por causa do nome da localidade, que caso começassem o batismo forçados de novo, favorecia com que eles se tornassem cripto judeus ou judeus secretos em um sobrenome que
lembrasse e facilitasse mais tarde o resgate de suas raízes judaicas e a identificação de suas origens. Muitos sobrenomes de judeus sefardim anussim surgiram assim durante época da Inquisição. E como
ocorreu no caso dos “de Oliveira” que era então conhecido como Olivares?

Ocorreu de duas formas, primeiro eles aproveitaram o fato de que na palavra oliveira, está implícito o fonema das letras latinas, cujos sons representavam o som ou fonema do nome de sua família em hebraico Levy no caso L-V-Y. E isso lhes passou a mente pelo fato de que nas línguas semíticas como o hebraico, o aramaico, o árabe e o amarico da Etiópia, não se usarem vogais na forma escrita dessas línguas e sim somente as consoantes.

Foi devido a esses mecanismos lingüísticos adotados pelos sefardim e anussim, que muitas famílias judaicas conseguiram escapar dos ataques da Inquisição até pelo menos conseguir fugir da Península Ibérica.

Foi dessa forma, por exemplo, que dentre tantos outros milhares de sobrenomes na língua hebraica que os judeus com sobrenome Cohen, que significa sacerdote conseguiram camuflá-lo como Cunha, os Natan e Ben Natan, também de origem levítica se disfarçaram com o sobrenome Antunes/Antunez, os Ben Moreh que significam filhos do professor, viraram os Moraes e Moreira, os Ben Menashe ou filhos de Manasses ou descendentes da tribo e Manasses viraram os Menezes, os Ben Meir, ou filhos dos iluminados ou dos sábios se disfarçaram com os sobrenomes, Meira/Meireles.

Que os Fares da tribo de Juda, viraram os Farias, que os Ben Soher, que significa filho ou descendente de comerciante ou de guardas, virou Soeiro e Soares/Suarez, que os Ben Nun descendentes de membros da tribo de Efraim se transformou nos Nunes e Nunez, e foi assim também que os Ben Shimon descendentes da tribo de Simeão, com seu numeroso ramo na península Ibérica que incluem até o Ximenes/Ximenez da Galícia, se tornaram os Simões de Portugal.

E que os Guimarim ou estudantes e interpretes da Guemara, tratado religioso judaico, que era descendente da tribo de Levi, se transformaram na família Guimarães , e foi dessa forma ainda que a antiga família Quirós que é também uma família descendente da tribo de Levy, adotou os sobrenomes Queirós,Queiroz e Queiroga .

E existem muitos outros casos que abordarei no futuro de forma mais resumida.

A segunda razão pela qual os Benveniste ou Ha-Levy adotaram o sobrenomes Olivares/Oliveira, era porque eles também perceberam que como o óleo da santa unção usado par ungir os antigo levitas e sacerdotes judeus, tinha como seu principal componente o azeite ou óleo da planta oliveira, que era abundante na região de Oliva-Cavia.
Isso reforçaria mais ainda a origem judaica sacerdotal , mas disfarçada de seu sobrenome diante dos demais judeus que estavam partindo para a diáspora sefardita , com o decreto de expulsão de 1492.

Já o emprego do sufixo final ES/EZ presente no sobrenome inicial Olivares, era devido ao habito dos judeus sefardim e anussim, empregarem-na como uma sigla adotada pelos judeus cristãos-novos no final de seu sobrenome com duas finalidades, a primeira identificar de quem a pessoa judia descendia, em substituição da palavra hebraica ben e do aramaico bar, que significam filho de.

Essa sigla EZ/ES significa a expressão hebraica Eretz Yisrael e servia para apontar de que lugara a pessoa judia era para que os judeus pudessem identificar-se entre si sem serem notados pelos braços da Inquisição e dessa forma se ajudassem mutuamente como cripto-judeus, ou judeus secretos.

E como já expliquei anteriormente em outro texto, ele servia para que todos eles que tinham ES ou EZ no sobrenome, sendo filhos de... ou descendentes do povo de Eretz Yisrael, a Terra de Israel, e foi por isso também que os judeus ficaram em parte conhecidos na época da Inquisição como “a gente da nação”. Ou seja, da nação judaica.

E essa Sigla ou fonema ES/EZ que representa a frase Eretz Israel = Terra de Israel, para designar que a pessoa pertence a uma família de origem judaica ou do povo de Israel, convertida a força ao catolicismo durante a época da inquisição, é encontrado com a mesma finalidade tanto nos sobrenomes Perez/Peres/ Pires, como também para designar, por exemplo, a origem judaica dos sobrenomes de família de origem hispânico-portuguesa: Aires/Ayres, Anes/Annes (forma reduzida de Yohanes/Yochnam/ João), Rodrigues, Rodriguez, Hernandez/Fernandes, Henriques/ Henriquez, Mendes/ Mendez, Alves/Alvez, Alvares/Alvarez, Gonçalves/Gonzalez, Martines (de Martins) / Martinez, Galvez/ Galves, Gutierres/Gutierrez, Garcez/ Garcês (que originou o sobrenome Garcia), Ximenes/Ximenez, Soares/Suarez, Simoes/Simeones, Nunes/Nunez, Lopes/Lopez Gomes/Gomez, Marques/Marquez, Paes/Paez (variantes do sobrenome Paz), Meireles, Menezes, Abrantes, Neves, Olivares (que originou Oliveira), Fontes, Bentes, Tavares, Teles, Torres, Guedes, e assim por diante, são todos estes sobrenomes de famílias cristas-novas.

Com a lei que obrigava o batismo forçado em massa de judeus em Portugal, a família, Olivares/Benveniste /Levy, dividiu-se ao conseguir escapar da Espanha, em três grupos, com nomes distintos, os "Oliva-Cávia”, que depois viraram os "Oliver-Cavia”, os "Del Medico”, porque essa profissão era comum entre eles, e também muito difundida entre os demais judeus, especialmente na idade média na Península Ibérica.

Posteriormente na Itália se tornaram os "dal Medigo" e os Olivete, e os Olivares que ao adentrar em Portugal, trocou o sufixo ES pelo “EIRA”, tornando-se “de Oliveira”.

Após fugir da Espanha o Rabi Zerahiá ha-Levi de Gerona, e estabeleceu no sul da sul da França, de onde seus descendentes, os que se transferiram para a região central espanhola seguiram para Portugal dando origem aos Oliveira de onde por sua vez surgiram os seguintes ramos todos aparentados, além dos que mantiveram o sobrenome Benveniste: 'Oliveira, Oliveyra, Olivares, Olivera, Oliver, Oliveros, Olivetti, Olivette.

Um segundo ramo que se dirigiu da França para a Itália e Europa Oriental originaram os já citados "Del Medico" e "Del Medigo", e ao misturar-se com os judeus asquenazitas deram origem as famílias levíticas Horovitz, Segal, e Epstein.

Quero pedir desculpas aos amigos por não expor aqui as fontes de onde extraimos o material acima postado pois bem aí está:

"Marranos and the Inquisition on the Gold Route in Minas Gerais, Brazil" in The Jews and the Expansion of Europa to the West, 1450-1800" New York/Oxford: Bergham Books, Oxford, 2001, pp. 215-241.

Novinsky, Anita, Prisioneiros Brasileiros na Inquisição, Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 2001.

SALVADOR, J. Gonçalves. Os cristãos-Novos em Minas Gerais durante o Ciclo do Ouro. São Paulo, Pioneira, 1992.

NOVINSKI Anita. Inquisição, Inventários de Bens Confiscados a Cristãos-Novos no Brasil – século XVIII. Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1978, pp.223-224.

Inquisição de Lisboa nº 6.515, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, manuscrito. Veja BROMBERG, Raquel Mizrahi. A Inquisição no Brasil: Um capitão–mór judaisante. São Paulo: Ed. Centro Estudos Judaicos, USP ,1984.

Sobre Manoel Nunes Viana, veja "o Processo de Miguel de Mendonça Valladolid, Inquisição de Lisboa 9.973". Lisboa, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, manuscrito e Manuscritos não catalogados "caixa 676, século XVIII, anos 1703 –1710, 29 janeiro 1710 e caixa 83, ano 1719. Lisboa, Arquivo Histórico e Ultramarino, manuscritos.

Existem ainda outros mas para o que foi postado acima julgo ser suficiente.







Origem da família Alves

Alves é um sobrenome ou apelido de família de origem patronímica da onomástica da língua portuguesa. O sobrenome é uma abreviação de Álvares que por sua vez é patronímico de Álvaro (significando "filho de Álvaro"). Sendo assim estima-se que há diversos grupos familiares sem comunidade que levam o sobrenome.

O sobrenome é uma abreviação de Álvares, que por sua vez deriva-se da expressão "filho de Álvaro". Em virtude dessa origem, é provável que não tenha surgido de um único grupo familiar.

No Brasil, a família Alves estabeleceu-se inicialmente em Minas Gerais, em São Paulo, no Rio de Janeiro e no Pará. Em Minas Gerais, destaca-se a figura de Tomás Alves, nascido por volta de 1818, e de Braz Alves Antunes. Os Alves de Minas Gerais tiveram grande presença no cenário político, e entre seus membros incluem deputados, ministros e senadores, entre outros. Em nossa base de dados o grupo familiar que mais se destaca é o que descende de João Alves de Souza, vulgo Cara Suja, nascido por volta de 1760. A história de sua família confunde-se com a história das chamadas "Fazenda de Cima dos Alves" e "Fazenda de Baixo dos Alves", localizadas no município de Jaboticatubas e que são citadas no livro "História de Jaboticatubas", de autoria de Leônidas Marques Afonso.1











Origem da família Costa

Sobrenome português classificado como sendo um toponímico, pois tem origem geográfica, vem do latim Costa ( costela ), mas aplicado metaforicamente na orografia. A família Costa é muito antiga em Portugal de onde se ramificou para o Brasil teve seu solar na Quinta da Costa, comarca de Guimarães, com torre e casa forte.

A seguir abordaremos a genealogia da família Costa. Os que hoje partilham esse sobrenome têm também antepassados nas famílias Medeiros, Carvalho, Marinho, Tavares e Ferreira da Rocha. Todas participantes da colonização do município de Barcelona. Portanto, podemos dizer que estas famílias em certo ponto contribuiram para formar hoje uma só – Costa, já que pela tradição, se usa o sobrenome do pai como o sobrenome de família.

Origem

Os Costas teriam vindo de uma localidade costeira, já que era comum no passado que a região desse identidade a seus moradores. Tem diversas procedêcias: Portugal, Espanha, Itália e Uruguai. O nome também foi adotado por escravos, índios e cristãos-novos, isto é, judeus, especialmente da Espanha e Portugal (também chamados "marranos"), que foram obrigados a se converter, diz-se “na marra”, ao catolicismo durante a Inquisição. O termo marrano vem do português arcaico e quer dizer “porco”. Porém, as pessoas com sobrenome relacionado a animais, árvores ou lugares não são necessariamente descendentes de cristãos-novos.

Este sobrenome identificou uma família da nobreza medieval portuguesa que poderá derivar de um protonotário apostólico que viveu em Portugal nos princípios do séc. XIII, de origem grega e denominado Nicolau Kosta. É interessante notar que há um cineasta grego famoso que tem o nome de Konstantin Costa-Gravas. Outros autores o dizem de mais remotas origens e o dão por usado no tempo de D. Afonso Henriques, afirmando alguns que deriva da designação da Quinta da Costa, na comarca de Guimarães (com torre e casa forte), mas nem todos os do apelido têm a mesma origem, pelo que deve haver diversos solares, que se ignoram quais sejam. O topônimo Costa é bastante vulgar, o que explica a quantidade de pessoas de igual apelido. D. João Ribeiro Gaio, bispo de Malaca, dedicou-lhes os versos seguintes:

“A quem quebrou a espada
com costas se defendeu,
seu inimigo venceu, 
houve sua namorada
posto que também morreu.”
A mais antiga linha de Costas que se encontra devidamente documentada é a da varonia de Martim Gil Pestana, escudeiro nobre que viveu em Évora (Portugal) na segunda metade do séc. XIV e que se estende até finais do séc. XIII. Assim sendo, a chefia destes Costas, se não a de todos eles, veio a cair na Casa dos Silveiras, Condes da Sortelha.

O ramo dos Costas ditos senhores de Pancas, derivado colateralmente do célebre cardeal D. Jorge da Costa, dos Costas de Alpedrinha, partiu aquelas armas com o «corpo» da empresa daquele purpurado. De mencionar que, na opinião fundamentada de certos heraldistas, as costas destas armas não são a representação de ossos mas sim de um tipo de facas de sapateiro de lâmina curva e sem ponta, precisamente designadas de “costas”, usadas por volta do século XIV. A família que trabalhava com esses intrumentos passou a ser chamada de "a família das costas". Logo, o que algumas pessoas imaginam ser costelas desenhadas no brasão, não são nada mais do que costas, os tais martelos dos sapateiros portugueses de cerca de 700 anos atrás.

[image: image15.png]



Origem da família Silva

Silva é possivelmente o mais difundido apelido de família (sobrenome) nos países de língua portuguesa[carece de fontes]. Sua origem é claramente toponímica, sendo derivado diretamente da palavra latina silva que significa selva, floresta ou bosque, e tem a sua origem na Torre e Honra de Silva junto a Valença.

De facto, em Portugal, na Galiza, em Leão e nas Astúrias existem diversas localidades cujos nomes compõem-se por "Silva". É possível, porém, verificar que a popularidade deste apelido remonta ao século XVII em Portugal e também no Brasil.

A primeira linhagem que adotou o nome Silva como apelido tem uma origem muito antiga e provém do príncipe dos Godos D. Alderedo, cujo filho, D. Guterre Alderete de Silva se casou com uma descendente da nobreza da Casa Real de Aragão e é anterior à fundação da nacionalidade portuguesa, no final do século X.

Nome largamente adotado por pessoas que chegadas ao Brasil queriam começar uma nova vida sem vínculos com o passado na Europa, se aproveitando do relativo anonimato que o sobrenome proporcionava (e ainda proporciona). Mas, também no Brasil, um atual ramo da família Silva, em sua quinta geração, é descendente dos reis de Leão e são mestiços - uma importante família aristocrática brasileira no Amazonas, dos quais varões da 2ª geração herdaram durante o Brasil-Império o baronato de Amazonas.

Apesar da grande difusão na população lusófona em geral, "Silva" também é o nome de importantes famílias nobres, que normalmente o portavam juntamente a outro apelido.

Também é encontrado em Espanha (com origens mais remotas do Reino de Leão) e na Itália, onde é mais comum na região da Emília-Romagna e da Lombardia.

É bastante provável que o conjunto de nome e apelido mais comum nos países lusófonos seja João/José da Silva, podendo-se comparar a John Smith em países de língua inglesa, Juan García nos de língua espanhola, Hans Schmidt nos de língua alemã ou aGiovanni Rossi nos de língua italiana.

Um estudo realizado com amostragem de 30.400 pessoas no Brasil, mostra que 9,9% dos brasileiros contemplam "Silva" em seu sobrenome, seguido por 6,1% com sobrenome "Santos", 5,8% com sobrenome "Oliveira" e 4,9% com sobrenome "Sousa" ou "Souza".


SILVA: A origem do sobrenome é controversa, mas tudo indica que tenha surgido no Império Romano para denominar os habitantes de regiões de matas ou florestas - silva, em latim, é "selva". Muitos desses habitantes se refugiaram do império justamente na península Ibérica (hoje Portugal e Espanha). 
Muitos portugueses que vinham para o Brasil, em geral degredados, em busca de vida nova adotavam o "Silva" para se beneficiar do anonimato que o sobrenome comum oferecia. 
O sobrenome ganhou especial popularidade no Brasil com a chegada dos escravos. Ao desembarcar dos navios vindos da África, os negros eram "batizados" por padres católicos e ganhavam um nome cristão em português. O sobrenome vinha depois e geralmente era o mesmo do dono do escravo. Na época, muitos proprietários de terra eram "Silva", um sobrenome comum em Portugal. 
Um dos primeiros "Silva" a fixar raízes no Brasil foi o alfaiate Pedro da Silva, em 1612.

Ancestrais da Família Clemente de Souza:

Roza da Silva (nascida em 1815 no lugar de Bonitos, freguesia do Soure em Portugal).

A Família Silva de Soure é uma família nobre e foi citada no livro Corografia Portugueza, Tomo III, Capitulo III, escrito em 1716.

Fica esta nobre Villa (a quem os Geografos chamaõ Saurium, corrupto hoje em Soure)... situada em huma campina raza... Foy fundada pelo Conde D. Henrique... Tem esta Villa na praça uma Parochia, da invocaçaõ de Santiago, com hum Vigario, cinco Beneficiados, e hum Capellaõ da Ordem de Christo Casa de Misericordia, Hospital... Tem quinhentos e cincoenta vizinhos com familias nobres do appellido, Costas, Gramachos, Brandoens, Britos, Ataides, Homens, Quadros, Sequeyras, Mendanhas, Silvas, Mellos, Almeydas, Botelhos. Assistem ao seu governo Civil hum Juiz de fóra, que tambem o he da Villa da Ega, Vereadores, hum Procurador do Concelho, hum Escrivaõ da Camera, e outro dos Orfaõs, quatro Tabeliaens do Judicial, e dous das Notas. Ao militar hum Capitão mór cõ duas Companhias da Ordenança da Villa, e seu termo. He esta Villa fertil em paõ, vinho, frutas, muyto azeyte, caça, e gado, com muytas colmeas: o seu termo tem duas legoas, e meya de comprido, que se cõtaõ do lugar da Almagreyra atè o marco da Ega, e duas de largo, das Vendas Novas até Urmar. O lugar da Almagreyra tem huma Igreja Parochial da invocaçaõ de N. Senhora da Graça, Vigayraria, e consta esta freguesia de quatrocentos vizinhos... He Conde desta Villa D. Joaõ da Costa...

Outros ancestrais, mas de outras localidades:

Anna Rita da Silva de Jesus (nascida no Brasil em 1850) 
Joaquina Maria da Silva (nascida em Reis - Almagreira - Portugal em 1837) 
Felix da Silva (nascido em Sarzedella - Ancião - Portugal em 1730) 
Domingos das Silva (nascido em Constantina - Ancião - Portugal em 1655), casado com Maria Rodrigues (do lugar de Constantina - Ancião), com quem teve Marianna das Silva (nascida em Sarzedella - Ancião - Portugal em 1685)







Origem da família Lima

O vocábulo lima pode ter origem no latim limes que designava cercas ou paliçadas destinadas a proteger a fronteira ou fortificações militares romanas. A palavra frequentemente era usada no sentido de limite e logo passou a designar os lugares para além das fronteiras ou aqueles que de lá provinham, sendo logo tomada como nome de família.[carece de fontes] Toponimicamente o sobrenome pode derivar do rio Lima (em galego Limia) ou de diversos lugares denominados Lima (ver Lima (desambiguação)).[carece de fontes]

Cf. Braamcamp Freire, "Em 1033 já existia na Galiza o castelo de Batissela de que era então senhor D. Diogo Nuñez de Batissela, que por sua neta D. Isabel Nuñez foi bisavô de D. Fernando Arias, que viveu em tempos de D. Fernando II de Leão (1157-1188)." O nome Lima pode provir de "Límia", uma palavra de origem Celta ou Ligure, que significa esquecimento, origem do nome do rio Lima. D. João Fernandes de Lima, o Bom, filho de D. Fernando Arias, foi o primeiro a levar o apelido, que tomou das terras de Lima na Galiza, por ser de lá natural. Dessa família procede a família portuguesa que pretende o título de Visconde de Vila Nova de Cerveira.

ORIGENS DO NOME  LIMA

Lima - Sobrenome português classificado como um toponímico, ou seja tem origem geográfica, deriva de Limia, nome pré romano ( Celta ou Ligure) , significaria "esquecimento", é o nome de um rio, da onde sua origem toponímica. Existe uma lenda que diz que quem atravessa-se este rio ficaria esquecido de tudo. Provavelmente a primeira pessoa a utilizar este sobrenome deveria ter sua morada próxima a este rio.

IGEPAR - Consulta feita por Geraldo Sobrosa Lima

 ORIGEM  DA  FAMILIA    LIMA

Umas das principais famílias de Portugal que teve em Dom João Fernandes de Lima o iniciante da Geração. Senhor de terras de Limia, daí a origem do nome, juiz da corte, conselheiro do Reino, comrendador da ordem de Santa Maria. Seus descendentes ocuparam lugar de importância na corte portuguesa. O brasão de armas foi concedido à família em 1485.       

Os Lima - Remontam a D. Fernão Aires Barticele, cunhado do Rei D. Afonso Henriques. Nas lutas de Aragão e Castela, que formaram os países ibéricos, D. João Fernandes de Lima, o primeiro do nome, tomou Límia, na Galizia. Os Lima lutaram contra os reis godos de Aragão. No Brasil, do Paraná, partiram para o sul, guerreando índios e colonizando sertões.Lembra também Hermenegildo Lima, sua bravura e coragem na Guerra do Paraguai. Eram nobres em Portugal e foram aguerridos no sul do Brasil.

                               














Carlos Vilmar - Reiki e Genealogia

Origem da família Nunes
Este é um sobrenome de origem portuguesa. Ele é classificado como um patronímico, uma vez que tem sua origem no nome próprio do fundador deste tronco familiar.

O sobrenome Nunes é uma forma alternada de Nunez, que é derivado do nome próprio Nuno. Este nome deriva do latim Nunnus ou Nonius e tem significado de Pai. Este nome também tem sua origem em hebraico. Mesmo assim, os registros afirmam que o latim é a verdadeira origem do nome que posteriormente virou sobrenome.

O sobrenome Nunes se espalhou pela Índia, África e até mesmo no Brasil. Por aqui ele inclusive é bastante conhecido, chegando a ter uma certa popularidade.

Curiosidades
Por ser originário de um nome próprio, este pode ser um sobrenome que surgiu em vários lugares. Por esse motivo, é possível dizer que a família Nunes não é a mesma, não possui a mesma descendência.

Variantes do sobrenome Nunes
Dentre as variantes mais comuns do sobrenome Nunes, podemos encontrar a sua forma espanhola, Nunez. Esta é uma das variantes mais populares de Nunes, embora o original ainda seja mais usado, tanto no Brasil quanto em várias partes da Europa.

Outras variações que já foram registradas deste sobrenome são Nunez, Nuñez, Nuno e Nuño. Mesmo assim, é possível dizer que a mais comum encontrada é Nunes.

Brasão da Família Nunes
[image: image22.jpg]





O brasão considerado mais original da família Nunes é um escudo partido de prata e vermelho. A parte de prata é cortada por uma contra faixa azul. A outra metade do escudo tem o fundo vermelho com um leão de ouro cercado por quatro merletas também de ouro. Merletas são pássaros parecidos com andorinhas e no brasão representam a busca da sabedoria e a educação.

É possível encontrar uma representação errada deste brasão, sem as merletas. Além disso, outros brasões podem ser encontrados, oriundos de outras histórias de origem.

�


+


Morgados do Interior: a Casa da Torre de Garcia D’Ávila


 Danilo Santana


� HYPERLINK "https://historiadabahia2.wordpress.com/sobre/morgados-do-interior-a-casa-da-torre-de-garcia-davila/" �https://historiadabahia2.wordpress.com/sobre/morgados-do-interior-a-casa-da-torre-de-garcia-davila/�


 


A metodologia que será abordada neste artigo é o Materialismo Histórco. Meu objetivo maior é tentar analisar a importância que teve a família D’Ávila na formação da sociedade baiana, sendo um dos principais pilares para a estruturação política, econômica e militar no nordeste brasileiro. Tomando como base que o Materialismo Histórico defende que a evolução histórica se dá pelos confrontos entre diferentes classes sociais decorrentes da “exploração do homem pelo homem”, tentarei analisar algumas estruturas relevantes como a ordem senhorial dominante, baseada na família patriarcal – onde o senhor domina o modo de reprodução da existência de todos – até uma ampla rede de envolvidos, mostrando as várias tensões que aconteceram durante todo o processo de expansão, como as divergências entre as duas maiores Casas da Bahia, a da Torre e da Ponte, e posteriormente a união dessas duas Casas para fazer força a um novo e poderoso adversário: a Companhia de Jesus. Para alcançar meus objetivos, acredito que o Materialismo Histórico é a metodologia ideal a ser utilizada, já que é, de acordo com Marx, “o fio condutor de todos os estudos subsequentes”.


Resumo


Este presente artigo tem como objetivo principal o estudo de uma importante família baiana que entre os séculos XVI e XIX, esteve diretamente envolvida nos processos de conquista territorial e acúmulo de uma vasta propriedade fundiária, além de desempenhar uma grande influência no poder político, econômico e militar da administração colonial. Buscarei mostrar o processo de formação dos D’Ávilas, importante família senhorial que praticamente durante duzentos e cinquenta anos se expandiu ao longo das gerações dos senhores da Casa da Torre pela quase totalidade do Nordeste brasileiro.


Destacarei também a instituição de um Morgado, como forma de vinculação de bens através de diversas gerações, as tensões entre a Casa da Torre e a Casa da Ponte durante o processo de conquista territorial e os conflitos entre a Casa da Torre e os jesuítas, o que acarretou na expulsão dos padres inacianos de várias aldeias no século XVII.


E para finalizar, farei uma breve abordagem sobre o  declínio da Casa da Torre devido a grave crise que afetou a lavoura da cana – responsável por grande parte da riqueza dos senhores de engenho – e devido a várias reformas ocorridas a partir da abdicação de D. Pedro, que atingiram diretamente o direito de propriedade.


Palavras-chave


Casa da Torre – D’Ávila – Casa da Ponte – Guedes de Brito – Jesuítas – propriedade – conquista territorial – sertão – família – poder – conflitos – tensões – Bahia;


Origens


 


A Casa da Torre teve como origem Diogo Álvares (Caramuru) e sua mulher, a índia tupinambá, Catarina Álvaes (Paraguaçu). Tratou-se da primeira família brasileira documentada que esteve entrelaçada na geração de Garcia D’Ávila, que chegou à Bahia em 1549, com Tomé de Souza, que foi escolhido por D. João III para ser o primeiro governador geral do Brasil e posteriormente fundador da cidade de Salvador.


Garcia D’Ávila, recebeu de Tomé de Souza o cargo de almoxarife e feitor da cidade de Salvador. Pelos bons serviços prestados ao governo, em 1552, Garcia D’Ávila recebe uma sesmaria de duas léguas de terra e duas vacas vindas de uma partida de gado de Cabo Verde para a Bahia. Com a rápida prosperação do gado e devido ao pouco espaço que se tinha para ampliação dessa criação, Garcia D’Ávila se vê obrigado a expandir seus domínios. Em 1559, Garcia D’Ávila ergue em Tatuapara (atual Praia do Forte, município de Mata de São João) a Casa da Torre, que serviria para a proteção da cidade contra possíveis invasões e que mais tarde se tornaria o símbolo do poder da dinastia dos D’Ávila.


Processo de expansão territorial


 


Em 1563, Tomé de Souza transfere para Garcia D’Ávila a sesmaria de 6 léguas de litoral e 14 léguas de fundo, posteriormente doada ao Conde de Castanheira por D. João III. Durante muitos anos o primeiro senhor da Casa da Torre aumenta sua propriedade através de doações no sentido Norte-Nordeste.


Já em 1584, Garcia D’Ávila goza de uma imensa criação de gado e já é um dos homens mais ricos da Bahia. Garcia D’Ávila morre no dia 23 de maio de 1609, aos 90 anos, deixando um imenso patrimônio para seu neto e sucessor, Francisco Dias D’Ávila, que se tornará o primeiro Morgado da Casa da Torre.


Francisco Dias D’Ávila substitui à altura seu avô na atividade desbravadora, agregando terras ao seu domínio a medida que os anos passam. Em 1621, Francisco Dias D’Ávila se casa com Maria Pereira, filha de Manoel Pereira Gago, seu procurador, que se torna um forte aliado nas atividades expansionistas.


Na época em que as Coroas de Portugal e Espanha estão unidas, Felipe IV da Espanha, impulsionado pela notícia da suposta descoberta de minas de prata e da participação de Francisco Dias D’Ávila na expulsão dos holandeses na Bahia, concede ao Senhor da Torre em 1624, o direito de devassar os sertões, mesmo sem tomar conhecimento do poder local, ignorando assim os limites impostos pelo Tratado de Tordesilhas.


Durante os anos de 1627 à 1632, Francisco Dias D’Ávila consegue agregar grandes quantidades de terras na sua já imensa propriedade, saindo-se melhor que seu avô no que diz respeito a expansão territorial. Em 1633, a Casa da Torre fortalece ainda mais o seu poder político e se torna o centro da defesa da cidade, ao expulsar os holandeses que mais uma vez tentaram invadir a Bahia.


Em 1641, morre Francisco Dias D’Ávila, o primeiro Morgado da Casa da Torre. Garcia D’Ávila 2° herda o Morgado e assume o lugar de seu pai como grande desbravador dos sertões. De 1641 até 1658, Garcia D’Ávila 2° segue a risca seus antecessores e com grande entusiasmo e bravura, agrega novas terras para à Casa da Torre, considerando-se assim “dono legítimo do país entre a aldeia do Espírito Santo e o Geremoabo, em linha reta para o Norte”. Porém, a Casa da Torre encontra um poderoso concorrente na desbravadora corrida para a conquista dos sertões, a Casa da Ponte.


 


Casa da Torre x Casa da Ponte


 


    À medida que a produção da cana-de-açúcar ia crescendo, provocando consequentemente o aumento populacional do Recôncavo e da Bahia, crescia também a demanda de gado, peça essencial para a sobrevivência da colônia e para o acúmulo dos lucros da Coroa. O gado era criado de forma extensiva, porém, as sesmarias que foram doadas inicialmente, se viam pequenas diante do tamanho das criações, por isso, a necessidade da expansão territorial.


    Outro fator que contribuiu para o aumento das terras da Casa da Torre foi a procura de riquezas minerais, levando os desbravadores aos sertões de Massacará, passando pela serra da Prata, a serra do Puarassia, pela caatinga do Tucano, pelas serras de Teiuba e da Jacobina, à Pedra Furtada, caminhando até encontrar o sítio do Periperi. Durante essas expedições muitos índios e escravos fugitivos morreram. No início do século XVII, a região de Itapicuru, continuava ainda sob o domínio dos nativos e mocambos. Em 1604, um mocambo de negros da Guiné que se situava no rio Itapicuru foi destruído, matando a grande maioria dos escravos fugitivos que ali residiam.


    Aos poucos, os senhores da Casa da Torre foram pontilhando com sua criação de gado a vasta paisagem do nordeste baiano. Porém, os D’Ávila encontraram um poderoso concorrente na atividade desbravadora dos sertões: a Casa da Ponte dos Guedes de Brito.


    O Morgado da Casa da Ponte foi detentor de grandes latifúndios no Brasil, ganhando terras entre as cabeceiras dos rios Piauhi (Sergipe), Itapicuru, Real, Inhambupe e Jacuípe. Com isso, grande parte do sertão da Bahia pertencia as duas das principais famílias, os D’Ávila e os Guedes de Brito. Pedro Calmon situa muito bem as trajetórias dessas duas Casas: “Os Ávilas, no seu trajeto para o São Francisco, através do Itapicuru e do Rio Real, insensivelmente procuravam Pernambuco, Ceará-Mirim e Maranhão, eram os homens do meridiano. Guedes de Brito cobiçou o ocidente, o curso superior do São Francisco, o sertão que confiava com os espigões – era o homem do Oeste”. O extenso sertão baiano se encontrava quase todo em mãos dessas duas famílias, os D’Ávilas possuíam cerca de trezentos e quarenta léguas às margens do São Francisco e os Guedes de Brito cerca de cento e sessenta léguas, entre o morro do Chapéu, na Bahia, até as nascentes do Rio das Velhas, em Minas Gerais. Em diferentes momentos as ambições dessas duas casas irão se chocar.


    Em 1664, a Casa da Torre inicia seu deslocamento para o Norte, conquistando mais terras, mesmo que muitas vezes de forma ilícita, chegando a Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e Piauí, consolidando-se assim sua expansão além-fronteira.


    Depois de vários embates, resolvem-se amigavelmente em 1668, as desavenças entre a Casa da Torre e da Ponte. Acerta-se que a Casa da Torre ficaria com a parte Nordeste e a Casa da Ponte com a Parte Sul do São Francisco. Essa trégua que aparentemente acontece de forma amigável, é na verdade o receio das duas Casas em relação a um poderoso obstáculo comum, a Companhia de Jesus, que a muito vem incomodando ambos Morgados.


 


 


A Companhia de Jesus e a grande ameaça ao poder dos dois Grandes Senhores do sertão


 


    A Companhia de Jesus é uma ordem religiosa que foi criada por um grupo de estudantes da Universidade de Paris em 1534, e que teve como liderança Inácio de Loyola. O primeiro grupo de missionários a chegar à Bahia foi em 1549, trazidos por Tomé de Souza, no intuito de catequizar os índios.


    No entanto, no sertão da Bahia e ao longo do São Francisco, a Companhia de Jesus encontrou dificuldade maior do que no Sul da Colônia, pois as terras próximas da Bahia já tinham sido doadas ou já eram cobiçadas pelos fidalgos, principalmente entre a Casa da Torre e a Casa da Ponte, no intuito de expandir suas criações de gado ou para a exploração das minas que supostamente existissem naquela região.


    Os padres inacianos recorreram a Coroa para que parte daquelas terras fossem destinadas aos índios, as quais pudessem utilizar para sua subsistência. E não somente as almas dos nativos interessavam os padres inacianos, eles utilizavam à força indígena em seus engenhos, currais e outros meios de produção.


    Assim sendo, os jesuítas construíam obstáculos para a escravização da mão-de-obra indígena, tornando-se então, inevitáveis os conflitos, tanto no Norte e Nordeste, quanto também no Sul da Colônia.


    Em 1669, se tem o primeiro desentendimento entre a Casa da Torre e os Jesuítas. Garcia D’Ávila 2° destroi as igrejas de Itapicuru, Geremoabo e Caimbé, construídas pelos inacianos em seus domínios. Sob os mais variados pretextos, como roubos de gado e agressões a vaqueiros sob suas ordens, a Casa da Torre atacou as missões, gerando trocas de farpas e acusações entre as duas partes. Esta seria a primeira das muitas desavenças que ocorreria entre estas duas ordens. Existiam controvérsias nesses desentendimentos, pois, por um lado a presença dessas missões contribuía para a ocupação da região pelos sertanistas, pois os padres inacianos pacificavam os índios e abriam espaços para que os desbravadores tivessem êxitos no comércio de gado. Por outro lado, servia para acirrar ainda mais os ânimos, pois os senhores da Torre e da Ponte viam nos jesuítas uma ameaça poderosa, temendo a perca de suas terras.


    Neste mesmo ano, o capitão da Casa da Torre, Fernão Carrilho, auxiliado pelos índios, saíram à caça dos escravos fugitivos. Somente depois da destruição dos mocambos do Jeremoabo é que se pôde ligar ao São Francisco as regiões de Jacobina, Rio Real e Itabaiana.


    As atividades da Casa da Torre em várias áreas dos sertões nordestinos contribuíram diretamente não apenas na expropriação de terras indígenas, mas também na imposição de diversas formas de trabalho compulsório e de escravização de povos da área. A ocupação dos amplos espaços dos sertões dependia da sujeição de parte da população indígena ao duro trabalho da pecuária, aqueles que reagiam contra essa incorporação ou contra a invasão de suas terras eram duramente reprimidos. As guerras travadas contra os índios quase sempre propiciavam a escravização de vários grupos que eram vendidos em feiras do litoral, alimentando um fluxo regular de escravos para os engenhos do recôncavo, propiciando um bom negócio para os senhores do Morgado.


    A partir de 1734, Francisco Dias D’Ávila 3º assume o Morgado da Casa da Torre. Pouco atraído pelos sertões, desfruta apenas a riqueza e o prestígio acumulados ao longo de séculos. Essa pouca atração pelos sertões e o gosto dos posteriores senhores da Torre pela luxuosa vida social da cidade acaba que freando a corrida para aquisição de terras.


 


Os nove Morgados da Casa da Torre


 


I – GARCIA D’Ávila, fundador da Casa da Torre;


II – FRANCISCO DIAS DE AVILA;


III – GARCIA DE AVILA (2º);


IV – FRANCISCO DIAS DE AVILA (2º);


V – GARCIA DE AVILA PEREIRA;


VI – FRANCISCO DIAS DE AVILA (3º);


VII – GARCIA DE AVILA PEREIRA DE ARAGÃO;


VIII – ANA MARIA DE SÃO JOSÉ E ARAGÃO;


IX – ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVALHO E ALBUQUERQUE;


 


 


 


Conclusão


 


    Durante os nove Morgados, a Casa da Torre estendeu sua imensa propriedade pelo vasto sertão Nordestino. A história construída a partir somente da ação dos pioneiros, e pela extensão territorial, não relata muito bem o que foi esta epopéia, deixando de lado o essencial para se compreender tal processo. Os vários conflitos que ocorreram nas fronteiras, o grande genocídio de índios e escravos causado por diferentes anseios e a desavença entre os distintos interesses econômicos, podem melhor explicar a trajetória dessa família que durante quase três séculos, influenciou diretamente o poder político, econômico e militar da administração colonial.


    Além da imensa propriedade conquistada pelos D’Ávila durante alguns séculos, os Morgados da Casa da Torre auxiliaram por diversas vezes na expulsão dos holandeses da Bahia e teve uma importante participação na Guerra da Independência no século XIX, servindo de base ao Exército Libertador de Cachoeira.


    Com o interesse burguês em ascensão e as tendências liberais e democráticas que aparecem desde a abdicação de D. Pedro em 1831, estabeleceram várias reformas que atingiram diretamente o direito de propriedade. A grave crise que afetou a lavoura de cana-de-açúcar, as conseqüências do desenvolvimento do capitalismo, apagando os traços da economia colonial e a Lei nº 57 de 1835 que proibia o estabelecimento de Morgados e extinguindo os existentes, contribuíram para a decadência da Casa da Torre que progressivamente fora abandonada, transformando-se posteriormente em ruínas.


Provocação


 


    Ao fazer este trabalho pude perceber que o “Feudalismo Brasileiro” causa controvérsias entre alguns historiadores. E pra você, no Brasil existiu feudalismo? Ao promover as Capitanias Hereditárias e com base nos Morgados que trago como tema, D. João III procurou instalar feudos no Brasil, ou tratou apenas de acautelar sua própria autoridade?
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�Freguesia (de freguês adicionado do sufixo -ia, por sua vez derivado da expressão latina filium ecclesiae, "filho da igreja"� HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Freguesia" \l "cite_note-1" �[1]�) é a menor divisão administrativa em � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal" \o "Portugal" �Portugal� e no antigo � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Portugu%C3%AAs" \o "Império Português" �Império Português�, semelhante à � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Par%C3%B3quia_(divis%C3%A3o_administrativa)" \o "Paróquia (divisão administrativa)" �paróquia civil� dos outros países. Trata-se de subdivisões obrigatórias dos � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Concelho" \o "Concelho" �concelhos�/municípios, onde todos têm pelo menos uma freguesia (cujo território, no caso de uma, coincide com o do concelho). Exceto na � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_do_Corvo" \o "Vila do Corvo" �Vila do Corvo� onde, devido o artigo 86º do � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Estatuto_Pol%C3%ADtico-Administrativo_da_Regi%C3%A3o_Aut%C3%B3noma_dos_A%C3%A7ores" \o "Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma dos Açores" �Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma dos Açores�, essa divisão territorial não existe.


Uma freguesia é governada por uma � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Junta_de_freguesia" \o "Junta de freguesia" �Junta de Freguesia�, um órgão executivo que é eleito pelos membros da � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Assembleia_de_Freguesia" \o "Assembleia de Freguesia" �Assembleia de Freguesia�, à excepção do presidente (o primeiro candidato da lista mais votada é automaticamente nomeado Presidente da Junta). A Assembleia de Freguesia é um órgão eleito diretamente pelos cidadãos recenseados na freguesia, segundo o � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_D%27Hondt" \o "Método D'Hondt" �método D'Hondt�, através de listas que tradicionalmente são partidárias (que se abriram há poucos anos a listas de independentes). A Constituição prevê que, nas freguesias de população diminuta, a Assembleia de Freguesia seja substituída pelo plenário dos seus cidadãos eleitores.� HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Freguesia" \l "cite_note-2" �[2]�


Em Portugal, desde � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/2013" \o "2013" �2013�, existem 3091 freguesias, com territórios que vão dos 20 hectares ou 0,2 km² (freguesia de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Bartolomeu_(Borba)" \o "São Bartolomeu (Borba)" �São Bartolomeu�, no concelho de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Borba_(Portugal)" \o "Borba (Portugal)" �Borba�) aos 888 km² (união das freguesias de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Alc%C3%A1cer_do_Sal_(Santa_Maria_do_Castelo_e_Santiago)_e_Santa_Susana" \o "Alcácer do Sal (Santa Maria do Castelo e Santiago) e Santa Susana" �Alcácer do Sal (Santa Maria do Castelo e Santiago) e Santa Susana�, no concelho de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Alc%C3%A1cer_do_Sal" \o "Alcácer do Sal" �Alcácer do Sal�), e populações que vão dos 43 (freguesia de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Mosteiro_(Lajes_das_Flores)" \o "Mosteiro (Lajes das Flores)" �Mosteiro�, no concelho de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Lajes_das_Flores" \o "Lajes das Flores" �Lajes das Flores�, � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7ores" \o "Açores" �Açores�) aos 66 250 habitantes (freguesia de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Algueir%C3%A3o_-_Mem_Martins" \o "Algueirão - Mem Martins" �Algueirão - Mem Martins�, no concelho de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Sintra" \o "Sintra" �Sintra�). Se descontarmos o caso especial da Vila do Corvo (Açores) (que por lei não tem qualquer freguesia), o mínimo de freguesias por concelho é de uma (seis concelhos: � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Alpiar%C3%A7a" \o "Alpiarça" �Alpiarça�, � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Barrancos" \o "Barrancos" �Barrancos�, � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Castanheira_de_Pera" \o "Castanheira de Pera" �Castanheira de Pera�, � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Santo" \o "Porto Santo" �Porto Santo�, � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Br%C3%A1s_de_Alportel" \o "São Brás de Alportel" �São Brás de Alportel� e � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jo%C3%A3o_da_Madeira" \o "São João da Madeira" �São João da Madeira�) e o máximo é de 61 (� HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Barcelos" \o "Barcelos" �Barcelos�).


Por outro lado, o Sistema Estatístico Europeu (SEE) tem procurado definir para os Estados-Membros níveis hierárquicos de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidade_administrativa_local" \o "Unidade administrativa local" �Unidades Administrativas Locais� (Local Administrative Units - LAU) que garantam a integração com as � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/NUTS_de_Portugal" \o "NUTS de Portugal" �NUTS�. No caso português, às freguesias correspondem ao nível LAU 2 (antigamente denominada nível NUTS V).


A criação de novas freguesias contara, até 2013, com um quadro legal com critérios fixos para a sua desagregação, porém, atualmente estes não existem, havendo porém a promessa do XXII Governo Constitucional de estabelecer um novo quadro que possibilite novas criações até às eleições autárquicas de 2021, isto de forma a convergir com a vontade de desunião de muitas populações que foram forçosamente unidas em 2013, culminando em situações administrativas de incapacidade de gestão dadas as novas realidades díspares.





�Água Fria Bahia - BA Histórico A região era primitivamente habitada pelos índios tapuias. Em meados do século XVI, os jesuítas se estabeleceram numa aldeia tapuia onde iniciaram a catequese e construíram a igreja de São João Batista. Formou-se o arraial Água Fria. Integrante da sesmaria de Garcia D’Ávila, o território foi adquirido em 1673 pelo sertanista João Peixoto Viegas, que instalou currais e iniciou a criação de gado bovino. Criou-se a freguesia de São João Batista de Água Fria, em 1718. Em virtude de desenvolvimento econômico de Purificação de Campos, atual Irara, transferiu-se a sede da Vila para aquele local, em 1842, ficando extinto o município de São João Batista de Água Fria. Restaurado em 1962, teve o nome simplificado para Água Fria O topônimo surgiu em virtude da existência, na localidade de um poço de água muito fria. Gentílico: água-friense Formação Administrativa Distrito criado com a denominação de São João Batista de Àgua Fria, pelo alvará de régio de 11-04-1718. Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, figura no município de Irará (exPurificação de Campos), o distrito de Água Fria (ex-São João Batista). Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937. Pelo decreto-lei estadual nº 141, de 31-12-1943, retificado pelo decreto estadual nº 12978, de 01-06-1944, perdeu partes do seu território para os distritos de Santanópolis e Pataíba, ambos do município de Irará. Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o distrito de Águas Fria, figura no município de Irará. Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960. Elevado à categoria de município com a denominação de Águas Fria, pela lei estadual nº 1712, de 13-07-1962, desmembrado de Irará. Sede no antigo distrito de Águas Fria. Constituído de 2 distritos: Águas Fria e Pataíba, ambos desmembrados de Iraraá. Instalado em 07-04-1963. Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 2 distritos: Águas Fria e Pataíba. Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. Alteração toponímica distrital São João Batista de Àgua Fria para Água Fria, alterado em 1911.


�BERNARDO DA SILVA, 1715–1750 – (G77D-7V3) fal. 26.09.1750, sepultado na capela de Santa Ana da Serrinha (LOAF: 1719-1780). Casou-se com JOSEFA MARIA DO SACRAMENTO (GQ1B-LRR). 





Filhos de Bernardo da Silva (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


A – Anna Maria da Silva (GWCS-DQ4) - Casou-se com o português Antônio Carneiro da Silva (LXWH-YVB) 


B – Maria da Purificação da Silva (G7M4-MKD)


C – Maria da Silva (GWFV-GTS)


D – Capitão Apolinário da Silva (GWFV-NBB)


E – Alferes José da Silva Oliveira (GWCS-L4B)


F – José da Silva (GWFV-6QB)


G – Antônio da Silva (GWFV-X48)


H – Antônia Maria de Oliveira (GWFV-TG6)


I – Catarina Maria da Silva (LYXW-MPC)


J – Bernarda Maria da Silva (GQ11-1N4) - Casou-se com o português Frutuoso de Oliveira Maia (GQ11-V2W)


K – Bernardo da Silva Oliveira (GWFV-T52)


L – Padre Prudente da Silva (GWFV-F6W)


M – Ana da Silva (GQ1B-GBZ)


N – Ignácio Manoel da Silva (G7FJ-RJC)


O – Josefa Maria de Jesus (GWFV-R4X)


P – Ana Maria da Silva (GQ1B-GBZ)


Q – Francisco da Silva (GWFV-57W)


R – Antônia Maria da Silva (GQ6W-S5H) Verificar se realmente são duas filhas com o mesmo nome








A FAMÍLIA CARNEIRO


A – Anna Maria da Silva, casada com Antônio Carneiro da Silva, cuja sucessão será


descrita. 





PAIS de ANTONIO CARNEIRO DA SILVA: Antônio José da Silva Gonçalves  (GQ11-3TT) PORTUGUESES (ou G7VQ-X3S)


 e Felipa Carneira. (LTPC-DKZ)








A - ANNA MARIA DA SILVA (GWCS-DQ4)  (filha de Bernardo e Maria do Sacramento) E ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (LXWH-YVB) - português�, filho de Antônio José da Silva Gonçalves (GQ11-3TT) e Felipa Carneira (LTPC-DKZ), falecida em 1669.





Descendentes de Antônio Carneiro (LXWH-YVB) e Ana Maria da Silva (GWCS-DQ4), formados por 12 filhos, 51 netos e 216 bisnetos.





I. O primeiro a ser identificado com esse sobrenome no Sertão dos Tocós foi ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (LXWH-YVB), nascido em Portugal, Freguesia do Porto de São Pedro, Bispado do Porto, e falecido em cerca de 1785, filho legítimo de Antônio José da Silva Gonçalves (GQ11-3TT) e Felipa Carneira (LTPC-DKZ). 


Casou-se no mês de novembro de 1730, na matriz de São João Batista da Água Fria, com ANA MARIA DA SILVA (GWCS-DQ4), filha legítima de Bernardo da Silva e Josefa Maria do Sacramento (LCAF: 1719-1765). Residiam na fazenda São Bartolomeu, em Riachão do Jacuípe. Eram pais de Antônio, Maria, Inácio, Filipa, Rosaura, José, João, Bernarda, Inácia, José, Antônia e Ana (APEB, seção Judiciário, 8/3478/8 – Antônio Carneiro da Silva; APEB, seção Judiciário, série Registro de Testamento, Cachoeira, livro 05 – Anna Maria da Silva). Fi1 – Antônio da Silva Carneiro. Casou-se antes de 1772, com Maria de Souza Vieira, filha legítima de Antônio do Rego Pinto e Maria de Souza Vieira (AMC, seção Colonial, 1/86/712– Antônio do Rego Pinto). Residiam na fazenda São Bartolomeu, em Riachão do Jacuípe. Pais de Antônio, José Nunes e José Carneiro.





FILHOS DE ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (português) (LXWH-YVB) E


ANA MARIA DA SILVA (filha de Bernardo e Maria do Sacramento) GWCS-DQ4�





A1 - Antônio da Silva Carneiro - 1731–Falecido(a) - LXWH-BDK​​


A2 - Maria de Jesus Assumpção - 1735–1826 - LXWH-BSX​​


A3 - Filipa Maria da Silva - 1741–Falecido(a) - LYXH-2RQ​​


A4 - José da Silva Carneiro - 1756–1857 - LXWW-LYC​​


A5 - Inácia Maria da Silva - 1756–1826 - G7VQ-HMX​​


A6 - Ignacia Maria Cardoso da Silva –1826 - LTPH-BKJ​​


A7 - Ana Maria da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BWY​​


A8 - Antônia Maria Carneiro da Silva - Falecido(a) - LXWH-BQZ​​


A9 - Bernarda Maria da Silva - Falecido(a) - LB3V-QS8​


A10 - Capitão João Batista Carneiro - Falecido(a) - G78F-7VW​​


A11 - Ignácio Manoel da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BM2​​


A12 - João Baptista Carneiro - Falecido(a) - LXWH-B8Q​​


A13 - Rosária da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BF4





Fi10 – Alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô) LXWW-LYC​​, bat. 03.?.1759 na capela de Santa Ana da Serrinha  (LBAF: 1759-1782) e fal. 28.01.1857 em Serrinha. Casou-se a 1ª vez com sua prima Bernarda Maria da Silva, bat. 04.04.1772 na capela de Santa Ana da Serrinha, sendo padrinhos o Alferes José da Silva e Oliveira e Maria da Purificação de Santa Ana, solteira, filha de Miguel Affonso Ribeiro (LBAF: 1759-1782), e fal. antes de 1804 em Serrinha, filha legítima do português Miguel Affonso Ribeiro e sua tia materna Ana da Silva. Residiam na fazenda Tanque, em Candeal. Pais de José e Ana. Ficou viúvo e casou-se pela 2ª vez em ?.04.1809, na capela de Santa Ana da Serrinha, também com uma prima, Ana Maria Moreira de Oliveira (minha pentavó), filha legítima do português Manoel José Moreira e Ana Maria de Oliveira, n.m. de Frutuoso de Oliveira Maia (GQ11-V2W) e Bernarda Maria da Silva (GQ11-1N4), tendo como testemunhas do ato Antônio Carneiro da Silva e o Capitão João Batista Carneiro (LCAF: 1789-1813). Ana Maria Moreira de Oliveira nasc. cerca de 1795 em Serrinha e fal. 24.10.1871 em Serrinha. Pais de Bernarda, Maria, Ricardo, Ana Rita, Luiza e Joaquim.�


A - LINHAGEM DIRETA DE BERNARDO DA SILVA – NA ARVORE DO FAMILYSEARCH.ORG – PARTINDO DA FILHA (A) ANNA MARIA DA SILVA (GWCS-DQ4) 





Pai de Bernardo Da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) 


Sebastião da Silva – G7W6-W3G (meu heptavô – 7ª geração). Português





Pais fundadores de Serrinha: Bernardo Da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).





Bernardo da Silva - 1715–1750 - G77D-7V3 - casado com Josefa Maria do Sacramento - Falecido(a) -  GQ1B-LRR (meus hexavós)





Filha de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Anna Maria da Silva – 1710 – GWCS-DQ4   - casada com Antônio Carneiro da Silva – 1697 – LXWH-YVB (meus pentavós)





Neto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


José da Silva Carneiro – abril de 1756 – 28 de janeiro de 1857 (LXWW-LYC) Casou-se 1º com sua prima Bernarda Maria da Silva e depois casado com Anna Maria Moreira – (LXWW-L1V​​) (meus tataravós)





Bisneto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Joaquim Moreira de Carneiro – 1792 – LXWW-2BJ – casado com Joanna de Lima Carneiro – 1792 –LXWW-LM5 (meus trisavós)





Trisneta de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Antônia Carneiro Lima – LXWW-KW2 – casado com Antonio Francisco de Oliveira


1873 – GW7V-4JR (meus bisavós)





Tetraneto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


André Lima Oliveira – 1905 – 1972 - LXW7-3DL – casado com Blandina Silva Oliveira 1914–1997- LXW7-3TH (meus avós maternos)





Pentaneta de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Maria Vilane Oliveira Souza – 21/04/1941 –(LJFK-FVB – casada com Celso Ferreira Souza - 16 de julho de 1934 – 26 de setembro de 1989 (LXW7-37T)





Hexaneto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Carlos Vilmar Oliveira Souza – 1963 (LXWQ-YX4) (eu)











�O Morgado da Casa da Ponte foi detentor de grandes latifúndios no Brasil, ganhando terras entre as cabeceiras dos rios Piauhi (Sergipe), Itapicuru, Real, Inhambupe e Jacuípe. Com isso, grande parte do sertão da Bahia pertencia as duas das principais famílias, os D’Ávila e os Guedes de Brito. Pedro Calmon situa muito bem as trajetórias dessas duas Casas: “Os Ávilas, no seu trajeto para o São Francisco, através do Itapicuru e do Rio Real, insensivelmente procuravam Pernambuco, Ceará-Mirim e Maranhão, eram os homens do meridiano. Guedes de Brito cobiçou o ocidente, o curso superior do São Francisco, o sertão que confiava com os espigões – era o homem do Oeste”. O extenso sertão baiano se encontrava quase todo em mãos dessas duas famílias, os D’Ávilas possuíam cerca de trezentos e quarenta léguas às margens do São Francisco e os Guedes de Brito cerca de cento e sessenta léguas, entre o morro do Chapéu, na Bahia, até as nascentes do Rio das Velhas, em Minas Gerais. Em diferentes momentos as ambições dessas duas casas irão se chocar. Vide mais informações na nota anterior.





�Agora, as primeiras referência históricas documentadas sobre Serrinha datam de 1716, quando da alienação das terras dos Tocós escritura pública de venda que dona Isabel Guedes de Brito passou em Salvador, em 31 de maio, ao capitão Antonio de Affonseca, morador em Cachoeiura, dos sitios Maçaranduba, Serra Grande e Dois. 


 


     Neste documento há uma referência a Fazenda da Serra e Serrinha, a partir do Morrinho, e dela corria à nascença do Riacho da Tapera. Portanto, há 301 anos.


   


   A segunda referência mais explícita data de 1723, quando Bernardo da Silva compra de Joana Guedes de Brito e do seu marido João de Mascarenhass as terras dos Sertões dos Tocós e nela um sitio chamado Serrinha, onde veio a morar. Portanto, há 294 anos. Issto está documentado em escritura pública arquivado no IGHB.


  


   Ou seja, Bernardo da Silva já morava no sitio Tambuatá e quando comprou as terras de Serrinha e mudou-se para onde hoje é a antiga sede da Prefeitura, ao lado da igreja matriz, a partir de 1723. Bernardo morreu em 1750.


   


   Serrinha torna-se arraial por volta de 1780 - documentos cartoriais mostram até 1775 que ainda era Sitio de Nossa Senhora de Santa Anna da Serrinha.


  


   Torna-se Distrito de Paz de Serrinha com elevação da capela à categoria de Freguesia em 1838. Portanto, 179 anos. Até essa data era filial da Freguesia de São João Baptista da Água Fria. Somente a parte religiosa.


   


   Em 13 de junho de 1876 constitui-se município desmembrando-se de Villa de Purificação dos Campos, Irará. Portanto, 141 anos. Presidente da Provincia Luiz Antonio da Silva Nunes.


  


   Em 1 de outubro de 1876 instalou-se a Câmara - mesmo ano da criação do municpio. Eleito presidente o capitão José Joaquim de Araújo.  


 


    Posse do primeiro intendente (cargo correspondente a prefeito) foi em 3 de março de 1890. Portanto 127 anos.


  


   Mais uma curiosidade: Serrinha conquista a emancipação politica na condição de Vila e só torna-se Cidade em 30 de junho de 1891, 15 anos após a emancipação politica. Portanto, há 12 anos.


   


   DATAS A COMEMORAR


   


   Normalmente, os municípios só comemoraram a data da emancipação política. Mas, a história não pode ser apagada. Serrinha, portanto, tem 301 de citações; 294 de documentos com nome da Fazenda Serrinha e instalação de Bernardo da Silva e sua familia; e as datas relativas a Arraial, Vila e Cidade.


  


    Salvador, por exemplo, adotou como data de sua fundação 29 de março de 1549, mas, há toda uma hisrtória anterior, com Caramuru e com as capitanias hereditárias. Recife adota a data de instalação da capitania, 1534. (TF)


� HYPERLINK "http://www.bahiaja.com.br/cultura/noticia/2017/06/13/serrinha-tem-referencias-historicas-de-300-anos-e-141-como-municipio,101310,0.html" �http://www.bahiaja.com.br/cultura/noticia/2017/06/13/serrinha-tem-referencias-historicas-de-300-anos-e-141-como-municipio,101310,0.html�





�Água Fria já era freguesia desde 1718, e vila à partir de 24 de abril de 1727, quando foi desmembrada de Cachoeira (que foi criada vila em 1689), Serrinha pertencia à vila de Água Fria, mas como simples fazenda de gado de propriedade de Bernardo da Silva, criador abastado e chefe de uma numerosa família. Em 1763, depois da morte de Bernardo da Silva, pensou-se em transformar a fazenda em arraial, embora já tivesse há muito tempo uma capela construída em louvor à N. Sra. Sant’Anna.


Em um documento de 1763, refere-se ao sítio de N. Sra. Sant’Anna; em outro de 1775 se fala somente no sítio Serrinha, mas em 1814 já se fala no arraial de Serrinha, portanto Serrinha só foi arraial depois de 1780, quando foi concluída a capela que hoje é a Matriz da cidade. O arraial consequentemente, não é obra de Bernardo da Silva; mas dos seus filhos e genros. Foram estes pelo menos os concluidores da construção da Igreja. O impulso do prosseguimento da construção partiu da viuva de Bernardo da Silva, D. Maria do Sacramento e dos filhos Pe. Prudente e Maria da Purificação. 


Quando da viagem do mestre de campo Joaquim Quaresma Delgado, de Salvador para Jacobina, em 1731, encontrou em Serrinha muitas casas dos proprietários da fazenda, com seus respectivos moradores, descendentes de Bernardo da Silva, “não sei se eles eram portugueses, ou tão somente descendentes de portugueses”.


Não há registro preciso se Bernardo da Silva era filho ou neto de Sebastião da Silva, português, tabelião na cidade do Salvador, que de 1612 a 1653 era proprietário de fazendas entre os rios Subaúma e Unhambupe, e de quem era descendente Roberto da Silva e outros, que eram heréos confinantes do fidalgo Manoel Saldanha, dono de grandes terras no sertão dos Tocós, e de cujos antepassados Bernardo da Silva, comprou em 1723 o sítio Serrinha.


Bernardo da Silva, que em 1716 morava na fazenda Tambuatá, em 1723 comprou o sítio que recebeu o nome de Serrinha. Por escritura pública de 7 de dezembro de 1737, seis anos depois da passagem de Joaquim Quaresma por Serrinha, Bernardo da Silva comprou de Domingos Garcia Aragão, representado por seu procurador Manoel Gomes Rosário, a fazenda Saco do Moura.


Em 24 de outubro de 1763, Bernardo já era falecido, sua viúva, Maria do Sacramento, seu filho Pe. Prudente da Silva, e Bernarda Maria e seu marido Fructuoso de Oliveira Maya, José da Silva Oliveira e sua mulher Anna de Jesus e Silva, e Maria da Purificação, venderam as suas partes da fazenda Saco do Moura ao filho, irmão e cunhado capitão Apollinário da Silva, por escritura pública passada por Manoel Jorge Coimbra, tabelião de Água Fria.


Bernardo da Silva e Maria do Sacramento tiveram ao todo nove filhos, destes, três filhas não se conhece os nomes, apenas que foram casadas respectivamente com: Antônio Manoel da Motta, da fazenda Tambuatá, Domingos Ferreira Santiago da fazenda Serra Grande e Miguel Affonso Ribeiro, do Sítio.





�� HYPERLINK "http://arquivohistoricomadeira.blogspot.com/2009/12/inventario-dos-documentos-relativos-ao.html" �http://arquivohistoricomadeira.blogspot.com/2009/12/inventario-dos-documentos-relativos-ao.html�











“INVENTÁRIO DOS DOCUMEMTOS RELATIVOS AO BRASIL EXISTENTES NO ARCHIVO DE MARINHA E ULTRAMAR DE LISBOA – ORGANIZADO PARA A BIBLIOTHECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO POR EDUARDO DE CASTRO E ALMEIDA


TOMOS I a VI – Bahia 1643 a 1762





�i·na·mol·gá·vel�


adjectivo de dois géneros


Que se não pode amolgar.


�"inamolgável", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2020, � HYPERLINK "https://dicionario.priberam.org/inamolg%C3%A1vel" �https://dicionario.priberam.org/inamolg%C3%A1vel� [consultado em 14-08-2020].





�patente de oficial abaixo de tenente (no Brasil, a designação foi substituída pela de segundo-tenente)


�


Os Construtores do Sertão - Casa da Torre


Yara Ataíde*�
�



Através dos tempos, a história da Casa da Torre confunde-se com o movimento de colonização do nordeste e do sertão. Os Ávillas foram os responsáveis pelo movimento e Francisco Dias d´Ávilla expandiu significativamente os domínios da Casa da Torre no sertão. Referindo-se a ele, Pedro Calmon afirma que “tangeu as pontas de gado do Itapicuru para o médio São Francisco. Fez do boi seu soldado. Os outros sertanistas se apossavam do país com tropas de guerrilheiros, ele o empalmou com suas boiadas. O rebanho arrastava o homem e, atrás deste a civilização”.


Os antigos cronistas asseveraram que o sertão da Bahia estava dividido entre a Casa da Torre e a Casa da Ponte. Somente depois de inúmeros litígios, os Ávillas e os Guedes de Brito entram em acordo amigável na demarcação de suas terras. Dizem os juristas Amâncio José de Souza Neto e José Bonifácio de Abreu Mariani que, impedido pelo poderoso Guedes de Brito de se expandir rio acima, Francisco de Ávilla – o famoso coronel, o mais destacado sertanista do último quartel do século XVII – voltou-se para a margem esquerda do rio São Francisco, ao longo da qual realizou a sua expansão.


A compreensão da importância e natureza da exploração do sertão poderá ser inferida mais claramente a partir do conhecimento do processo de exploração e domínio da terra pelos Ávillas e seus sucessores. O primeiro Garcia de Ávilla veio para o Brasil com Tomé de  Souza. Além de almoxarife da cidade do Salvador, começou, por volta de 1552, a criar animais na sua Quinta de São Pedro de Rates. Depois, adquiriu as primeiras terras para currais em Itapagipe. E em seguida, solicitou ao governador Tomé de Souza duas léguas de terras ao longo do mar, em Itapuã. Sempre expandindo-se territorialmente, requereu depois a baía de Tatuapara, como sesmaria.


Começou, entre 1600 a 1624, a construção do castelo que se tornou depois a monumental Casa da Torre de Garcia de Ávilla. Garcia de Ávilla e Francisco Dias de Ávilla aumentaram continuamente seus rebanhos e prosseguiram na conquista do solo. Combateram os índios, fato que lhes deu mais prestígio e tiveram seus domínios acrescidos com a aquisição da sesmaria de Tomé de Souza.


Garcia de Ávilla (1510-1609), homem dinâmico e ambicioso, anteviu na atividade pecuária um grande futuro e dedicou-se a ela. Estava a iniciar uma atividade econômica sem concorrência, com mercado em expansão, em virtude  do advento dos engenhos do recôncavo, e que não exigia inversão de capital, bons terrenos, nem mão-de-obra intensiva.  A pecuária podia, portanto, expandir-se além dos núcleos, de povoamento, sem inconveniência, rumo ao Rio São Francisco. Além disso, completando o cenário das perspectivas econômicas expancionistas da pecuária, havia a utilização de mão-de-obra indígena, facilmente inserida neste tipo de atividade, bem como havia, também, o mito das minas de ouro que incentivava a ambição dos sertanistas.


A segunda metade do século XVI foi, principalmente, a época da expansão para o litoral norte e o vale do rio Real. Garcia de Ávilla dedicou-se à conquista e ocupação deste vale, expulsando os indígenas desta região e provendo os meios para auxiliar os jesuítas e aldear os grupos submetidos, a fim de proteger seus currais dos ataques dos grupos “bravios”.


O herdeiro da Casa da Torre no fim do século XVI foi Francisco Dias de Ávilla, neto de Garcia de Ávilla, filho de Isabel de Ávilla e Diogo Dias. Este intrépido bandeirante, que descendia de        Caramuru pela linha paterna, realizou muitas das ambições do seu avô, então já velho e doente. Em testamento feito no ano de 1609 e que se encontra no Arquivo Público do Estado da Bahia, Garcia de Ávilla arrolou os vastos domínios que  possuía, enumerando terras que vão de Tatuapara aos vales do Tariri, Jacuípe e Itapicuru até Sergipe de El-Rei.


O segundo Senhor da Casa da Torre, Francisco Dias de Ávilla (1576-1650), desde muito jovem recebeu educação e influência direta de seu avô, acompanhando-o nas diligências e sendo preparado para substituí-lo. Continuou expandindo seus domínios, aumentando os rebanhos e prosseguindo na luta contra os indígenas.


Francisco Dias de Ávilla foi nomeado, em 1631, capitão da gente entre os rios Jacuípe e Real (patente de 07 de setembro de 1631). Encontrou excelentes aliados na família de sua mulher Maria Pereira. O sogro Manuel Pereira Gago, prestou-lhe grandes serviços como procurador. Seu cunhado, Antônio Pereira, ordenou-se padre, assumiu a capela da Torre e se tornou um “bandeirante de sotaina”. Acompanhou Francisco no avanço dos seus domínios até o São Francisco. Obteve nova doação de sesmaria totalizando 10 léguas e partindo do Inhambupe para oeste indo até perto de Jacobina.


Francisco Dias de Ávilla tornou-se, não só herdeiro das ambições de Garcia de Ávilla, como também dos sonhos, segredos e roteiros das minas de prata de Belchior Dias Moréia. De posse da carta-roteiro deixada por Belchior, constituído administrador das terras do Rio Real, deixadas por este último para seu filho Robério Dias. Francisco organizou uma bandeira. Requreu do governador Diogo Luiz de Oliveira domínio e direitos totais sobre as terras e minas que descobrisse; teve seu pedido deferido em 5e de janeiro de 1627.


O chefe da Casa da Torre participou também da reação contra os holandeses na Bahia. Empenhado na defesa do litoral, só pôde voltar a dedicar-se ao desbravamento da área sertaneja após a expulsão dos invasores. A partir de 1630 os Ávillas foram beneficiados com novas doações de sesmarias.


O segundo Garcia de Ávilla, que tomou o nome de seus bisavô, filho de Francisco Dias de Ávilla, continuou a atividade pecuária, expandindo as fronteiras dos seus domínios pelos sertões até Pernambuco.


Garcia de Ávilla,, o segundo (1622-1675),continuou a linha  dos vaqueiros e sertanistas da Torre. Casou-se com sua tia Leonor Pereira para evitar a fragmentação do império e continuou, com o padre Pereira, a penetração do sertão, tendo recebido em abril de 1654, do capitão-mor de Sergipe, a doação de outra imensa sesmaria.


Sucedeu aos pais no domínio da Casa da Torre, Francisco Dias de Ávilla, o segundo deste nome (1646-1696). Já em 1660, foi nomeado capitão-mor dos índios mansos. Recebeu em 5 de dezembro de 1660 uma patente autorizando-o a atacar um mocambo e outra em 13 de fevereiro de 1662 para atacar e castigar o gentio do interior do São Francisco. Martins de Nantes o acusava e ao padre Pereira, de atacarem os índios e incendiarem com freqüência aldeias e missões.


Segundo Gilberto Freire, em outubro de 1675 Garcia de Ávilla, padre Pereira, Catarina Fogaça, Francisco Dias d´Ávilla e Bernardo Pereira obtiveram novas sesmarias de 10 léguas para cada um. “A Casa da Torre chega a ter 260 léguas pelo rio São Fancisco acima”.


Suas investidas militares acompanhadas da criação de fazendas com currais e núcleos de povoamento tiveram decisiva importância na integração de Jacobina, Itapicuru, Rio Real e Itabaiana com o Rio São Francisco. Constitui este primitivo itinerário da “estrada de condução do gado do Piauí”, e só mais tarde seu curso foi desviado para a Passagem de Juazeiro. A integração de toda a terra sertaneja da Bahia, Pernambuco, Piauí e Maranhão à atividade pecuária se deu de forma imprecisa e não demarcada. Esta “fronteira de gado solto” fluida  e progressiva foi decididamente controlada pelos Ávillas.


No dizer da carta de Antonio Luiz Câmara Coutinho, governador da Bahia, comprometeram-se os Ávillas, com o transporte do salitre para o reino a fim de conseguir, de sua majestade, foro de fidalgo. Em 30 de agosto de 1697 recebe  concessão de título de nobreza, e escudo com as armas dos Ávillas, Pereira e Marinhos.


A figura legendária do segundo Francisco Dias de Ávilla, cognominado por Pedro Calmon de “O Grande”, desapareceu no fim do século XVII. Assumiu o Morgado da Casa da Torre seu filho, Garcia de Ávilla Pereira (1630-1734), o terceiro herdeiro do nome. A sofisticação aristocrática que faltava às gerações da Casa da Torre encontrou guarida em Leonor Pereira Marinho e Garcia de Ávilla Pereira, que se tornou comendador, com arma e brasão. Desapareceu, então, o ímpeto sertanista e bandeirante dos seus ancestrais e instalou-se uma maior preocupação com a suntuosidade, a vida castelã e burguesa do engenho.


Garcia de Ávilla Pereira preocupou-se em recuperar a Casa da Torre e dedicou-se também às atividades dos engenhos. Permaneceu no litoral e desempenhou sua missão de Coronel de Regimento das Campanhas que iam do Rio Vermelho ao Itapicuru.


Seu filho, o terceiro Franisco de Ávilla Pereira (1707-17500, nascido já num ambiente de luxo e hábitos citadinos, casou-se com Catarina Corrêa de Aragão Vasqueanes, passando então a possuir os maiores engenhos do recôncavo e um palácio na capital. Foi Coronel de Ordenanças e Mestre de Campo dos Auxiliares do Terço da Torre, contudo, não sentia atração pelo sertão. As terras do São Francisco foram arrendadas ou administradas por feitores. Morreu prematuramente em 1750 e deixou dois filhos.


Seu herdeiro, o quarto Garcia de Ávilla (1733-1805), embora impetuoso como seus antepassados bandeirantes e considerado “inteligente e arrebatado”, não impulsionou o patrimônio dos Ávillas. Neste período, a pecuária estava em crise devido à decadência do ciclo açucareiro. As transformações provocadas pela mineração promoveram o deslocamento do eixo econômico da Colônia, antes localizado nos grandes centros açucareiros do nordeste, para o setor centro-sul.


As movimentações econômicas da pecuária foram se reduzindo e as últimas gerações dos Ávillas optaram pela vida litorânea e pelo conforto da cidade e dos engenhos. O quarto Garcia de Ávilla casou-se duas vezes e não deixou herdeiros. Em testamento, legou todos os bens do Morgado da Casa da Torre a Ana Maria de San Jozé e Aragão, filha de sua irmã Leonor Pereira Marinho. Ana Maria e José Pires de Carvalho e Albuquerque, seu esposo, tornaram-se os novos sucessores da Casa da Torre e de seus extensos domínios. Os Pires de Carvalho Albuquerque, afeitos à vida da cidade, afastaram-se totalmente das atividades sertanejas e aventureiras.


Como dote de Ana Maria San Jozé e Aragão, permaneceu o Morgado da Torre e suas terras do São Francisco anexadas ao patrimônio dos Pires de Carvalho. Só a sede de Tatuapara foi habitada, cultivada e utilizada como núcleo de resistência às invasões do litoral e continuou a prestar serviços como ponto de reunião e concentração de forças nas guerras da independência e durante o Império.


Como ficou dito, os Pires de Carvalho eram profundamente ligados à vida citadina. Em 1823, os três irmãos, filhos de D.  Ana Maria Jozé de Aragão foram condecorados com medalhas de ouro da Independência e, em seguida, receberam Baronato pela destacada atuação na vida política do país. Contudo, não deram muita atenção ao patrimônio que possuíam no sertão.


O patrimônio da Casa da Torre constitui-se um caso representativo na história fundiária do Brasil. Retratou as especificidades do processo de apropriação e uso social da terra na Bahia e no sertão. Percebem-se, através dele, as características elitistas e latifundiárias que adquiriu a legislação sesmarial aplicada aqui, bem como suas conseqüências econômicas e sociais.


Houve na região uma sucessiva substituição de tipos de posse e uso de terra iniciadas pelos Ávillas através das sesmarias e dos seus sesmeiros, arrendatários, trabalhadores e escravos e, posteriormente continuada pelas elites urbanas da região com seus rendeiros, meeiros, agregados e moradores da zona rural.


* Yara Dulce de Ataíde é professora da Universidade do Estado da Bahia (Unerb); mestra em Ciências Sociais.�
�



�,,              ARVORE GENEALOGICA INOFORMAÇÕES FAMILY SEARCH





Informações extraídas do livro “A FAMÍLIA DE SERRINHA”, escrita pelo Dr. Antônio José de Araújo, impresso pela Typographia “O SERRINHENSE” em 1926.


Não há registro preciso se Bernardo da Silva era filho ou neto de Sebastião da Silva, português, tabelião na cidade do Salvador e do artigo “OS CARNEIROS NO SERTÃO DA BAHIA” Luiz Cleber Moraes Freire.








BERNARDO DA SILVA, 1715–1750 – (G77D-7V3) fal. 26.09.1750, sepultado na capela de Santa Ana da Serrinha (LOAF: 1719-1780). Casou-se com JOSEFA MARIA DO SACRAMENTO (GQ1B-LRR). 





Filhos de Bernardo da Silva (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


A – Anna Maria da Silva (GWCS-DQ4) - Casou-se com o português Antônio Carneiro da Silva (LXWH-YVB) 


B – Maria da Purificação da Silva (G7M4-MKD)


C – Maria da Silva (GWFV-GTS)


D – Capitão Apolinário da Silva (GWFV-NBB)


E – Alferes José da Silva Oliveira (GWCS-L4B)


F – José da Silva (GWFV-6QB)


G – Antônio da Silva (GWFV-X48)


H – Antônia Maria de Oliveira (GWFV-TG6)


I – Catarina Maria da Silva (LYXW-MPC)


J – Bernarda Maria da Silva (GQ11-1N4) - Casou-se com o português Frutuoso de Oliveira Maia (GQ11-V2W)


K – Bernardo da Silva Oliveira (GWFV-T52)


L – Padre Prudente da Silva (GWFV-F6W)


M – Ana da Silva (GQ1B-GBZ)


N – Ignácio Manoel da Silva (G7FJ-RJC)


O – Josefa Maria de Jesus (GWFV-R4X)


P – Ana Maria da Silva (GQ1B-GBZ)


Q – Francisco da Silva (GWFV-57W)


R – Antônia Maria da Silva (GQ6W-S5H) Verificar se realmente são duas filhas com o mesmo nome








A FAMÍLIA CARNEIRO


A – Anna Maria da Silva, casada com Antônio Carneiro da Silva, cuja sucessão será


descrita. 





PAIS de ANTONIO CARNEIRO DA SILVA: Antônio José da Silva Gonçalves  (GQ11-3TT) PORTUGUESES (ou G7VQ-X3S)


 e Felipa Carneira. (LTPC-DKZ)








A - ANNA MARIA DA SILVA (GWCS-DQ4)  (filha de Bernardo e Maria do Sacramento) E ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (LXWH-YVB) - português�, filho de Antônio José da Silva Gonçalves (GQ11-3TT) e Felipa Carneira (LTPC-DKZ), falecida em 1669.





Descendentes de Antônio Carneiro (LXWH-YVB) e Ana Maria da Silva (GWCS-DQ4), formados por 12 filhos, 51 netos e 216 bisnetos.





I. O primeiro a ser identificado com esse sobrenome no Sertão dos Tocós foi ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (LXWH-YVB), nascido em Portugal, Freguesia do Porto de São Pedro, Bispado do Porto, e falecido em cerca de 1785, filho legítimo de Antônio José da Silva Gonçalves (GQ11-3TT) e Felipa Carneira (LTPC-DKZ). 


Casou-se no mês de novembro de 1730, na matriz de São João Batista da Água Fria, com ANA MARIA DA SILVA (GWCS-DQ4), filha legítima de Bernardo da Silva e Josefa Maria do Sacramento (LCAF: 1719-1765). Residiam na fazenda São Bartolomeu, em Riachão do Jacuípe. Eram pais de Antônio, Maria, Inácio, Filipa, Rosaura, José, João, Bernarda, Inácia, José, Antônia e Ana (APEB, seção Judiciário, 8/3478/8 – Antônio Carneiro da Silva; APEB, seção Judiciário, série Registro de Testamento, Cachoeira, livro 05 – Anna Maria da Silva). Fi1 – Antônio da Silva Carneiro. Casou-se antes de 1772, com Maria de Souza Vieira, filha legítima de Antônio do Rego Pinto e Maria de Souza Vieira (AMC, seção Colonial, 1/86/712– Antônio do Rego Pinto). Residiam na fazenda São Bartolomeu, em Riachão do Jacuípe. Pais de Antônio, José Nunes e José Carneiro.





FILHOS DE ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (português) (LXWH-YVB) E


ANA MARIA DA SILVA (filha de Bernardo e Maria do Sacramento) GWCS-DQ4�





A1 - Antônio da Silva Carneiro - 1731–Falecido(a) - LXWH-BDK​​


A2 - Maria de Jesus Assumpção - 1735–1826 - LXWH-BSX​​


A3 - Filipa Maria da Silva - 1741–Falecido(a) - LYXH-2RQ​​


A4 - José da Silva Carneiro - 1756–1857 - LXWW-LYC​​


A5 - Inácia Maria da Silva - 1756–1826 - G7VQ-HMX​​


A6 - Ignacia Maria Cardoso da Silva –1826 - LTPH-BKJ​​


A7 - Ana Maria da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BWY​​


A8 - Antônia Maria Carneiro da Silva - Falecido(a) - LXWH-BQZ​​


A9 - Bernarda Maria da Silva - Falecido(a) - LB3V-QS8​


A10 - Capitão João Batista Carneiro - Falecido(a) - G78F-7VW​​


A11 - Ignácio Manoel da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BM2​​


A12 - João Baptista Carneiro - Falecido(a) - LXWH-B8Q​​


A13 - Rosária da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BF4





Fi10 – Alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô) LXWW-LYC​​, bat. 03.?.1759 na capela de Santa Ana da Serrinha  (LBAF: 1759-1782) e fal. 28.01.1857 em Serrinha. Casou-se a 1ª vez com sua prima Bernarda Maria da Silva, bat. 04.04.1772 na capela de Santa Ana da Serrinha, sendo padrinhos o Alferes José da Silva e Oliveira e Maria da Purificação de Santa Ana, solteira, filha de Miguel Affonso Ribeiro (LBAF: 1759-1782), e fal. antes de 1804 em Serrinha, filha legítima do português Miguel Affonso Ribeiro e sua tia materna Ana da Silva. Residiam na fazenda Tanque, em Candeal. Pais de José e Ana. Ficou viúvo e casou-se pela 2ª vez em ?.04.1809, na capela de Santa Ana da Serrinha, também com uma prima, Ana Maria Moreira de Oliveira (minha pentavó), filha legítima do português Manoel José Moreira e Ana Maria de Oliveira, n.m. de Frutuoso de Oliveira Maia (GQ11-V2W) e Bernarda Maria da Silva (GQ11-1N4), tendo como testemunhas do ato Antônio Carneiro da Silva e o Capitão João Batista Carneiro (LCAF: 1789-1813). Ana Maria Moreira de Oliveira nasc. cerca de 1795 em Serrinha e fal. 24.10.1871 em Serrinha. Pais de Bernarda, Maria, Ricardo, Ana Rita, Luiza e Joaquim.�








A - LINHAGEM DIRETA DE BERNARDO DA SILVA – NA ARVORE DO FAMILYSEARCH.ORG – PARTINDO DA FILHA (A) ANNA MARIA DA SILVA (GWCS-DQ4) 





Pai de Bernardo Da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) 


Sebastião da Silva – G7W6-W3G (meu heptavô – 7ª geração). Português





Pais fundadores de Serrinha: Bernardo Da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).





Bernardo da Silva - 1715–1750 - G77D-7V3 - casado com Josefa Maria do Sacramento - Falecido(a) -  GQ1B-LRR (meus hexavós)





Filha de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Anna Maria da Silva – 1710 – GWCS-DQ4   - casada com Antônio Carneiro da Silva – 1697 – LXWH-YVB (meus pentavós)





Neto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


José da Silva Carneiro – abril de 1756 – 28 de janeiro de 1857 (LXWW-LYC) Casou-se 1º com sua prima Bernarda Maria da Silva e depois casado com Anna Maria Moreira – (LXWW-L1V​​) (meus tataravós)





Bisneto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Joaquim Moreira de Carneiro – 1792 – LXWW-2BJ – casado com Joanna de Lima Carneiro – 1792 –LXWW-LM5 (meus trisavós)





Trisneta de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Antônia Carneiro Lima – LXWW-KW2 – casado com Antonio Francisco de Oliveira


1873 – GW7V-4JR (meus bisavós)





Tetraneto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


André Lima Oliveira – 1905 – 1972 - LXW7-3DL – casado com Blandina Silva Oliveira 1914–1997- LXW7-3TH (meus avós maternos)





Pentaneta de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Maria Vilane Oliveira Souza – 21/04/1941 –(LJFK-FVB – casada com Celso Ferreira Souza - 16 de julho de 1934 – 26 de setembro de 1989 (LXW7-37T)





Hexaneto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Carlos Vilmar Oliveira Souza – 1963 (LXWQ-YX4) (eu)


 0


�Naquela época as mulheres não eram levadas a sério, eram cidadãs de categoria inferior, minha tia Davina me contou que ela minha vó Blandina e minha tia Yolanda foram registradas inicialmente só pelos nomes sem os sobrenomes, depois as certidões foram retificadas, o fato do nome de algumas mulheres serem desconhecidos aqui, creio que seja pelo fato delas não terem sido registradas. Durante minha pesquisa descobri que algumas não tinham sobrenome, e outras o nome não aparecia, constava apenas como uma filha, casada com Fulano de Tal de Etc., o marido tinha nome e sobrenomes ela não. Outra informação que tive é que uma parte recebia sobrenomes como: de Jesus, dos Santos, dos Anjos, do Sacramento, etc. Depois passaram a receber o nome dos maridos, como proprietário delas.





Observe como as mulheres foram massacradas, até na sua identidade pela história.





�A - ANNA MARIA DA SILVA (GWCS-DQ4)  (filha de Bernardo e Maria do Sacramento) E ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (LXWH-YVB) - português�, filho de Antônio José da Silva Gonçalves (GQ11-3TT) e Felipa Carneira (LTPC-DKZ), falecida em 1669.





Descendentes de Antônio Carneiro (LXWH-YVB) e Ana Maria da Silva (GWCS-DQ4), formados por 12 filhos, 51 netos e 216 bisnetos.





I. O primeiro a ser identificado com esse sobrenome no Sertão dos Tocós foi ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (LXWH-YVB), nascido em Portugal, Freguesia do Porto de São Pedro, Bispado do Porto, e falecido em cerca de 1785, filho legítimo de Antônio José da Silva Gonçalves (GQ11-3TT) e Felipa Carneira (LTPC-DKZ). 


Casou-se no mês de novembro de 1730, na matriz de São João Batista da Água Fria, com ANA MARIA DA SILVA (GWCS-DQ4), filha legítima de Bernardo da Silva e Josefa Maria do Sacramento (LCAF: 1719-1765). Residiam na fazenda São Bartolomeu, em Riachão do Jacuípe. Eram pais de Antônio, Maria, Inácio, Filipa, Rosaura, José, João, Bernarda, Inácia, José, Antônia e Ana (APEB, seção Judiciário, 8/3478/8 – Antônio Carneiro da Silva; APEB, seção Judiciário, série Registro de Testamento, Cachoeira, livro 05 – Anna Maria da Silva). Fi1 – Antônio da Silva Carneiro. Casou-se antes de 1772, com Maria de Souza Vieira, filha legítima de Antônio do Rego Pinto e Maria de Souza Vieira (AMC, seção Colonial, 1/86/712– Antônio do Rego Pinto). Residiam na fazenda São Bartolomeu, em Riachão do Jacuípe. Pais de Antônio, José Nunes e José Carneiro.





FILHOS DE ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (português) (LXWH-YVB) E


ANA MARIA DA SILVA (filha de Bernardo e Maria do Sacramento) GWCS-DQ4�





A1 - Antônio da Silva Carneiro - 1731–Falecido(a) - LXWH-BDK​​


A2 - Maria de Jesus Assumpção - 1735–1826 - LXWH-BSX​​


A3 - Filipa Maria da Silva - 1741–Falecido(a) - LYXH-2RQ​​


A4 - José da Silva Carneiro - 1756–1857 - LXWW-LYC​​


A5 - Inácia Maria da Silva - 1756–1826 - G7VQ-HMX​​


A6 - Ignacia Maria Cardoso da Silva –1826 - LTPH-BKJ​​


A7 - Ana Maria da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BWY​​


A8 - Antônia Maria Carneiro da Silva - Falecido(a) - LXWH-BQZ​​


A9 - Bernarda Maria da Silva - Falecido(a) - LB3V-QS8​


A10 - Capitão João Batista Carneiro - Falecido(a) - G78F-7VW​​


A11 - Ignácio Manoel da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BM2​​


A12 - João Baptista Carneiro - Falecido(a) - LXWH-B8Q​​


A13 - Rosária da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BF4





Fi10 – Alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô) LXWW-LYC​​, bat. 03.?.1759 na capela de Santa Ana da Serrinha  (LBAF: 1759-1782) e fal. 28.01.1857 em Serrinha. Casou-se a 1ª vez com sua prima Bernarda Maria da Silva, bat. 04.04.1772 na capela de Santa Ana da Serrinha, sendo padrinhos o Alferes José da Silva e Oliveira e Maria da Purificação de Santa Ana, solteira, filha de Miguel Affonso Ribeiro (LBAF: 1759-1782), e fal. antes de 1804 em Serrinha, filha legítima do português Miguel Affonso Ribeiro e sua tia materna Ana da Silva. Residiam na fazenda Tanque, em Candeal. Pais de José e Ana. Ficou viúvo e casou-se pela 2ª vez em ?.04.1809, na capela de Santa Ana da Serrinha, também com uma prima, Ana Maria Moreira de Oliveira (minha pentavó), filha legítima do português Manoel José Moreira e Ana Maria de Oliveira, n.m. de Frutuoso de Oliveira Maia (GQ11-V2W) e Bernarda Maria da Silva (GQ11-1N4), tendo como testemunhas do ato Antônio Carneiro da Silva e o Capitão João Batista Carneiro (LCAF: 1789-1813). Ana Maria Moreira de Oliveira nasc. cerca de 1795 em Serrinha e fal. 24.10.1871 em Serrinha. Pais de Bernarda, Maria, Ricardo, Ana Rita, Luiza e Joaquim.�








A - LINHAGEM DIRETA DE BERNARDO DA SILVA – NA ARVORE DO FAMILYSEARCH.ORG – PARTINDO DA FILHA (A) ANNA MARIA DA SILVA (GWCS-DQ4) 





Pai de Bernardo Da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) 


Sebastião da Silva – G7W6-W3G (meu heptavô – 7ª geração). Português





Pais fundadores de Serrinha: Bernardo Da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).





Bernardo da Silva - 1715–1750 - G77D-7V3 - casado com Josefa Maria do Sacramento - Falecido(a) -  GQ1B-LRR (meus hexavós)





Filha de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Anna Maria da Silva – 1710 – GWCS-DQ4   - casada com Antônio Carneiro da Silva – 1697 – LXWH-YVB (meus pentavós)





Neto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


José da Silva Carneiro – abril de 1756 – 28 de janeiro de 1857 (LXWW-LYC) Casou-se 1º com sua prima Bernarda Maria da Silva e depois casado com Anna Maria Moreira – (LXWW-L1V​​) (meus tataravós)





Bisneto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Joaquim Moreira de Carneiro – 1792 – LXWW-2BJ – casado com Joanna de Lima Carneiro – 1792 –LXWW-LM5 (meus trisavós)





Trisneta de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Antônia Carneiro Lima – LXWW-KW2 – casado com Antonio Francisco de Oliveira


1873 – GW7V-4JR (meus bisavós)





Tetraneto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


André Lima Oliveira – 1905 – 1972 - LXW7-3DL – casado com Blandina Silva Oliveira 1914–1997- LXW7-3TH (meus avós maternos)





Pentaneta de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Maria Vilane Oliveira Souza – 21/04/1941 –(LJFK-FVB – casada com Celso Ferreira Souza - 16 de julho de 1934 – 26 de setembro de 1989 (LXW7-37T)





Hexaneto de Bernardo da Silva, 1715–1750 – (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


Carlos Vilmar Oliveira Souza – 1963 (LXWQ-YX4) (eu)








�Ne1 – Antônio da Silva Carneiro, bat. 20.11.1778 na capela de Sra. Sant’Ana da Serrinha,


sendo padrinhos Antônio do Rego Pinto e Maria de Souza Vieira, por procuração que


apresentou Antônio Carneiro da Silva e Ana Maria da Silva (filha de Bernardo da Silva)(LBSJI: 1762-1780). Residiam na fazenda Água Doce, em Riachão do Jacuípe. Até o momento não se encontrou qualquer registro referente a casamento ou à existência de algum filho, apenas o seu assento de batizado. Entretanto, há indícios de que era pai de Joaquina Inácia de São José casada com Joaquim José de Oliveira Santos.





�J – Bernarda Maria da Silva, bat. 13.04.1731 na capela de S. João Batista da Água


Fria, sendo padrinhos Antônio Carneiro da Silva e sua mulher Ana Maria da Silva (LBAF:1730-1745). Casou-se em ?.07.1753, na matriz de Água Fria, com Frutuoso de Oliveira Maia, nasc. cerca de 1711 na freguesia de Santa Maria da Oliveira e São João da (...), Bispado do Porto, Portugal, filho legítimo de Manoel de Oliveira e Isabel Francisca (LCAF:1719-1765). Ambos fals. depois de 1786 (APEB, seção Colonial, série Recenseamento, maço 596). Residiam no Sítio Candeal, em Serrinha, mas eram proprietários também da fazenda Poços, em Riachão do Jacuípe, comprada em mãos de Manoel de Saldanha da Gama, Conde da Ponte. Com sucessão.





�J – Bernarda Maria da Silva, bat. 13.04.1731 na capela de S. João Batista da Água


Fria, sendo padrinhos Antônio Carneiro da Silva e sua mulher Ana Maria da Silva (LBAF:1730-1745). Casou-se em ?.07.1753, na matriz de Água Fria, com Frutuoso de Oliveira Maia, nasc. cerca de 1711 na freguesia de Santa Maria da Oliveira e São João da (...), Bispado do Porto, Portugal, filho legítimo de Manoel de Oliveira e Isabel Francisca (LCAF:1719-1765). Ambos fals. depois de 1786 (APEB, seção Colonial, série Recenseamento, maço 596). Residiam no Sítio Candeal, em Serrinha, mas eram proprietários também da fazenda Poços, em Riachão do Jacuípe, comprada em mãos de Manoel de Saldanha da Gama, Conde da Ponte. Com sucessão.





�E – Alferes José da Silva Oliveira, bat. 22.07.1723 na capela de S. João Batista da


Água Fria, tendo como padrinhos João de Lima, morador no rio de São Francisco, freguesia de Santo Antônio do Urubu, e Maria da Silva, mulher de Caetano da Mota, moradores da Penha, freguesia de S. João Batista da Água Fria (LBAF: 1729-1730). Casou-se em ?.09.1760, na matriz de Água Fria, com Ana Maria de Jesus e Silva (LCAF: 1719-1765), nasc. cerca de 1733, filha legítima de Gabriel da Silva Coutinho (fal. 23.11.1754 em Água Fria) e Ana de Abreu (fal. 25.03.1763 em Serrinha) (LOAF: 1719-1780). Ambos fals. Depois de 1786. Residiam na fazenda Tiririca, em Serrinha. Com sucessão.


                                                                             OS CARNEIROS NO SERTÃO DA BAHIA1


Luiz Cleber Moraes Freire2





�O primeiro a ser identificado com esse sobrenome no Sertão dos Tocós foi ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (LXWH-YVB), nascido em Portugal, Freguesia do Porto de São Pedro, Bispado do Porto, e falecido em cerca de 1785, filho legítimo de Antônio José da Silva Gonçalves (GQ11-3TT) e Felipa Carneira (LTPC-DKZ). 


Casou-se no mês de novembro de 1730, na matriz de São João Batista da Água Fria, com ANA MARIA DA SILVA (GWCS-DQ4), filha legítima de Bernardo da Silva e Josefa Maria do Sacramento (LCAF: 1719-1765). Residiam na fazenda São Bartolomeu, em Riachão do Jacuípe. Eram pais de Antônio, Maria, Inácio, Filipa, Rosaura, José, João, Bernarda, Inácia, José, Antônia e Ana (APEB, seção Judiciário, 8/3478/8 – Antônio Carneiro da Silva; APEB, seção Judiciário, série Registro de Testamento, Cachoeira, livro 05 – Anna Maria da Silva). Fi1 – Antônio da Silva Carneiro. Casou-se antes de 1772, com Maria de Souza Vieira, filha legítima de Antônio do Rego Pinto e Maria de Souza Vieira (AMC, seção Colonial, 1/86/712– Antônio do Rego Pinto). Residiam na fazenda São Bartolomeu, em Riachão do Jacuípe. Pais de Antônio, José Nunes e José Carneiro.





�FILHOS DE ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (português) (LXWH-YVB) E


ANA MARIA DA SILVA (filha de Bernardo e Maria do Sacramento) GWCS-DQ4�





A1 - Antônio da Silva Carneiro - 1731–Falecido(a) - LXWH-BDK​​


A2 - Maria de Jesus Assumpção - 1735–1826 - LXWH-BSX​​


A3 - Filipa Maria da Silva - 1741–Falecido(a) - LYXH-2RQ​​


A4 - José da Silva Carneiro - 1756–1857 - LXWW-LYC​​


A5 - Inácia Maria da Silva - 1756–1826 - G7VQ-HMX​​


A6 - Ignacia Maria Cardoso da Silva –1826 - LTPH-BKJ​​


A7 - Ana Maria da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BWY​​


A8 - Antônia Maria Carneiro da Silva - Falecido(a) - LXWH-BQZ​​


A9 - Bernarda Maria da Silva - Falecido(a) - LB3V-QS8​


A10 - Capitão João Batista Carneiro - Falecido(a) - G78F-7VW​​


A11 - Ignácio Manoel da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BM2​​


A12 - João Baptista Carneiro - Falecido(a) - LXWH-B8Q​​


A13 - Rosária da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BF4





Fi10 – Alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô) LXWW-LYC​​, bat. 03.?.1759 na capela de Santa Ana da Serrinha  (LBAF: 1759-1782) e fal. 28.01.1857 em Serrinha. Casou-se a 1ª vez com sua prima Bernarda Maria da Silva, bat. 04.04.1772 na capela de Santa Ana da Serrinha, sendo padrinhos o Alferes José da Silva e Oliveira e Maria da Purificação de Santa Ana, solteira, filha de Miguel Affonso Ribeiro (LBAF: 1759-1782), e fal. antes de 1804 em Serrinha, filha legítima do português Miguel Affonso Ribeiro e sua tia materna Ana da Silva. Residiam na fazenda Tanque, em Candeal. Pais de José e Ana. Ficou viúvo e casou-se pela 2ª vez em ?.04.1809, na capela de Santa Ana da Serrinha, também com uma prima, Ana Maria Moreira de Oliveira (minha pentavó), filha legítima do português Manoel José Moreira e Ana Maria de Oliveira, n.m. de Frutuoso de Oliveira Maia (GQ11-V2W) e Bernarda Maria da Silva (GQ11-1N4), tendo como testemunhas do ato Antônio Carneiro da Silva e o Capitão João Batista Carneiro (LCAF: 1789-1813). Ana Maria Moreira de Oliveira nasc. cerca de 1795 em Serrinha e fal. 24.10.1871 em Serrinha. Pais de Bernarda, Maria, Ricardo, Ana Rita, Luiza e Joaquim.�





�Ne1 – Antônio da Silva Carneiro, bat. 20.11.1778 na capela de Sra. Sant’Ana da Serrinha,


sendo padrinhos Antônio do Rego Pinto e Maria de Souza Vieira, por procuração que


apresentou Antônio Carneiro da Silva e Ana Maria da Silva (filha de Bernardo da Silva)(LBSJI: 1762-1780). Residiam na fazenda Água Doce, em Riachão do Jacuípe. Até o momento não se encontrou qualquer registro referente a casamento ou à existência de algum filho, apenas o seu assento de batizado. Entretanto, há indícios de que era pai de Joaquina Inácia de São José casada com Joaquim José de Oliveira Santos.





�Capitão Apolinário da Silva, Capitão Apolinário da Silva (GWFV-NBB) bat. 27.05.1721 na casa de Bernardo da Silva, tendo


como padrinhos João Batista da Motta e sua mãe Antônia de Oliveira, mulher de Teófilo da Motta (LBAF: 1729-1730), e fal. depois de 1786 (APEB, seção Colonial, série


Recenseamento, maço 596). Era casado com Josefa Antônia de Souza, fal. antes de 1786,


filha legítima de Antônia de Souza e ? , natural da freguesia de S. José das Itapororocas.


Residiam na fazenda Saco do Moura, em Lamarão. Com sucessão.





�J – Bernarda Maria da Silva, bat. 13.04.1731 na capela de S. João Batista da Água


Fria, sendo padrinhos Antônio Carneiro da Silva e sua mulher Ana Maria da Silva (LBAF:1730-1745). Casou-se em ?.07.1753, na matriz de Água Fria, com Frutuoso de Oliveira Maia, nasc. cerca de 1711 na freguesia de Santa Maria da Oliveira e São João da (...), Bispado do Porto, Portugal, filho legítimo de Manoel de Oliveira e Isabel Francisca (LCAF:1719-1765). Ambos fals. depois de 1786 (APEB, seção Colonial, série Recenseamento, maço 596). Residiam no Sítio Candeal, em Serrinha, mas eram proprietários também da fazenda Poços, em Riachão do Jacuípe, comprada em mãos de Manoel de Saldanha da Gama, Conde da Ponte. Com sucessão.











�E – Alferes José da Silva Oliveira, bat. 22.07.1723 na capela de S. João Batista da


Água Fria, tendo como padrinhos João de Lima, morador no rio de São Francisco, freguesia de Santo Antônio do Urubu, e Maria da Silva, mulher de Caetano da Mota, moradores da Penha, freguesia de S. João Batista da Água Fria (LBAF: 1729-1730). Casou-se em ?.09.1760, na matriz de Água Fria, com Ana Maria de Jesus e Silva (LCAF: 1719-1765), nasc. cerca de 1733, filha legítima de Gabriel da Silva Coutinho (fal. 23.11.1754 em Água Fria) e Ana de Abreu (fal. 25.03.1763 em Serrinha) (LOAF: 1719-1780). Ambos fals. Depois de 1786. Residiam na fazenda Tiririca, em Serrinha. Com sucessão.





�B – Maria da Purificação da Silva, nasc. cerca de 1717 e fal. depois de 1786, em


estado de solteira (APEB, seção Colonial, série Recenseamento, maço 596). Residia na


fazenda da Serrinha.





�As mulheres, quando não tem somente o primeiro nome, ou sobrenomes católicos não tem nem o nome registrado, sendo chamada de “Uma”


�B - LINHAGEM DIRETA DE JOZEPH MOREIRA - 1671 – 3 DE SETEMBRO DE 1736 (LBP6-5GP) CASADO COM IZABEL FRANCISCA - 1675–1745 (LBP6-T8G) Ramalde, Porto, Portugal





Filhos de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1- Manoel Moreira 1700 (LBPX-QKP​​) Casamento: 11 Fev 1735 em Ramalde, Porto, Portugal, com Thereza Antonia - 1703–1738 (LBPX-3M6​​). Nascimento


1735, em Ramalde, Porto, Portugal. Falecimento 7 maio 1794 em Porto, Porto, Portugal. 





Filha de Antonio Luis de Carvalho 1664 (LBP6-PL2​​) casado com Maria Antonia – 1666 – (LBPX-MZZ​​) Filhos de Manoel Luis - 1686– (L19H-FMF​​), Maria Luis - 1688– (9JC8-YCQ​​), Jozeph Luis - 1689–1693 (L19H-8PB​​), João Luis - 1693– (L19H-SM6​​), Domingas Luis - 1695– (9JCD-HMT​​), Domingos Luis - 1696– (L19H-916​​), Martinho Luis -1699– (L19H-SJS​​), Thereza Antonia- 1703–1738 (LBPX-3M6​​) e Quiteria Antonia Luis de Carvalho –1735 (LBPX-9SC​​)





B1.1 - Manoel Moreira dos Santos  1735–1794 (LBVM-SGC​​)


Casamento: 24 Oct 1754 , Ramalde, Porto, Portugal. Casado com Luiza Antonia 1728 – (LBVM-6DS​​) (� HYPERLINK "https://www.familysearch.org/ark:/61903/1:1:QGP5-Y5R7" �https://www.familysearch.org/ark:/61903/1:1:QGP5-Y5R7�) e (� HYPERLINK "https://www.familysearch.org/ark:/61903/1:1:QPW7-J3YN" �https://www.familysearch.org/ark:/61903/1:1:QPW7-J3YN�)





Filhos Manoel Moreira Dos Santos (LBVM-SGC ​​) e de Luiza Antonia (LBVM-6DS​​)





B1.1.1 Joze Moreira 1758 (LBP4-FTY​​) Nascimento 19 de novembro de 1758, Ramalde, Porto, Portugal, Batismo 18 Feb 1769


Ramalde, Porto, Portugal (Ramalde é freguesia da 1.a Vigararia da cidade e concelho do Porto)





B1.1.2 Caetano Moreira dos Santos 1769 (LBVM-7Q4​​) 18 de fevereiro de 1769, Ramalde, Porto, Portugal





B1.1.3 Anna De Jezus Moreira dos Santos (GMG9-9YH​​), Batismo


22 Sep 1776, Ramalde, Porto, Portugal





B1.1.4 Antonio Moreira dos Santos (LBVM-2V1​​), Nascimento, Ramalde, Porto, Portugal





	B1.1.5 Francisco Moreyra dos Santos (GMJN-FW5​​), Batismo 16 Sep 1764


Ramalde, Porto, Portugal





B1.1.6 João Da Cunha Moreira dos Santos (GMNC-3RR​​)





B1.1.7 Manoel Moreyra (GMGM-1H6​​)








B1.2 - Jozeph Moreira (L1QV-X42​​)





B1.3 - Luiza Moreira (GMJT-DKT​​)





B1.4 - Manoel Moreira dos Santos (LB4Z-97H). Nascimento 11 de setembro de 1755, Ramalde, Porto, Portugal, Falecimento17 Dezembro 1813, Porto, Porto, Portugal. Casamento: 1 Jul 1781, Ramalde, Porto, Portugal, com Anna Maria Oliveira 1759–1832 (LB4C-5QY)





FILHOS DE MANOEL MOREIRA DOS SANTOS (LB4Z-97H) E ANNA MARIA OLIVEIRA (LB4C-5QY)


B1.4.1 - Anna Maria Moreira - 1772– (LXWW-L1V​​) casada com  José da Silva Carneiro 1756–1857 (LXWW-LYC)





Filhos de Anna Maria Moreira e José da Silva Carneiro (6)


B1.4.1.1 - Anna Francisca da Silva Carneiro 1790– (LXWH-TSH​​), casada com Antônio Martins Ferreira - 1790–Falecido (LXWH-TC6​​)


Filhos 


B1.4.1.1.1 - Ludovico Antunes de Carvalho (LXWH-TD6​​)


B1.4.1.1.2 - Severo Fabiano de Carvalho (LXWH-TZ1​​)








B1.4.1.2 - Joaquim Moreira de Carneiro - 1792– (LXWW-2BJ​​), Nascimento aproximadamente 1792. Casado com Joanna de Lima Carneiro - 1792– (LXWW-LM5​​).


B1.4.1.2.3 - Antonia Carneiro Lima (LXWW-KW2) Minha bisavó, casada com Antônio Francisco de Oliveira (LXWW-K2G).


Filhos: 


B1.4.1.2.3.1 - André Lima Oliveira 1905–1972	 (LXW7-3DL​​)





B1.4.1.2.3.2 - Antônio Lima Oliveira (LXWW-LDW​​)





B1.4.1.2.3.3 - Avelino Lima Oliveira (LXWW-LJ9​​





B1.4.1.2.3.4 - Helena Lima Oliveira (LXWW-LH7​​





B1.4.1.2.3.5 - Jovelina Lima Oliveira (LXWW-LZH​​





B1.4.1.2.3.6 - Luiz Lima Oliveira (LXWW-LXT​​





B1.4.1.2.3.6 - Maria de Lourdes Lima Oliveira (LXWW-L7X)








B1.4.1.3 - Anna Rita Moreira da Silva Carneiro - (LXWH-1TW​​)


B1.4.10 - Maria Moreira (L1QP-XKS​​)


B1.4.11 - Maria Moreira (LXWH-RJH)





B2 - Antonia Francisca (LBPL-1WY​​) casada com Joao Rodrigues (LBPL-BP4), filhos de Domingos Rodrigues (LBPL-BCX​​) e Antonia Francisca de Manezes (LBPL-1HV)


B3 - Francisco Moreira (L1QV-Q2F​​)


B4 - Jozeph Moreira (L1QV-4HR​​), Ramalde, Porto, Portugal


B5 - João Moreira (L1QV-7WK​​) Batismo 19 Mar 1720 - Ramalde, Porto, Portugal


B6 - Maria Francisca (LBP6-R8K​​)











B - LINHAGEM RESUMIDA - DIRETA DE JOZEPH MOREIRA - 1671 – 3 DE SETEMBRO DE 1736 (LBP6-5GP) CASADO COM IZABEL FRANCISCA - 1675–1745 (LBP6-T8G) Ramalde, Porto, Portugal





B – Patriarcas portugueses


JOZEPH MOREIRA (LBP6-5GP) E COM IZABEL FRANCISCA - (LBP6-T8G) Ramalde, Porto, Portugal (meus eneavós maternos)





Filho de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1- Manoel Moreira 1700 (LBPX-QKP​​) Casado com Thereza Antonia - 1703–1738 (LBPX-3M6​​). (meus decavós maternos)








Neto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


Manoel Moreira dos Santos  1735–1794 (LBVM-SGC​​)


Casamento: 24 Oct 1754 , Ramalde, Porto, Portugal. Casado com Luiza Antonia 1728 – (LBVM-6DS​​) (meus octavós maternos)





Bisneto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.1 Manoel Moreira Dos Santos (LBVM-SGC ​​) casado com Luiza Antonia (LBVM-6DS​​) (meus heptavós maternos)





Trineto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4 - Manoel Moreira dos Santos (LB4Z-97H). Nascimento 11 de setembro de 1755, Ramalde, Porto, Portugal, Falecimento17 Dezembro 1813, Porto, Porto, Portugal. Casamento: 1 Jul 1781, Ramalde, Porto, Portugal, com Anna Maria Oliveira 1759–1832 (LB4C-5QY)] (meus hexavos maternos)





Tataraneto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4.1 - Anna Maria Moreira - 1772– (LXWW-L1V​​) casada com  José da Silva Carneiro 1756–1857 (LXWW-LYC) (meus pentavos maternos)





Pentaneta de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4.1.1 - Anna Francisca da Silva Carneiro 1790– (LXWH-TSH​​), casada com Antônio Martins Ferreira (LXWH-TC6​​) (meus tetravós maternos)





Hexaneto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4.1.2 - Joaquim Moreira de Carneiro  (LXWW-2BJ​​), Casado com Joanna de Lima Carneiro - 1792– (LXWW-LM5​​). (meus trisavós maternos)








Septaneta de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4.1.2.3 - Antonia Carneiro Lima (LXWW-KW2) Minha bisavó, casada com Antônio Francisco de Oliveira (LXWW-K2G). (meus bisavós maternos)


 


Octaneto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4.1.2.3.1 André Lima Oliveira – 1905 – 1972 (LXW7-3DL) – casado com Blandina Silva Oliveira 1914–1997 (LXW7-3TH) (meus avós maternos)








Eneaneta de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


Maria Vilane Oliveira Souza – 1942 – LJFK-FVB – casada com Celso Ferreira Souza


1934–1989	 -(LXW7-37T) – minha mãe





Decaneto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


Carlos Vilmar Oliveira Souza – 1963 (LXWQ-YX4) (eu)








�Capitão Apollinário da Silva (GWFV-NBB)





�Ne41 – Matheus Carneiro da Silva. Casou-se com sua prima Ana Francisca Ribeiro, bat.


06.10.1785 em Serrinha (LBAF: 1782-1798), e fal. 27.12.1876 em Serrinha (LOS: 1868-


1885), filha legítima de José Affonso Ribeiro e Maria da Purificação de Santa Ana, n.m. de Miguel Affonso Ribeiro e Ana da Silva. Residiam na fazenda Sítio dos Carneiros, em Serrinha. Pais de José, Manoel, Jesuíno, Joaquim, Ana, Carolina, Cândida, Antônio, Rosendo,Inácia, Ana, Maria, Custódia, Inês e Carlota.








Fi10 – Alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô), bat. 03.?.1759 na capela de Santa Ana da Serrinha  (LBAF: 1759-1782) e fal. 28.01.1857 em Serrinha. Casou-se a 1ª vez com sua prima Bernarda Maria da Silva, bat. 04.04.1772 na capela de Santa Ana da Serrinha, sendo padrinhos o Alferes José da Silva e Oliveira e Maria da Purificação de Santa Ana, solteira, filha de Miguel Affonso Ribeiro (LBAF: 1759-1782), e fal. antes de 1804 em Serrinha, filha legítima do português Miguel Affonso Ribeiro e sua tia materna Ana da Silva. Residiam na fazenda Tanque, em Candeal. Pais de José e Ana. Ficou viúvo e casou-se pela 2ª vez em ?.04.1809, na capela de Santa Ana da Serrinha, também com uma prima, Ana Maria Moreira de Oliveira (minha pentavó), filha legítima do português Manoel José Moreira e Ana Maria de Oliveira, n.m. de Frutuoso de Oliveira Maia e Bernarda Maria da Silva, tendo como testemunhas do ato Antônio Carneiro da Silva e o Capitão João Batista Carneiro (LCAF: 1789-1813). Ana Maria Moreira de Oliveira nasc. cerca de 1795 em Serrinha e fal. 24.10.1871 em Serrinha. Pais de Bernarda, Maria, Ricardo, Ana Rita, Luiza e Joaquim.�





�Ne44 – Capitão José Carneiro da Silva Ribeiro, bat. 29.07.1793 na capela de Santa Ana da Serrinha, sendo padrinhos o Capitão João Batista Carneiro e Bernarda Maria da Silva (LBAF: 1782-1798), e fal. cerca de 1860 em Serrinha. Casou-se com sua prima Maria Francisca da Purificação, filha legítima do português José Affonso Ribeiro e Maria da Purificação de Santa Ana, n.m. de Miguel Affonso Ribeiro e Ana da Silva. Residiam na fazenda Porteira, em Serrinha. Pais de Joaquim, José, Miguel, Antônio, Inácio, Tertuliano, Antônio, Maria, Elpídio e Ana.





�J – Bernarda Maria da Silva, bat. 13.04.1731 na capela de S. João Batista da Água


Fria, sendo padrinhos Antônio Carneiro da Silva e sua mulher Ana Maria da Silva (LBAF:1730-1745). Casou-se em ?.07.1753, na matriz de Água Fria, com Frutuoso de Oliveira Maia, nasc. cerca de 1711 na freguesia de Santa Maria da Oliveira e São João da (...), Bispado do Porto, Portugal, filho legítimo de Manoel de Oliveira e Isabel Francisca (LCAF:1719-1765). Ambos fals. depois de 1786 (APEB, seção Colonial, série Recenseamento, maço 596). Residiam no Sítio Candeal, em Serrinha, mas eram proprietários também da fazenda Poços, em Riachão do Jacuípe, comprada em mãos de Manoel de Saldanha da Gama, Conde da Ponte. Com sucessão.





�B - LINHAGEM DIRETA DE JOZEPH MOREIRA - 1671 – 3 DE SETEMBRO DE 1736 (LBP6-5GP) CASADO COM IZABEL FRANCISCA - 1675–1745 (LBP6-T8G) Ramalde, Porto, Portugal





Filhos de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1- Manoel Moreira 1700 (LBPX-QKP​​) Casamento: 11 Fev 1735 em Ramalde, Porto, Portugal, com Thereza Antonia - 1703–1738 (LBPX-3M6​​). Nascimento


1735, em Ramalde, Porto, Portugal. Falecimento 7 maio 1794 em Porto, Porto, Portugal. 





Filha de Antonio Luis de Carvalho 1664 (LBP6-PL2​​) casado com Maria Antonia – 1666 – (LBPX-MZZ​​) Filhos de Manoel Luis - 1686– (L19H-FMF​​), Maria Luis - 1688– (9JC8-YCQ​​), Jozeph Luis - 1689–1693 (L19H-8PB​​), João Luis - 1693– (L19H-SM6​​), Domingas Luis - 1695– (9JCD-HMT​​), Domingos Luis - 1696– (L19H-916​​), Martinho Luis -1699– (L19H-SJS​​), Thereza Antonia- 1703–1738 (LBPX-3M6​​) e Quiteria Antonia Luis de Carvalho –1735 (LBPX-9SC​​)





B1.1 - Manoel Moreira dos Santos  1735–1794 (LBVM-SGC​​)


Casamento: 24 Oct 1754 , Ramalde, Porto, Portugal. Casado com Luiza Antonia 1728 – (LBVM-6DS​​) (� HYPERLINK "https://www.familysearch.org/ark:/61903/1:1:QGP5-Y5R7" �https://www.familysearch.org/ark:/61903/1:1:QGP5-Y5R7�) e (� HYPERLINK "https://www.familysearch.org/ark:/61903/1:1:QPW7-J3YN" �https://www.familysearch.org/ark:/61903/1:1:QPW7-J3YN�)





Filhos Manoel Moreira Dos Santos (LBVM-SGC ​​) e de Luiza Antonia (LBVM-6DS​​)





B1.1.1 Joze Moreira 1758 (LBP4-FTY​​) Nascimento 19 de novembro de 1758, Ramalde, Porto, Portugal, Batismo 18 Feb 1769


Ramalde, Porto, Portugal (Ramalde é freguesia da 1.a Vigararia da cidade e concelho do Porto)





B1.1.2 Caetano Moreira dos Santos 1769 (LBVM-7Q4​​) 18 de fevereiro de 1769, Ramalde, Porto, Portugal





B1.1.3 Anna De Jezus Moreira dos Santos (GMG9-9YH​​), Batismo


22 Sep 1776, Ramalde, Porto, Portugal





B1.1.4 Antonio Moreira dos Santos (LBVM-2V1​​), Nascimento, Ramalde, Porto, Portugal





	B1.1.5 Francisco Moreyra dos Santos (GMJN-FW5​​), Batismo 16 Sep 1764


Ramalde, Porto, Portugal





B1.1.6 João Da Cunha Moreira dos Santos (GMNC-3RR​​)





B1.1.7 Manoel Moreyra (GMGM-1H6​​)








B1.2 - Jozeph Moreira (L1QV-X42​​)





B1.3 - Luiza Moreira (GMJT-DKT​​)





B1.4 - Manoel Moreira dos Santos (LB4Z-97H). Nascimento 11 de setembro de 1755, Ramalde, Porto, Portugal, Falecimento17 Dezembro 1813, Porto, Porto, Portugal. Casamento: 1 Jul 1781, Ramalde, Porto, Portugal, com Anna Maria Oliveira 1759–1832 (LB4C-5QY)





FILHOS DE MANOEL MOREIRA DOS SANTOS (LB4Z-97H) E ANNA MARIA OLIVEIRA (LB4C-5QY)


B1.4.1 - Anna Maria Moreira - 1772– (LXWW-L1V​​) casada com  José da Silva Carneiro 1756–1857 (LXWW-LYC)





Filhos de Anna Maria Moreira e José da Silva Carneiro (6)


B1.4.1.1 - Anna Francisca da Silva Carneiro 1790– (LXWH-TSH​​), casada com Antônio Martins Ferreira - 1790–Falecido (LXWH-TC6​​)


Filhos 


B1.4.1.1.1 - Ludovico Antunes de Carvalho (LXWH-TD6​​)


B1.4.1.1.2 - Severo Fabiano de Carvalho (LXWH-TZ1​​)








B1.4.1.2 - Joaquim Moreira de Carneiro - 1792– (LXWW-2BJ​​), Nascimento aproximadamente 1792. Casado com Joanna de Lima Carneiro - 1792– (LXWW-LM5​​).


B1.4.1.2.3 - Antonia Carneiro Lima (LXWW-KW2) Minha bisavó, casada com Antônio Francisco de Oliveira (LXWW-K2G).


Filhos: 


B1.4.1.2.3.1 - André Lima Oliveira 1905–1972	 (LXW7-3DL​​)





B1.4.1.2.3.2 - Antônio Lima Oliveira (LXWW-LDW​​)





B1.4.1.2.3.3 - Avelino Lima Oliveira (LXWW-LJ9​​





B1.4.1.2.3.4 - Helena Lima Oliveira (LXWW-LH7​​





B1.4.1.2.3.5 - Jovelina Lima Oliveira (LXWW-LZH​​





B1.4.1.2.3.6 - Luiz Lima Oliveira (LXWW-LXT​​





B1.4.1.2.3.6 - Maria de Lourdes Lima Oliveira (LXWW-L7X)








B1.4.1.3 - Anna Rita Moreira da Silva Carneiro - (LXWH-1TW​​)


B1.4.10 - Maria Moreira (L1QP-XKS​​)


B1.4.11 - Maria Moreira (LXWH-RJH)





B2 - Antonia Francisca (LBPL-1WY​​) casada com Joao Rodrigues (LBPL-BP4), filhos de Domingos Rodrigues (LBPL-BCX​​) e Antonia Francisca de Manezes (LBPL-1HV)


B3 - Francisco Moreira (L1QV-Q2F​​)


B4 - Jozeph Moreira (L1QV-4HR​​), Ramalde, Porto, Portugal


B5 - João Moreira (L1QV-7WK​​) Batismo 19 Mar 1720 - Ramalde, Porto, Portugal


B6 - Maria Francisca (LBP6-R8K​​)











B - LINHAGEM RESUMIDA - DIRETA DE JOZEPH MOREIRA - 1671 – 3 DE SETEMBRO DE 1736 (LBP6-5GP) CASADO COM IZABEL FRANCISCA - 1675–1745 (LBP6-T8G) Ramalde, Porto, Portugal





B – Patriarcas portugueses


JOZEPH MOREIRA (LBP6-5GP) E COM IZABEL FRANCISCA - (LBP6-T8G) Ramalde, Porto, Portugal (meus eneavós maternos)





Filho de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1- Manoel Moreira 1700 (LBPX-QKP​​) Casado com Thereza Antonia - 1703–1738 (LBPX-3M6​​). (meus decavós maternos)








Neto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


Manoel Moreira dos Santos  1735–1794 (LBVM-SGC​​)


Casamento: 24 Oct 1754 , Ramalde, Porto, Portugal. Casado com Luiza Antonia 1728 – (LBVM-6DS​​) (meus octavós maternos)





Bisneto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.1 Manoel Moreira Dos Santos (LBVM-SGC ​​) casado com Luiza Antonia (LBVM-6DS​​) (meus heptavós maternos)





Trineto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4 - Manoel Moreira dos Santos (LB4Z-97H). Nascimento 11 de setembro de 1755, Ramalde, Porto, Portugal, Falecimento17 Dezembro 1813, Porto, Porto, Portugal. Casamento: 1 Jul 1781, Ramalde, Porto, Portugal, com Anna Maria Oliveira 1759–1832 (LB4C-5QY)] (meus hexavos maternos)





Tataraneto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4.1 - Anna Maria Moreira - 1772– (LXWW-L1V​​) casada com  José da Silva Carneiro 1756–1857 (LXWW-LYC) (meus pentavos maternos)





Pentaneta de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4.1.1 - Anna Francisca da Silva Carneiro 1790– (LXWH-TSH​​), casada com Antônio Martins Ferreira (LXWH-TC6​​) (meus tetravós maternos)





Hexaneto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4.1.2 - Joaquim Moreira de Carneiro  (LXWW-2BJ​​), Casado com Joanna de Lima Carneiro - 1792– (LXWW-LM5​​). (meus trisavós maternos)








Septaneta de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4.1.2.3 - Antonia Carneiro Lima (LXWW-KW2) Minha bisavó, casada com Antônio Francisco de Oliveira (LXWW-K2G). (meus bisavós maternos)


 


Octaneto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


B1.4.1.2.3.1 André Lima Oliveira – 1905 – 1972 (LXW7-3DL) – casado com Blandina Silva Oliveira 1914–1997 (LXW7-3TH) (meus avós maternos)








Eneaneta de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


Maria Vilane Oliveira Souza – 1942 – LJFK-FVB – casada com Celso Ferreira Souza


1934–1989	 -(LXW7-37T) – minha mãe





Decaneto de Joseph Moreira (LBP6-5GP) e Izabel Francisca (LBP6-T8G)


Carlos Vilmar Oliveira Souza – 1963 (LXWQ-YX4) (eu)








�A neta de Bernardo da Silva casada (minha pentavó) com o alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô) filho de Antônio Carneiro da Silva, (meu hexavô), português, tiveram dois filhos do primeiro casamento: o capitão José Carneiro da Silva que casou com Maria da Francisca da Purificação, sua prima, filha do seu tio José Affonso, e Anna da Silva Carneiro que casou-se com Tristão Gomes da Silva, seu primo, neto como ela de Bernardo da Silva , pelo Ramos dos Mayas, genro de Bernardo. Depois de viuvo, o alferes José da Silva Carneiro casou-se pela Segunda vez com sua prima Segunda Anna Maria Moreira (minha pentavó), filha do capitão Manoel José Moreira (meu hexavô), português, bisneta de Bernardo, neta de Bernarda Maria da Silva e Fructuoso de Oliveira Maya, de quem o capitão José Moreira era genro (meu hexavô). O alferes José da Silva Carneiro faleceu em 28 de Janeiro de 1854 com noventa e oito anos e três meses.


�J – Bernarda Maria da Silva, bat. 13.04.1731 na capela de S. João Batista da Água


Fria, sendo padrinhos Antônio Carneiro da Silva e sua mulher Ana Maria da Silva (LBAF:1730-1745). Casou-se em ?.07.1753, na matriz de Água Fria, com Frutuoso de Oliveira Maia, nasc. cerca de 1711 na freguesia de Santa Maria da Oliveira e São João da (...), Bispado do Porto, Portugal, filho legítimo de Manoel de Oliveira e Isabel Francisca (LCAF:1719-1765). Ambos fals. depois de 1786 (APEB, seção Colonial, série Recenseamento, maço 596). Residiam no Sítio Candeal, em Serrinha, mas eram proprietários também da fazenda Poços, em Riachão do Jacuípe, comprada em mãos de Manoel de Saldanha da Gama, Conde da Ponte. Com sucessão.





�J – Bernarda Maria da Silva (GQ11-1N4) - Casou-se com o português Frutuoso de Oliveira Maia (GQ11-V2W)





Ne10 – Ana Maria do Sacramento / Ana Maria de Jesus e Silva, nasc. cerca de 1773 em


Riachão do Jacuípe (APEB, seção Colonial, série Recenseamento, maço 596). Casou-se antes de 1791, com seu primo, Inácio de Oliveira Maia, nasc. cerca de 1758 e fal. 09.05.1818 em Serrinha, filho legítimo de Frutuoso de Oliveira Maia e Bernarda Maria da Silva (Ele português e ela filha de Bernardo da Silva) (LOAF: 1818-1830). Residiam na fazenda Poços, em Riachão do Jacuípe. Pais de Ana, Maria, Joaquim, Manoel, Bernarda, Antônio, Francisco, Francisca, José, Ângelo e José. Esse ramo numeroso, vindo da fazenda Poços, espalhou-se principalmente entre os atuais limites dos municípios de Riachão do Jacuípe, Ichú, Candeal, Serrinha e Conceição do Coité, nas fazendas Gangorra, Mumbuca, Toldo, Boa Sorte, Cambucá, Gameleira, Cedro, Flores, Queimadinha, Capoeira do Morrinho, Campo Redondo e Recanto, dentre muitas outras. 


Através desse ramo surge um sobrenome toponímico: Cedraz. Esse nome foi criado por


derivação da fazenda Cedro, algumas vezes sofrendo variações como Sedraz, Cedraes o


Sedraes. Manoel Cedraz de Sales [Bi58] será o responsável pela perpetuação desse


sobrenome, de ramos abastados e de força política na região de Valente e Conceição do Coité. Dele descende Aroldo Cedraz de Oliveira, Ministro do Tribunal de Contas da União, e o cartunista Antônio Luiz Ramos Cedraz, ou simplesmente Antônio Cedraz, criador da Turma do Xaxado, faleceu dia 11 de Setembro de 2014 e, às 6h30min, aos 69 anos.








�D – Capitão Apolinário da Silva (GWFV-NBB)





�FILHOS DE ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA (português) (LXWH-YVB) E


ANA MARIA DA SILVA (filha de Bernardo e Maria do Sacramento) GWCS-DQ4�





A1 - Antônio da Silva Carneiro - 1731–Falecido(a) - LXWH-BDK​​


A2 - Maria de Jesus Assumpção - 1735–1826 - LXWH-BSX​​


A3 - Filipa Maria da Silva - 1741–Falecido(a) - LYXH-2RQ​​


A4 - José da Silva Carneiro - 1756–1857 - LXWW-LYC​​


A5 - Inácia Maria da Silva - 1756–1826 - G7VQ-HMX​​


A6 - Ignacia Maria Cardoso da Silva –1826 - LTPH-BKJ​​


A7 - Ana Maria da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BWY​​


A8 - Antônia Maria Carneiro da Silva - Falecido(a) - LXWH-BQZ​​


A9 - Bernarda Maria da Silva - Falecido(a) - LB3V-QS8​


A10 - Capitão João Batista Carneiro - Falecido(a) - G78F-7VW​​


A11 - Ignácio Manoel da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BM2​​


A12 - João Baptista Carneiro - Falecido(a) - LXWH-B8Q​​


A13 - Rosária da Silva Carneiro - Falecido(a) - LXWH-BF4





Fi10 – Alferes José da Silva Carneiro (meu pentavô) LXWW-LYC​​, bat. 03.?.1759 na capela de Santa Ana da Serrinha  (LBAF: 1759-1782) e fal. 28.01.1857 em Serrinha. Casou-se a 1ª vez com sua prima Bernarda Maria da Silva, bat. 04.04.1772 na capela de Santa Ana da Serrinha, sendo padrinhos o Alferes José da Silva e Oliveira e Maria da Purificação de Santa Ana, solteira, filha de Miguel Affonso Ribeiro (LBAF: 1759-1782), e fal. antes de 1804 em Serrinha, filha legítima do português Miguel Affonso Ribeiro e sua tia materna Ana da Silva. Residiam na fazenda Tanque, em Candeal. Pais de José e Ana. Ficou viúvo e casou-se pela 2ª vez em ?.04.1809, na capela de Santa Ana da Serrinha, também com uma prima, Ana Maria Moreira de Oliveira (minha pentavó), filha legítima do português Manoel José Moreira e Ana Maria de Oliveira, n.m. de Frutuoso de Oliveira Maia (GQ11-V2W) e Bernarda Maria da Silva (GQ11-1N4), tendo como testemunhas do ato Antônio Carneiro da Silva e o Capitão João Batista Carneiro (LCAF: 1789-1813). Ana Maria Moreira de Oliveira nasc. cerca de 1795 em Serrinha e fal. 24.10.1871 em Serrinha. Pais de Bernarda, Maria, Ricardo, Ana Rita, Luiza e Joaquim.�





�O alferes José da Silva Carneiro só teve dois filhos. O capitão José Carneiro da Silva, que casou com Maria Francisca da Purificação�, sua prima, filha de seu tio José Affonso e Anna Silva Carneiro, que casou com Tristão Gomes da Silva, seu primo, neto como ela de Bernardo da Silva e Maria do Sacramento, pelo ramo dos Mayas, do qual o cabeça foi Fructuoso (Frutuoso) de Oliveira Maya (Maia), genro de Bernardo da Silva�. Enviuvando o alferes José da Silva Carneiro, passou a segunda núpcia com sua prima segunda Anna Maria Moreira�, filha do capitão Manoel José Moreira, português�, bisneta de Bernardo da Silva, pelo mesmo ramo dos Mayas (Maias), de cuja cabeça, Fructuoso (Frutuoso) de Oliveira Maya�, o capitão Manoel José Moreira era genro; e tendo falecido em 28 de janeiro de 1854 casou com mais de noventa e oito anos e três meses (98 anos e 3 meses), - pois em 1784 já era alferes e seu pai, Antonio Carneiro da Silva, já ratificava nesse ano o dote que lhe havia sido feito da fazenda Tanqua – deixou muitos filhos desses segundo consórcio, ligação de Carneiros e Mayas (Maias).





�Bi140 – Maria Messias da Silva, nasc. cerca de 1819. Casou-se com seu primo, o Capitão


Ângelo Ferreira de Carvalho / Ângelo Fabiano de Carvalho, viúvo de Ana Bernardina Moreira, filho legítimo de José Ferreira de Carvalho e Maria Rosária de Lima, n.p. de Manoel Ferreira Santiago (filho legítimo de Domingos Ferreira Santiago e Antônia Maria de Oliveira) e Maria da Conceição, e n.m. de Antônio Martins da Silva e ? . Com sucessão.





Bi189 – Tenente José Emídio Ribeiro, fal. 12.02.1903 em Serrinha. Casou-se com sua prima Ana Bernardina Moreira, nasc. 19.03.1835 em Serrinha e fal. 30.03.1871 em Serrinha (LOS: 1868-1885), filha legítima do português Manoel José Pinto e Bernarda Arcângela Moreira, n.m. do português Capitão Manoel José Moreira e Ana Maria de Oliveira (filha legítima de  Frutuoso de Oliveira Maia e Bernarda Maria da Silva�). Residiam na fazenda Boa Sorte, em Serrinha. Com sucessão (CFCCCS, Inventário, José Emídio Ribeiro: 1903).





�Ne44 – Capitão José Carneiro da Silva Ribeiro, bat. 29.07.1793 na capela de Santa Ana da Serrinha, sendo padrinhos o Capitão João Batista Carneiro e Bernarda Maria da Silva (LBAF: 1782-1798), e fal. cerca de 1860 em Serrinha. Casou-se com sua prima Maria Francisca da Purificação, filha legítima do português José Affonso Ribeiro e Maria da Purificação de Santa Ana, n.m. de Miguel Affonso Ribeiro e Ana da Silva. Residiam na fazenda Porteira, em Serrinha. Pais de Joaquim, José, Miguel, Antônio, Inácio, Tertuliano, Antônio, Maria, Elpídio e Ana.





�Ne44 – Capitão José Carneiro da Silva Ribeiro, bat. 29.07.1793 na capela de Santa Ana da Serrinha, sendo padrinhos o Capitão João Batista Carneiro e Bernarda Maria da Silva (LBAF: 1782-1798), e fal. cerca de 1860 em Serrinha. Casou-se com sua prima Maria Francisca da Purificação, filha legítima do português José Affonso Ribeiro e Maria da Purificação de Santa Ana, n.m. de Miguel Affonso Ribeiro e Ana da Silva. Residiam na fazenda Porteira, em Serrinha. Pais de Joaquim, José, Miguel, Antônio, Inácio, Tertuliano, Antônio, Maria, Elpídio e Ana.





�BERNARDO DA SILVA, 1715–1750 – (G77D-7V3) fal. 26.09.1750, sepultado na capela de Santa Ana da Serrinha (LOAF: 1719-1780). Casou-se com JOSEFA MARIA DO SACRAMENTO (GQ1B-LRR). 





Filhos de Bernardo da Silva (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


A – Anna Maria da Silva (GWCS-DQ4) - Casou-se com o português Antônio Carneiro da Silva (LXWH-YVB) 


B – Maria da Purificação da Silva (G7M4-MKD)


C – Maria da Silva (GWFV-GTS)


D – Capitão Apolinário da Silva (GWFV-NBB)


E – Alferes José da Silva Oliveira (GWCS-L4B)


F – José da Silva (GWFV-6QB)


G – Antônio da Silva (GWFV-X48)


H – Antônia Maria de Oliveira (GWFV-TG6)


I – Catarina Maria da Silva (LYXW-MPC)


J – Bernarda Maria da Silva (GQ11-1N4) - Casou-se com o português Frutuoso de Oliveira Maia (GQ11-V2W)


K – Bernardo da Silva Oliveira (GWFV-T52)


L – Padre Prudente da Silva (GWFV-F6W)


M – Ana da Silva (GQ1B-GBZ)


N – Ignácio Manoel da Silva (G7FJ-RJC)


O – Josefa Maria de Jesus (GWFV-R4X)


P – Ana Maria da Silva (GQ1B-GBZ)


Q – Francisco da Silva (GWFV-57W)


R – Antônia Maria da Silva (GQ6W-S5H) Verificar se realmente são duas filhas com o mesmo nome





�BERNARDO DA SILVA, 1715–1750 – (G77D-7V3) fal. 26.09.1750, sepultado na capela de Santa Ana da Serrinha (LOAF: 1719-1780). Casou-se com JOSEFA MARIA DO SACRAMENTO (GQ1B-LRR). 





Filhos de Bernardo da Silva (G77D-7V3) e Josefa Maria do Sacramento (GQ1B-LRR).


A – Anna Maria da Silva (GWCS-DQ4) - Casou-se com o português Antônio Carneiro da Silva (LXWH-YVB) 


B – Maria da Purificação da Silva (G7M4-MKD)


C – Maria da Silva (GWFV-GTS)


D – Capitão Apolinário da Silva (GWFV-NBB)


E – Alferes José da Silva Oliveira (GWCS-L4B)


F – José da Silva (GWFV-6QB)


G – Antônio da Silva (GWFV-X48)


H – Antônia Maria de Oliveira (GWFV-TG6)


I – Catarina Maria da Silva (LYXW-MPC)


J – Bernarda Maria da Silva (GQ11-1N4) - Casou-se com o português Frutuoso de Oliveira Maia (GQ11-V2W)


K – Bernardo da Silva Oliveira (GWFV-T52)


L – Padre Prudente da Silva (GWFV-F6W)


M – Ana da Silva (GQ1B-GBZ)


N – Ignácio Manoel da Silva (G7FJ-RJC)


O – Josefa Maria de Jesus (GWFV-R4X)


P – Ana Maria da Silva (GQ1B-GBZ)


Q – Francisco da Silva (GWFV-57W)


R – Antônia Maria da Silva (GQ6W-S5H) Verificar se realmente são duas filhas com o mesmo nome








�Tanto Candeal quanto São Nicolau são fazendas que o pai de Sid marido de Vanusa tinham terras.





�Fi9 – Inácia (Ignácia) Maria da Silva�, bat. 03.11.1756 na capela de Santa Ana da Serrinha, pelo Padre Antônio Domingues Ferraz, sendo seus padrinhos Miguel Afonso Ribeiro e s.m. D. Ana da Silva (LBAF: 1745-1758), e fal. 12.04.1826 em Serrinha. Casou-se com Matheus da Silva Cardoso, apelidado de “Petêo”, nasc. cerca de 1759, viúvo de Inácia Maria de Oliveira, filha legítima de Domingos Ferreira Santiago e Antônia Maria de Oliveira. Residiam na fazenda Cajazeiras, em Serrinha. Pais de Matheus, Ana e Bernarda. Esse ramo da família fixou-se basicamente em Serrinha, onde o sobrenome Carneiro foi mesclado com Fabiano de Carvalho, Moreira de Carvalho, Antunes de Carvalho, Araújo, Campos, Sento-Sé, Ribeiro, Thuy, Pedreira de Freitas, Cardoso, Simões e Pinto, resultando num ramo não muito homogêneo no que se refere à endogamia.





�Bi214 – Antônia de Lima Carneiro, bat. 09.01.1871 em Serrinha (LBS: 1868-1878). Casou-se em 03.09.1895, na fazenda Conceição, em Serrinha, com Antônio Francisco de Oliveira, filho legítimo de Manoel Francisco de Oliveira e Redugina Maria de Lima (LCS: 1891-1898).�





�Ver fotos do Padre Olimpio.


�Bi175 – Alferes Jesuíno Carneiro da Silva, nasc. cerca de 1825 e fal. 30.08.1887 em Serrinha (LOS: 1885-1902). Casou-se com sua prima Luísa Adriana Moreira, nasc. 18.03.1831 em Serrinha e fal. 03.08.1914 em Serrinha (LOS: 1902-1915), filha legítima de Manoel José Pinto e Bernarda Arcângela Moreira, n.m. do Capitão Manoel José Moreira e Ana Maria de Oliveira (filha legítima de Frutuoso de Oliveira Maia e Bernarda Maria da Silva�). Residiam na fazenda Extrema, em Serrinha. São seus descendentes Dr. Plínio Carneiro�, Bacharel em Direito, Deputado Estadual por três mandatos e Conselheiro do Tribunal de Contas da Bahia,


e seu irmão Aloísio Carneiro, Prefeito de Serrinha por dois mandatos.








